UH  Documenta  Novamente  Com  Exclusividade 
o  Passeio  da  Artista  no  Corcovado  e  Boites 
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ia  tia  e  simplicidade,  durante  a  noite  de  ontem 
ida  de  perto  pela  reportagem  de  ULTIMA 
iC r  esforço  seu,  os  artistas  Zsa  Zsa  Gabor,  Lln- 
a  m  da  entrevista  coletiva  concedida  na  residón- 
mte  o  formalismo  dessas  entrevistas,  Klm  re¬ 
de  morte  a  Chessman  c  admiradora  de  Fldcl 
tar  no  Corcovado,  tendo  ‘'esticado”  no  "Nlght 
Grande  Otclo  e  o  ritmo  da  orquestra  nacional 
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NOVAS  ENCHENTES 
FM  SÃO  PAULO 
E  SANTA  CATARINA 


Portela,  Pierrôs  da  Caverna,  Decididos  dc  Ouinti- 
no,  Caprichosos  de  Pilares,  Unidos  dc  Vila  Isabel 
o  Lenhadores,  fiieram  seus  carnavais  particula¬ 
res,  comemorando  os  seus  respectivos  triunfos 
nos  desfiles  de  carnaval.  Em  Madureira,  a  turma 
da  Portela,  com  Curd  Jurgens  e  esposa,  dançando 
samba,  saiu  a  rua,  festejando  o  tctracampeonato, 
cujo  brilho  foi  empanado  pelo  covarde  espanca¬ 
mento  do  seu  oresidente.  o  popular  Natal,  por  oito 
guardas-municipais,  em  pleno  Departamento  de  Tu¬ 
rismo  da  PDF.  Diversos  carros  da  Radiopatrulha 
foram  chamados  a  Intervir,  alem  dc  choques  da 


tnquanto  na  manhã  dr  untrm  timncn-r. 
,iita«  r  populares  mnseculim  toeallr  >r  r  rri::.u  o- 
p,)s  do*  jovens  r*lud:«iitr*  .lorcr  Hlehrr  «!•  trm  m 
1'laudio  e  I.ulr  StnphlIÓQUio  d"»  Uri»  11,1 

,, Umas  dn  trnçl.o  .irldrnlr  ororrid"  em  f.  trnn  •! 
a»  ultimas  hora*  da  tarde  srii*  corpo»  iliríoe  '  ■ 
srndi.  Kleber  sepultado  ni*  CrmUrrni  <t'  -  "  »  ' 
\avlrr.  enquanto  os  Irmão*  santo*  1-.  -  rr.ti  I,  \  . 
tumulo  d..  >  .»  João  Itatísi  i  »  on«ternart...  r  -m. 
na  dor  que  invadiu  Irrs  família*  da  sociedade 
itrrena*  dr  estudante*  de  enrrnhart»  e  do  <  ol.c 
Bento  acompanharam  o*  lerelni*  dr  «cu»  huortn 
companheiros.  i  Krjtorlaçcm  n»  página  1. 
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Acontecimentos  de 


ULTIMA  HORA 


enviado  jiu  Juiz  Rocha  Lagoa  m> 
llrllatirin  a  pcrtnonêncin  cio  prtu 
(ipiil  acusado  no  assassinato  cio 
Aidn  Cúrl  naquele  estltbéllscl- 
mento  do  Ministério  cln  Justiça 
O  Dr.  liuiloio  Magalhães  acres 
conta: 

—  O  que  me  desperlou  a  ulon- 
çãn  para  ■■  menor  foi  o  noticiá- 
rio  referente  a  sua  saiiln  do  lllo 
para  Itelo  llorizonle  á  revelia 
ilo  juizado;  nada  nos  foi  comu¬ 
nicado  nesse  sentido  c  estamos 
apurando  ciuern  autorizou  a  sua 
salda  do  SAM. 

Cáco  eotiiiiuia  Internado  na 
Escola  João  l.nls  Alves,  na  Ilha 
rio  r.nvernador  e  ainda  a  potll 
rio  do  Dr  Kudoro  Magalhães,  o 
SAM  (leverA  lhe  fornecer  meios 
para  que  faça  o  curso  secunda 
rio,  no  próprio  estabelecimento. 
Talavera  Bruce,  o  Novo 
Presidente  do  Júri 

A  grande  bomba  de  ontem,  noa 
maio»  judiciários  foi  a  noticia  de 
que  lorã  dailgnado,  ainda  hoje. 
para  presldli  o  Prlmolro  Tribu¬ 
nal  do  Júri  o  Juiz  Dr.  Roberto 
Talavera  Bruce.  em  substituição 
ao  D-  Souza  Netto  que  deverá 
sc  licenciar.  O  Juiz  Talavera  Bru- 
ce  ó  conhecido  como  severo  ma¬ 
gistrado 

A  v  «colhe  do  Dr.  Talavera  Bru¬ 
ce  ficou  assentada,  segundo  apu¬ 
rou  a  reportagem  de  ULTIMA 
HORA,  cm  reunião  secreta  do 
Conselho  da  Justiça  do  Tribunal 
de  Justiça  do  Distrito  Federei 


llirnni-  dr  Sousa  Castro  r  o  portrlr»  António  João  dr  Sousa,  dois  dos  implicados  no  rumoroso 
caso  que  teve  imeio  quando  Afda  tombou  do  13“  nnihir  do  rdifteio  “Rio  Nobre”,  na  Avenida 
Atlântico,  nu  noite  dr  II  dr  julho  dr  1958.  t  omo  ponto  ulto  dos  comentários  dr  outrm.  nos 
carrcdnri-s  do  I  Tribunal,  uludío-sr  ú  possível  design  avio  do  Juiz  Roberto  Talavera  Hrucr  paris 
«  presidência  daqurlr  tribunal,  em  substituição  ao  Dr.  Sousa  Neto.  qur  estaria  disposto  a  sr 
llecnelar.  deixando  assim  ao  Dr.  Talas  era  Itruce  a  im-umbeneia  de  presidir  os  trabalhos  do  juri 
dr  Ronaldo  e  do  porteiro.  Sómrnle  boje,  porém,  srra  confirmada  a  di-sigimv.Au. 

rrteiro  Quer  Provas  f  queda  de  Aidn  do  alto  do  edlfi-  roeldnrie  do  que  afirmou  a  èlc 

rio  "Rio-Nobre",  situado  nas  numa  entrevista  Irradiada  pel.» 
.  .  ,  ,  ...  proximidades.  emissora  "Conlliimt-r.  unta 

Advneado  Romeiro  Neto,  mulher  de  nome  Anu  Mnrln.  I-*- 

II  froneo  desutlo  aos  que  ata-  n  Jornalista  Arllmlo  Silva,  da  véxprrn  d„  Julgamento  Ur 

i  sem  tréguas  o  sru  éonslltu-  revista  "O  Cruzeiro”,  trni  de  ,  <)(.  f<.vrrt.lr0  „Umo.  do  qual 
•  Ronaldo  de  Sousa  t  astro  provar  a  origem  do  bilhete  Roimido  saiu  roiidi-nado  a  3* 
uereu  ontem  á  Justiça  os  sem  data  e  sem  rirsilnatarlo  —  anos  dr  rerlnsão  Nrssa  rnlrr- 
os  legais  para  que  façam  atribuído  a  Zllda  Fonseca  vi»la  a  mulher  fêz  cerradas 
ta  do  que  afiriiiarnm.  a  fim  tamlga  de  Rotvnldnl,  puhlleado  acusações  a  Ronaldo,  e  o  tirivn— 
qu<-  no  proximo  julgamento  iiiinm  reportagem,  r  em  que  sn-  L.a,|0  rMirmie  qur  a  mesma  -ml 
dia  II  do  eormite  possa  o  llrltnva  dinheiro  a  misterioso  nrranJo  pnrn  produzir  efei- 
iselho  de  Sentença  do  1  Tri-  Mister  X,  que  seria  Ronaldo  ou  to  cantrn  o  meu  coustltuliCe”. 
a!  de  Justiça  aferir  do  valor  alguém  a  éle  ligado.  Na  mesma  y  Justificação  será  Imitada 
n.io  das  acusações  que  sc  reportagem,  o  profissional  dr  :|tK  autos  dn  erlmr  ainda  Imie, 
•m  contra  o  Indigitada  ma-  imprensa  afirma  que  Ronaldo  r  segunda-feira,  segundo  drela- 
ur  da  invrm  Aula  Cúrl.  vlolrntaen  uma  prima  e  que  o  ração  do  Juiz  Otávio  Tinto  'a 

ara  Issu.  o  eaiisidleo  deu  eu-  Advogado  Wilson  Lopes  da  Sun-  renorlngcm.  jã  poderão  ser  ou- 
ln  de  uma  Justificarão,  pe-  lo*,  patrono  do  Jovem  condeno-  ]  as  testemunhas  neln  ar- 

rto  ao  Juiz.  Otãvl  ■  Tinto  o  do.  mantem  ligações  intimas  rnludus,  não  havendo,  portanto, 
alinenlo  de  três  novas  tes-  eom  uniu  senhora  ehcíe  de  sp-  0  p,,riRO  ,jr  n  medida  pleltenda 
unhas:  o  jornalista.  Arlin-  çáo  do  IPASE.  possivelmente  g(,  (-on-tllulr  cm  motivo  para 
Silv.t.  o  radialista  Saul  i  tíu-  superiora  hierárquica  de  D.  Lc-  adiar  o  novo  Julgamento,  initr- 
c  a  Senhora  l.eei  Gome*  r'  Gomes.  Tõdas  essas  aflrmotl-  ralj0  para  0  próxhno  dia  II.  ia 
es.  rsl.i  última  para  eonflr-  va»  o  jornalista  terá  ugtiru  que  g  bnrns  da  manhã, 
r  ou  não  em  .luixo  as  suas  provar  em  Juízo,  a  p"rtldo  da  Ç(jcj0  Ficam  no  SAM 
amnVs  prestadas  a  lm-  Própria  defesa  de  Ronaldo.  _  cicjQ  M,|rUo  cnnllnuarg 

is:i  de  que  estaria  sentada.  Quanto  ao  radialista,  quer  o  ternário  no  SAM  pelo  tempo  exi 
latnrnlr  eom  uma  Iliba,  eom  Sr.  Romeiro  Neto  que  n  inesnio  Jldo  pnr  Lei  —  dcclnrou-nos,  nn- 
lalitn.  num  banco  da  Avenida  rxnllliur.  com  os  elemento»  Ir-  lem  o  Curador  dc  Menores,  Eu- 
mtlc.i.  no  exalo  momento  da  rciulúvrls  que  diz  possuir,  a  ve-  rloro  Magalhães,  autor  do  oficio 


AOS  primeiros  minutos  da  madrugada  do  hoje,  milhares 
de  pessoas  formavam  filas  fts  portas  dos  escolas  priniA- 
rlas  dn  Prelelturn,  vlvendn  o  drama  das  matriculas.  As  es¬ 
colas  itmnUdrt.s  pela  Municipalidade,  que  não  atendem  ft 
crescente  necessidade  da  população  em  Idade  escolar,  levam 
os  puís  tlc  inllhnrcfc  dc  crtunçns  a  permanecer  em  vigília, 
para  gsinmtlr  a  matricula  do  seus  filhos. 

Luta  de  Vida  ou  Morte 

Hoje  e  ainnnhfi  deverão  ser  matriculadas  cérca  de  du- 
zentns  mil  crlnnçitü.  número  que  corresponde  sos  alunos 
aprovados  de  uma  pnrn  outrn  série,  restando  apenas  36.000 
vngus  pnrn  novos  alunos,  qunndo  o  número  de  candidatos 
se  eleva  a  38<i  00  Isto  quor  dizer,  cm  outras  palavras,  que, 
ésto  ano,  o  tlúmoi o  de  excedentes  será  de  150.000,  contra 
tOO, 000  do  ano  pastado. 

Paru  os  candidatos  novos,  a  luta  por  uma  vaga  serà  de 
vida  ou  morte  o.  nas  próximas  48  horas,  as  filos  atuais  se¬ 
rão  reforçadas  por  mllhnres  de  pais,  verificando-se  o  espe¬ 
táculo  deprimente  que  lodos  os  anos  é  visto  no  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Ameaça  Dos  Protegidos  «té  novembro  freqüentaram 
Ameaça  izo»  rrorug.  Me0|B  pubucn.  f0fatn  npro- 

Apcsnr  cio.  segundo  a  pov-  vncjos  ou  solicitaram  tranale- 
tarin  municipal,  catnrcm  gn-  rAtvcia  de  um  para  outro 
mntldus,  nus  dias  A  e  5  do  grupo.  Na  próxima  segunda- 
corrente  n  matricula  dos  nl*.i-  feira,  dia  7.  serão  nratrlculo- 
nns  que  íreqttentnm  as  esr-o-  p,)8  os  alunos  novos.  Irmãos 
lns  publicas,  os  pais  desatut  g]oa  J(j  matriculados  e  filhos 
crlnnçns  não  ucredltnm  na*  ae  funcionários  dn  escola, 
quelc  dispositivo  legal,  tuim  be,„  r0m0  os  CANDIDATOS 
vez  que  muitos  poderiam  DE  PRIORIDADE  ASSE- 
pcrcler  a  vugu  correspondeu-  OURADA  PELA  LEGISLA - 
te.  em  lace  do  grande  nume-  ÇAo  EM  vtaôR.  INDICA- 
ra  de  ciindldntiis  indicados  DOS  gsPECIALMENTE  PE- 
pclo  proprio  Secretário  de.  Eo  SECRETARIO  DE  EDU- 
Educaçuo  e  que  são  mntri-  caçAO,  Sòmcnte  nos  dlos  3 
culitdos  --com  iirlorldade"  P  9  do  corrente,  quando  tó- 
O  número  de  candidatos  das  os  possibilidades  da  exis- 
com  prlmnzln.  segundo  pre-  téncla  de  vagns  são  nulos, 
visão  dc  multas  proíessóriis,  é  começa  a  Inscrição  doa  can¬ 
tão  elevado  que  dlílcllmeu-  dldatos  novos  que  se  apre- 
te  terão  chance  as  crianças  sentarem  por  ordem  de  che¬ 
que  sc  apresentarem  por  or-  guda  e  cujas  matriculas  es- 
dem  de  chegada,  mesmo  pus-  tao  condicionadas  ã  apreaen- 
sando  a  noite  na  relento.  tação  de  guia  médica,  com- 
Hoie  e  mnanha.  a  partir  '  B  . 

dos  8  horas,  começam  as  lns-  provando  o  bom  estado  de 
crlçücs  dos  candidatos  que  saude. 


PORTELA  VENCEU  MAIS  UMA  VEZ 


Com  um  parcci-r  que  tuclin  dc  lln-dl 
•indo  um  crédito  de  CrS  1.528  ”80. IK)  par 
nK-ôe*  de  pes-u.il  nu  Procuradoria  Cirrii 
ho,  do  Tribunal  de  Canta*  dn  PDF  recu- 
citnrin  dizendo  que  •>  Ext-cuhVii  pretend 
.  raajui-mido  n  dospt--a  de  pes.-uai  E  m 
*o  ailir  uni  para  cohrir  a  lu*uf Iclètir  ; 
-e  o  Ministro  Lira  Filho  —  tnaa  da  cri 
a  iiov.1 .  a  revelia  do  P  der  Lç^lslatlvu 
Citando  jurisprudência  ja  firmaria  cm  < 
•  n  Tribunal  decidiu  que  qualquer  stipu 
a  pagainetitu  de  pvs-uUl  deve  ser  prcced 
que  comprove  a  iiisufieiéncia  orçame 
soai  jã  admitido,  para  eleito  de  que  não  * 
dc  novos  si-rvidori-s  não  compreendido- 
a  no  orçiimciiln.  o  Mlitisiro  Lua  Fllli 


APÓS  cinco  hora»  de  agitada  reunião,  pontilhada  de  conflito»  e  violência»  policiais,  no  Depar¬ 
tamento  de  Turismo  da  Profeltura,  foi  dado  conhecer  á»  últimas  hora»  da  noite  de  ontem 
o  resultado  do»  daifltos  oficial»  durante  o  Carnaval.  Multo  embora  a  apuração  só  tlvoue  Inicio 
ei  15,30  horas,  desde  as  primeiras  horas  da  manhã  era  grande  o  número  de  representantes 
de  clubes,  escolas  de  sambas  e  ranchos,  que  se  concentravam  |unto  ao  prédio  do  DT,  na  Rua 
México. 

A  apuração  Inicial  foi  dos  votos  para  o  desfile  de  frevos.  Feita  a  computação,  foi  éste  o 
reiultãdo:  l.°  lugar  —  "Lenhadoros",  com  60  pontos,  prêmio  de  45  mil  cruzeiros;  7,°  lugar  — 
'Prato  Misterioso",  com  Aí  pontos  e  J5  mil  cruzeiros  do  prémio;  3.®  luoar  —  “Misto  Tourei¬ 
ros".  com  43  pontos  •  15  mil  cruzeiros  de  prémio;  4.°  lugar  —  "Vassourinhas",  com  41  pon- 

los:  5°  lugar  —  "Pés  Douradas",  com  36  pontos;  6.“  lugar  —  "Batutas  da  Cidade  Maravilhosa", 
com  35  pontos.  Nos  prémio»  Individuais,  o  melhor  porta-estandarte  foi  o  dos  "Lenhadores" 
fJcéo  Carlos  dos  Santoil.  O  melhor  passista  dor  "Vassourinhas"  (Juranir  da  Silva)  <  •  melhor 
passista  Imulher)  foi  Ltura  de  Oliveira,  dos  "Lenhadores". 

lio  troeho  DtidB  fira  lorahzndu  o 
Depai-lamenlo  de  Turisniu,  havia 
se  transformado  num  verdadeiro 
"campo  de  guerra". 

Salgueiro  Vai  Impetrar 
Mandodo  de  Segurança 

—  Vamos  Impetrar  mandado 
de  segurança  conlrn  o  resulta¬ 
do  liéstu  Julgamento,  fe  um  es¬ 

cândalo!  Dnr  seis  punias  somen¬ 
te  pnrn  a  riqueza  de  nossa*  fnn- 
lusins,  considerar  inferior  n  imv 


so  cnrõrio,  chega  n  dar  margem 
para  que  suspeitemos  dc  que  a 
comissão  tiin  ciucndiu  do  as¬ 
sunto.  Não  é  possível  que  nos 
conformemos  com  um  simples 
segunda  lugar. 

Exaltados,  os  sambistas  llézlo 
Lnurlndo  da  Silva,  o  “Delega¬ 
do",  famoso  “mesii-p  do  sala" 
de  Mangueira  c  Wuldemar  Fa¬ 
rias,  viee-presidenle  da  Eseola 
dc  Samba  Académicas  do  Sal¬ 
gueiro.  ceminini  nossa  reporta¬ 
gem  e  foram  informando  de  suu 
decisão,  tomada  minutos  depois 
dn  proclamação  do  julgamento, 
Vão  leiilar  ganhar  nn  Justiça 
aquilo  que  lhes  negou  a  comis¬ 
são  Julgadora  do  Uesllle  das  es¬ 
colas  dc  samba, 

Minutos  depois,  saia  do  Dopar- 
lamento  de  Turismo  da  Prefei¬ 
tura.  o  delegado  da  escola,  jun¬ 
to  a  comissão  apunidcmi  dos 
pontos,  o  sambista  Nelson  de 
Andrade,  que  tomando  conheci¬ 
mento  ilit  decisão  du  seus  eom 
pnnlielros.  logo  eom  ela  euncor- 
dou,  tendo  sldu.  Inclusive  .com¬ 
binada.  nu  hora,  a  contratação 
dos  serviços  do  advogado  Nél- 
sun  Silveira,  ijue.  baseado  no 
artigo  8,“,  parágrafo  2.  do  re¬ 
gulamento  do  desfile,  vai  ama¬ 
nhã  mesmo  requerer  inundado 
de  segurança  conlrn  a  decisão 
do  Júri,  e  um  "habeas  eorpus”, 
para  impedir  mie  o  prémio  seja 
pago  aos  proclamados  vencedo¬ 
res. 


COM  o  oblatlvo  de  traçar  os  planos  de  policiamento  preven¬ 
tivo  de  cidade,  por  ocasião  do  aumento  dos  bondes,  pro¬ 
gramado  para  amanhã,  sãbario,  o  Capitão  Carlos  Pinto  da  Sil¬ 
va,  diretor  de  Dlvleéo  de  Policie  Política  e  Social,  reuniu  em 
seu  geblnote,  durente  quatro  horas,  o  Ma|or  António  João, 
diretor  do  Serviço  de  Trlnslto,  o  Coronel  Amorlm  Merques, 
diretor  de  Guarda  Noturna  do  Distrito  Federei,  •  Capitão 
Silve  Castro,  superlnltndente  "A”,  e  os  Dalagadoe  Orlando 
Rangel  (de  Sogurença  Social)  •  Lafayetfe  Stockler.  Slmutfé- 
neamenle,  em  ordem  reservada,  o  diretor  de  DPPS  determi¬ 
nou  prontidão  geral  naquele  Divisão  e  partir  de  zero  hora. 


"A  ailmlnistr.n-iio  pretende  que  n  Tr.hcnal 

*  Jurisprudéi.i  ,  aduzindn  que  a  -uplcmémaçu-i 
}  “não  suntenle  au  pagamento  tio  salãrto  devido 
J  de  nove  cargu*  de  Auxiliar  da  Proeurarlorla” 

s  dicial  a  que  >t*  alude  não  consta  «o  processo 

*  pagamento  a  que  se  refere  o  Prefcit  >  não  esta 
$  mon&trado  à  capta  da  doiação  que  deseja  nipk* 

*  to  a  novos  róntríiki*  —  frisa  o  Ministro  Lira  I 
»  dente  que  mm  teriant  cxplieaçoes  agora" 

*  "O  credito  supli-nienlur  para  r-ínrço  de  c 
{  adiante  o  Mimxtru  Lira  Filho  —  destma-sc 

a  pessoal  e  não  deve  ser  aberto  >em  prova  d- 
»  rio*  revursos  para  ak-mk-r  an*  eumn.om  n*  d; 
ç  em  virtude  de  (onstiiuirem  lai*  vompi'om**os 
J  hilldade  pvcuuiui‘ia  •:*  earider  enu**.an1t*  cum 

*  manentes  no  or-  inu-nto  de  qualquer  t-sercit-lo. 

*  não  há  ft-'  rim  írn  para  o  p,ind>-u;ái:a  nu 
í  nais  viimellin-  ju  tumuku  du  truíe-a  liM-ali 
J  pl  na  que  a  lei  recomenda  im*  que  tem  act*" 
;  Tublitu”. 
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lugar  —  "Tupi  de  Brás;  de  Pl- 
na",  cora  78  pontos  e  10  mil 
cruzeiros  de  prêmios,  As  de¬ 
mais,,  seguindo  a  ordem  dc  co¬ 
locação:  "Filhos  do  Deserto"; 
“Unidos  da  Tijuca”;  “Flor  do 
Lins";  “Cnrlullnhas  dc  Caxias"; 
"Paraíso  do  Tuiuti”;  "Unidos 
dn  Vila  hão  Luís”;  "Unidos  de 
Nilópolls”;  Unidos  da  Pieda¬ 
de”;  "Unidos  dc  Jacaré”;  "Uni¬ 
do*  do  Morro  Azul":  "Unidos 
da  Ponte"  e  "Unidos  do  Sal¬ 
gueiro". 

Prémios  Individuais:  melhor 
porta-bamlrirn:  empate  entre 

"Caprichosos  dus  Pilares"  e 
"Académicos  de  Bento  Ribei¬ 
ro";  melhor  mcrirc-sala.  empa¬ 
te  entre  os  "Caprichosos  dc  Pi- 
lares’'  e  "Académicos  dc  Bento 
Ribeiro";  melhor  bateria  — 
"Unidos  dn  Tijuca'*  e  melhor 
samba  "Império  dc  Moranga”. 

Portela:  Novo  Título 

Portela  desde  ãs  20  horas  dn 
ontem,  qunndo  se  conheceu  o 
ri--iiltndo.  tem  mais  um  titulo: 
melhor  escola  de  samba  do  Car¬ 
naval  de  60.  Portela  tirou  o  pri¬ 
meiro  lugar  com  100  pontoa  o 
ganhou  o  prêmio  dc  110  mil  cru¬ 
zeiros  Em  segundo  lugar,  vem 
a  Estação  Primeira  de  Manguei¬ 
ra.  entn  38  pontos  e  70  mil  cru¬ 
zeiros  de  prémio;  em  terceiro 
lugar,  os  Académicos  do  Salguei 
rn,  cum  95  pontos  e  50  mtl  cru¬ 
zeiros  de  prémio;  4."  —  Unidos 
da  Capela,  eom  80  ponto*  o  30 
mil  cruzeiros  dc  prêmio;  5.°  — 
Império  Serrano,  com  78  pontos 
e  20  mil  cruzeiros  dc  prémio; 
fi.°  —  Aprendizes  de  Lucas;  7° 
—  Mocidade  Independente;  8.°  — 
União  de  Jacarepaguã;  9.®  — - 
Umdos  de  Padre  Miguel;  10.®  — 
Beija-Flor;  II.®  —  Aprendizes  ria 
Bõcn  dn  Mato  e  em  12.®  lugnr  o 
Unidos  de  Rangu.  Prémto*  intli 
vlriuii1.*:  melhor  porta-bandeira, 
"Portela";  melhor  mestre-sala  — 
"Estação  Prlmaira":  melhor  dire¬ 
tor  de  bateria  'houve  a  coloca¬ 
ção  dc  três  escolnsi;  “Portela", 
"Unidos  da  Capela"  c  "Estação 
Primeira"  ••  melhor  samlin,  cm- 
patailo*.  "Unidos  da  Capela  o 
“Estação  Primeira". 

Conflito 

Qunndo  sc  procedia  a  apura¬ 
ção  dos  resultados  para  o  des¬ 
file  das  pequenas  escolas  dc 
•  ambu  na  Praça  11,  leve  inicio 
a  íérie  de  incidentes  no  interior 
dn  prédio  do  Departamento  de 
Turismo,  A  confusão  atingiu  o 
seu  cllmnx,  qunndo  se  Iniciou  a 
apuração  da*  escolas  que  riesfi 
taram  na  Av.  fito  Branco  Hou¬ 
ve  protesto*  veementes  dos  re¬ 
presentantes  das  entidade*. 

O  rhnque  da  Poliria  Munici¬ 
pal  interveio,  pus*nndo  o  evacuar 
o  salão  eom  o  uso  de  cassetetes. 
Inúmeras  pessoas  foram  espan 
radas,  entre  elas  o  popular  "Na- 
lai",  um  dos  diretores  do  “Por¬ 
tela"  Foi  éle  aturado  a  golpes 
de  cassetetes,  pontapés  e  -úro- 
sendo  rarregado,  inrnn-cienti-, 
par-i  *  rua  O  vandalismo  poli 
ciai  foi  de  tal  ordem  que  riiver- 
•a»  mulhi-r-s  presentes,  diante 
do  e*petâculi>  revoltante,  des 
mataram. 

Poucos  minutos  depoi*  chega¬ 
vam  ao  local  diversa*  radiopa¬ 
trulhas  e  choques  da  Poliría  Mi¬ 
litar  Quando  foi  dado  a  conhe¬ 
cer  o  resultado  final  das  apura 
çõe*.  21  horas,  a  Rua  México, 


*  "Pierrotj"  Vencem 

s  Np  desfile  das  grand-s  *n- 
s  rledadés.  n  comissão  ntigudo- 
s  ru  votou  assim  1  ®  lugar 
J  "Pierrois  ria  Caverna",  coir.  t;6 
|  pontns  e  160  mtl  cruzeiro*  de 
J  prêmio,  2"  lugar  —  ‘-Embaíxa- 

*  dorrs”.  com  59  pnutos  e  8«  mil 

*  cruzeiros  de  prêmios:  3  ®  lugar 
X  --  --Cariocas",  com  58  pontos  e 
J  50  mil  cruzeiros  de  pr-tn.o 
J  4  *  iugar  —  "Embaixada  do 
s  -  ism-ro",  eom  j3  Ituillon.  5® 

*  lugar  -  "Fenlnnos".  eom  i*t 
í  ponte*  6  lugar  “Demnrra  - 

*  tiros",  eom  59  pontns;  7°  imitir 
•  oeccr  .'i"ilisi..  n  Mmt*tro  Lira  s  —  “Turunos  de  Monte  Alegre'. 

que  o  LeS  ■  ativo  votou  para  5  enm  tl  pontns  3"  Ittcnr  — 
--  •  i o I  i  .,  Procuradoria  teve  cm  J  -Tenentes  do  Diabo",  com  43 
admiudé*.  Nao  iui  escasso  nem  *  pnutos.  Prêmios  indivldutua: 

*  melhor  çsrukor  —  empate  en- 
que  "  L<-gi*iativo  ja  considerou  {  ;re  -Pierrntj  da  Caverna"  e 
e  i  transferidos  para  o  Executi-  $  --Embaixadores",  eom  1j  mtl 
fe*uui  tlc  aréido  enm  o  numero  *  rruzetroa  de  prêmios  Meliu-r 
i  '1.V-, dr  Meii*all*ta*  da  Pro-  «  Cennvráfo,  dos  -Pierrots”.  rum 
spruvni -.In  ao  m-çnmrruo  de  1981)  $  ;p  nrril  cruzeiras  d-  premiaj. 
i.il  extra  fij  C:i  1  Sí'0  CHlO.On  r  '  D  .  i  o  ■ 

*  ri»  triplo  ou  seja  paru  Cr$  *  Korichos:  I.  Lugar 

t-xereícto.  ■'  Para  Quintino 

f  Tribunal  t-  ater.io  aos  prerei-  *  5  terceira  apiira-  an  fui  da 

o  ezi-illtu  suplementai  ura  ;  vntuçao  d»  desfile  do;,  rancho* 

e  a  nu\a*  admlssói-s  e  burlou  n  »  Apresentou  êsti-  icsiiltado:  i® 

do  L*g.>iat|vo,  c.  por  i*.*o,  nso  «  lugur  --Déríditír/j  de  Ouimi- 

j  no"  mm  8,  potitns  e  tin  mtl 
,  *  cruzeiros  d-  prenuos;  2  lu- 

olstivos  Gcntinoa 

.  ,  *  Suude ',  rotu  t>*i  pontos  e  id  n'.*l 

■D=  nso  riupo»  de  recursos  para  *  cr„7,,lros  ü„  prémios  4'  lugar 

egurm  corn  excesso  de  passagei-  í  -.L:niaos  do  Cui  lm".  com  UI 
nultas  tenha-r  sido  .pkcadas  par  {  p,  ,.!r,,  „  cruzflro8 

C/r0aU  a  i£SSE  P,°  AFL1T0  0  »  pr-nito:  5"  lugnr  --  -Aliança 
efe  daquela  repart  çao.  responsa-  *  d  q,lh, r,w  fi,  pr,n1r»  e 

ro»  pelo  desrespeito  a  l.l.  *  rruMtros  dp  prémlOa  A 

1  lotaçoe.  Iodei  os  demais  cole-  *  f„;vn  an  (10R  dcmniB  pnrnr!. 
«m  semore  superlotados,  multas  *  Ior.in-  pll1  ^rdf.ni; 

ja  capae, dada.  com  séria  am.aça  *  dn5  _Unl. 

Jeela  a  0  Sr.  Faria  unior  que  o  \  d,  d,.;  y  d;,  p„lt|r  ..A„:_ 
legais  sobre  .  mater.a  d.verla  i  T  -  d  d„  t 

ior  todas  as  autoridades,  em  coe-  J  „  ....  r„ 

rs  iihli/n  |L.  .  _  _  |  •  «  S  ®1*  *  WUlntlllO 

publico  melhor  acolhimento  em  *  pr®mln*  individuais  melhor 

rvlço  de  ónlbus  que  não  Impede  [  o  •■D'’rld!t^s 

vos  porque  éle  sozinho,  com  apo-  \  '  ‘ 

tura  não  poda  controlar  os  cinco  *  ‘  ‘  n,  be  Quúúi- 

,  qio  Z  t\"  melhor  ü:r*  for  df*  ham^n- 

1  tsmbem  qua  a  PDF  nao  so  esta  '  nl'‘,  '  ■‘-'-'ulõr-s  da  Triric  . 

0  como  tsmbem  d.  fiscalizar.  E  *  ni.  lh”r.  0;n|'.1.^H's  - 

lo  de  colaborar  com  0  Serviço  de  !  "f '"rlrildns  di-  Quintino  1:  iiv- 
io  os  coletivos  ia  nao  suportam  J  r  «tljlldart..-  -rmpale,  -,n- 
s  empresas  »*o  pl-hadas  em  tia-  \  "•  '*  Leme  e  -üecmido»  de 
scurso  dl  multa.  "For*  disso  —  »  .IRltnO  , 


Ftd  adiado  para  a  próxima  lerçn-feira,  dia  8,  o  pagamen¬ 
to  dos  servidores  municipais  integrantes  do  lote  6.  que  esta¬ 
va  mareado  parn  amanhã,  sabndo.  Esse,  0  esclarecimento  fei¬ 
to  pela  Secretaria  dc  Finanças,  alegando,  enlre  outras  ra¬ 
zoes.  0  não  funcionamento  dos  bancos  durante  o  carnaval, 
"o  que  impediu  o  rcdesconlo  dos  cheques  em  carteira  e  a 
consequente  obtenção  dc*  numerário  para  atendimento  daque¬ 
la  tle*pe*a“.  Pondera,  ainda,  "que  relomndo-  o  pagamento  no 
dia  H.  não  haverá  nnva  interrupção,  em  face  nàa  sn  ds  ar- 
n-cndnçáo  como  da  normalização  do  serviço  bancário”.  Os  ser¬ 
vidores  do  lote  5  deverão  receber  ainda  hoja. 


EXTERNATO  00  PEDRO  II; 
HOJE,  RESULTADO  00  EXAME 


Investigações 

na  Centra! 

O  Cltcfc  de  Poltctíi  assinmi 
portariit,  ontem,  dealgmmdo 
o  Diretor  da  Divisão  do  Pn- 
iicin  Pnlltlen  e  Socínl.  Capi¬ 
tão  Cnrlos  Pinto  dn  Siivn.  os 
Delegados  Oluvo  Rangel  o 
Cícero  Brasileiro  de  Mello,  o 
Capitão  Adcninr  da  Siivn  Cu.- 
tro.  0  Civíe  da  Oimrdn  dn 
EFCB.  Capitão  Snlím  i4”rb»- 
sa.  e  o  Comissário  Nadt-r 
Cu  ri  Rand.  parti,  sob  u  pre¬ 
sidência  dn  primeiro,  consti¬ 
tuírem  a  comissão  Incumbida 
de  clnborur  um  plutto-csbòço, 
dc  «çao  pollclni  preventiva  <• 
),eprcssivn.  contra  as  repeti- 
dus  drpreduçóes  tias  instala¬ 
ções  du  Estrada  de  Ferro  Crn- 
trnl  do  Brnsil  e  seu  material 
rodatite,  na  Anta  do  Distrito 
Kedernl. 


Na  parte  I11111I  dr  *.eii 
$  Filho  ”0  tTvd.ki  t J 1 1 1  a r . ■ 

*  .  k-iuier  ;m  parameni  »  d» 

*  ■  í.*ta  o*  «ervidons  ate  entã' 

*  «isuncictite 

J  F."  Ojju  ■  ■:»  .11  re  ■  I  nt.ir 
>  aqueles  ntoiiv»*  de  coitwaa 

*  v»  O  !,e-i*l,iir* »  u,  mai 

*  e  a  varauiariv  ■  1 

!  curadoria  Geral,  a-  *t.«r  ua 


Os  resultados  do  exame  dc  admissão  ao  externato  do 
Colégio  Pedro  If,  serão  dados  n  público  hoje.  Os  nomes  dos 
aprovados  serão  nflxodos  na  portaria  do  estabelecimento,  na 
Avenida  Mnrrchnl  Florlano,  80,  Por  outro  lado.  as  provas  orais 
deverão  ser  iniciadas  lio  próximo  dia  7,  isto  é.  segunda-feira 
Enqiiimto  Isso.  o  Diretor  do  Externato.  Professor  Clóvis 
Monteiro,  voltou  n  afirmar  que  todos  05  excedentes  serão 
matriculados,  só  dependendo  dc  local,  assunto  êste  que  o 
Ministro  da  Educação  procura  soluctonnr.  Arredltn-se  seja 
possível  u  criação  de  outros  dois  turnos,  nas  Seções  Sul,  Nor¬ 
te  e  Anexo,  como  Já  foi  feito  em  1959. 


EDITÓRA 

Ultima  Hora  S.A 

RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Solcro  dos  Reis,  62 
Telefone:  34-8080 


DEFEITO  NO  AVIÃO  ATRASOU 
CHEGADA  DA  MISSÃO  FRANCESA 


A  Missão  Francesa  do  Informação  Econômica,  que  de¬ 
veria  rhi-mir  lifoje  ao  Rio.  firou  retida  eni  Durar,  cm  con- 
seqüênrla  de  dificuldades  mecânicas  observadas  no  motor 
du  avilto  que  n  conduz.  Esta  informação  foi  prestada,  ontem 
à  noite,  a  UH,  pcln  Embnixnda  da  França,  acrescentando  que 
n  niquelei  que  deveria  irr  lugar  também  hoje,  ãs  IB.36  horas, 
nn  residência  do  Embaixador  daquele  Pnís,  foi  transferido 
para  data  a  ser  prêvmmente  anunciada. 


Direfor-Presirienfe- 
SAMUEL  WAlNEfl 
Dirctor-Vice-Presiilcnlr 
L  F  BOCAYUVA  CUNHA 
fílrelnr-Supenntrruirnle 
NOH1VAL  LIMA 
nirctor-Tr.iourrtro 
NATHANAF.L  UE  AZEVEDO 


Comissão  do  Livro 
Didáiico  Tem  Novos 
Nembros 

Em  portaria,  o  ãllnlslro  dó- 
vis  Salgado  designou  diversos 
especialistas  dn  magistério  bra¬ 
sileiro  pura  integrarem  grupos 
de  trabalho  da  Comisssno  Na¬ 
cional  do  Livro  Didáiico.  O 
I'rof.  Antônio  José  Musse  nu 
subseção  de  Geografia ;  e  na 
Professora*  Cândida  Maria 
Góes  riu  Silveira  e  Nalr  Forte 
Ahud-Merky,  para  as  seções  de 
Línguas  Vivas,  C.‘nm  estas  Indi¬ 
cações,  11  Ministro  Clóvis  Snlga- 
do  completou  o»  diversos  rlu- 
rns  existentes  nrsla  Importante 
comissão  do  Ministério  d»  Edu¬ 
cação  e  Cultura.  Vários  estu¬ 
dos  vêm  sendo  efetuados  por 
éste  órgão  oficial,  de  acordo 
com  ordens  dn  Ministro  Clóvis 
Salgado,  visando  a  um  irvun- 
tnmrnln  em  Inrnn  ila  questão 
do  livro  escolar,  de  moda  a  se 
enronlrnr  uma  fórmula  qtirgu- 
runin,  aos  mesmos,  cunlo  nials 
em  conta  e  em  enndlçórs  de  ser 
adquirido  por  mtiis  de  um  mi¬ 
lhão  de  moços  hrasllelros  que 
drvrrúit  começar  suas  aulas  nos 
cursos  médios  na  semana  vin¬ 
doura. 


LIVRAMENTO  CONDICIONAL 
DE  BANDEIRA:  DIA  OITO 


RIO  DE  JANEIRO 
Dirrfor./íe*pn7i*oec/ 

P AU  1.0  SILVEIRA 
nua  Sntcrn  dos  Rei»,  02 
Telefone  34  8080 

PUBLICIDADE 
Rua  Senador  Damas,  7  A 
12"  andar 
Telefone  52-0179 


SAO  PAULO 

Avenida  da  Luz.  294 
Telefone  38  0151 
Dtretor-Ormt 
JOSIMAR  MOREIRA 

EDICACl  DE  SANTOS 

R  Vasconcelos  Tavare». 
Tcls  2  7874  e  4  Ú933 
Santo.* 

RUBENS  B  ENCHO 


EDIÇÃO  DE  CAMPINAS 


Prejiri-  •  f  '  ■ 
têvc  :  1  ■,  em  ■ 

Hritsll.  »  Sr  V.url  H'  r 
Prrsidet.i-  .ir. 

Pe- •on-n-Pessna  :  :  »iz 
pelo  chefe  d®  F'-t  '!'• 
iimeriin-in  paru  apruxin, 
povos  cin*  n.içôcs  amigas 
ve  a  Ot>- >!f Unidade  cie  cot 
o  Prefeito  Se  Freln  .' 
ntuai  Preilrieiite  da  rjrg: 
ção  Munlrlpal  Intenuner 
parti  coa  purecr-r  em  01 
proximo  «o  oltnvo  t."op 


O  munriinlmenie  famoso  t".._  j. 
ia  vez  vjjllii  a  Ainerlrn  do  Sui,  íré 
12,  no  Estádio  do  MnracsnAzinhn, 
101  ro»  amestrados  c  um  urso 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


Cirro  de  Moscou,  que  pela  prl- 

*  X..I  I-*  Sf  cxlb|r  no  próximo 

rom  60  figurantes,  14 
que  toes  bandolim. 

Irá  a  Novo  Julgamento 

—  O  ex-Padre  Hosana  SI- 
lllspo  de  Garanhuna,  irã  a  novo 
dlns.  segundo  Informou  a  UH  0 


EDIÇÃO  DO  F.  1)0  RIO 

R  Vim*  iJi,  fc  10  Branco,  353 
Tel  2  7846  —  Ndc-rôi 
MARCOS  W  A  IN  ER 

EDIÇÃO  DE  M  IIERAIS 
Rua  do*  CarlJ»*,  408  '-rioj* 
6  Belo  linri/iilllv 
Tclcionv  2  52*0 
IULIO  AUAMI 

EDIÇÃO  DO  PAftANA 

Rua  Vol  ds  Pátna,  483 
Tel  4-75U9  —  Curitiba 
EDIÇÃO  DO  It  G  DO  SUL 

Rua  Vigário  José  Inicio, 
371.  slia 

Tel  8894  —  P  Alegro 

NEU  HEINF.RT 
Preço  du  exemplar,  Crf  5,00 


juriniros  e  o  pUDijco  mostram  grande  lnleré». 

?  1  'lwo*  l10*’  vê*  iunclonarfto  outros  acusadores 
™  "'^éUlostunenle  sou  trabalho.  Da  outra  par- 
R  c“r8n  d(J  "dvo*''t|o  Juurez  Vieira  da  Cunha 
Informou  que  apresentará  nova  argumentação,  ' 

Sapateiro  Ferido  a  Bala  em  Cordovil 

Num  tiroteio  travado  entra  marginais,  no  rrununento  da 
Rua  Comumfantr  Coelho  com  Hlo  Apa,  em  Cordovil  saiu 
ferido  o  '«pnlelro  Hélsoit  da  Silva  Oomes  1  solteiro.  21  nuns 

n  mShn  Mlz-nndn»,  Conduzido  ao  Hosplui 
Uctullo  Vargas,  firou  éle  all  Internado,  apresentando  um  fe- 
rimei, to  no  pescoço.  As  autoridade»  do  7  >  Dlstrilo  negou-se 
entretanto,  a  fornecer  a  Identidade  do  Indivíduo  que  o  bt 


CARPINTEIRO 

MARCENEIRO 


T)  pioniiro  dos  ogtndof  mtfropolttanot 


Precisa-se  á  Rua  Soiero  Dos  Reis 
6S,  iaiar  esm  Sr.  DOMINGOS. 


RUI  rUCLIOF  5  MRU  <1  t 
(ONU  50  3294  i  50-171» 

fzpedieriit  9J0  it  11.00  In 


faz  bonsamigos... 
com  bons  serviços! 


- PAGINA  3 

Documentou  Com  Exclusividade: 


Rio  dc  Janeiro,  Sexta-Feira,  4  de  Março  de  19S0 


ULTIMA  HORA  ===== 


A  ESTRELA ,  O  PRESIDENTE  E 
A  AMIZADE  BRASIL-EE.  UU. 


mo,  se  de  Inlo  existisse  entro  nn-  n«w  r<-  « 
diferem;-  amlKi'  sán  cidadau»  do»  Esta-  ^ 
<•  anilrn,  logicamente,  PfOVúcanam,  de  0 
Idêntica  aliludc 

ente  Kisenlinwcr  lana  I ir)<>  a  mesma  rr  g 
Uásliea  no  Kio,  em  Brasília  a  arn  bao  ^ 
qua  não  »«  vissem.  a  pnitege-ln,  n-  #ro»  ^ 
piillcllil».  pol»,  «’tn  qualquer  exagero  de  ^ 
•stuvii  aorao  em  'ua  própria  lana  Arimn  0 
■  divergência*  qua  reparam  «»  dm»  Go  p 
orno  da  nlsun*  problema-  objetivo»,  Iin  p 
ar  o»  dm*  povo»  wrn  profundo  la-tro  da  p 
Mnpreensán.  E  a»  ropat,  para  nós.  aio  p 
m:  negócio»  são  neguem*.  afelçue-  são  0 
o.  qua  parara  tão  claro.  ••  que  nfto  loi  p 
imanta  compreendido  pela»  autoridade»  0 
una*  Ainda  bem  qua.  loco  cm  .seguida  ^ 
•residente  Eisanhower,  recebemos  a  visita  ^ 
,ak.  Quem  sabe  »a  náo  ratjrl.i  á  linda  g 
da  Hollywood,  qua  acaba  da  •- ivar  lao  0 
rirml.i  entra  n*  »au*  umlRos  do  Hio  da  0 
ouvÁval  tarrfa  da  esumulur  o  FBI  a  o  p 
lo  da  K-Udo  a  um  reestudo  do  real  ser,,  p 


pres»  jgents", 
que  são  o  diabo  em 
do'  pobeia  *  transformar  num  Inferno  perma- 
ideio  da  tela. 

- - a  betisslma  es- 

mais  cordial  tratamento  o.  ainda  que  estt- 
Impérlo  da  folia  carnavalesca. 

_..:j  mais  rudes, 
melindrar  a  sim- 
o  farto 


a  éle.  para  escândalo  e  desespero  dos 
"publlc  relallons"  e  "managers' 
forma 

nente  a  vida  de  um 

De  sua  parle,  o  carioca  dispensou  a 
treta  o  seu 

vesse  a  cidade  sob  o 

triduo  tão  marcado  por  gestos  e  palavra» 
nada  ocorreu  que  pudesse  sequer  rr.cür 

Não  são  palavras,  apenas:  i 
éste  |ornal 

furo  jornalístico  do  repercussão  I 
-■_-»  houve  de  fato  uc.a 
a  atril  e  o  seu  público. 


e*-—**».  T7NTRE  as  acidentadas  andanças  do 
4KrÜ  £*  Vice-Presidente  Nlxon  polo  Ve- 

neiuola  e  Peru.  a  superpollclada  cx- 
cursõo  do  Presldenle  Elsenhower  ao 
jSÀli  . ..  ■'  Brasil,  Argentina,  Chile  e  Uruguai  e 
Vj-'  -U  a  atual  visita  de  Klm  Novak  e  outra» 

V*ií-  5?  estréias  dc  Hollywood  ã  nossa  elda- 

dc,  devem  estar  quebrando  a  cabeça 
os  peritos  do  FBI,  tão  preocupados 

«m  armar  dispositivos  do  segurança  S-.-- - -- 

poderosos  para  t-T.1. 

Vas  de  hostilidade  aos  I 
te  aventuram  a  essas 
precisamente  à  loura  "sfar' 
ridículo  aquolas  preocupações  — 
uue  uma  artista  tão  popular  e 
•xórcltos  do  admiradores  seja  uma  personalidade  a 
laivo  de  naturais  explosões  do  entusiasmo  por  ondo 
passe.  O  fato  õ  quo  Klm  Novak  rompeu  o  protocolo, 
abandonou  em  melo  o  baile  do  Municipal  Isem  sequer 
apresentar  suas  despedidas  aos  cartolas  presentes)* 
meteu-se  num  trajo  bem  semelhante  aos  dos  milha- 


<\  bonita  r  simpática  ulrir  norlr-omeríiana  Klm  Novak.  In¬ 
discutivelmente  a  -Vfdrtlr  ria  raravana  d-  estrela*  do  rlnrm.i 
que  ora  visitam  o  Brasil,  trvr  ontem  o  dia  mui»  movimentado 
de  Mia  estuda  na  (  apitai  da  Itcpobllru. 

Sempre  acompanhada  do  milionário  Jorge  Gulnlr.  a  utri/ 
norte-americana  romparri-eil.  a»  -ÍU  hora»,  u  residem  ia  do  **r 
llarrj  Slonr,  onde,  em  companhia  de  sua»  coleira-  /.* i  /.-a  f«a- 
bor  e  l.lnda  Daniel,  roncedeii  uma  enlrrii-la  coletiva  a  inspren 
»a  I.oko  apos,  em  companhia  dc  /.-a  /.-a,  -force  Guhile  c  do 
colunista  João  llesende.  seguiu  para  o  restaurante  do  <  orcovario 
aquela  hora  nratlcamentc  deserto.  all  jantando  c.  Iin.slineiilc 
Indo  ao  Niehl  and  Da>  onde  despertou  a-  alencm  »  eerai».  tendo 
como  companheiros  de  mesa  o  ra*.il  Xdalçlsa  Colombo  e  J atkson 
Flore». 

"Aventuro  Moravilhoio”  ,,r  *  ' 

p.  r.<  res  niusv.raj  n,-  r.c 
Em  ambiente  o-  grande  Kr,,.  q, 

fu -ao  oqtJi  y  d>-yaci»-.a  o  ‘  a,  .  ,  _  .  q,  ; 

cantor  Omnie  Gr«~«  ttriu.*»  ;iS  p-,y-  . 

violio  e  bcrnuido  na*  11(11:0  .  .  .  .  . 

nuns  Inoportuniu  Kint.  rliey  j..'  ‘  f,,'.  ,-  ,1 

pura  a  e;-,tr»  •-  teta  mlrtivu  a  :•» 
ciãnc.ii  rl*-  flarr.  -  tone.  «::*>  a  ,  . 

uininrdava  v  •rdudelro  multlduo  ;•  ....  v- 


ranui. 


suficientemente  pãtlca  hóspede. 

coibir  eventuais  manifestações  natl-  material  fotográfico  colhido  por 
Ilustres  filho»  de  Tio  Sam  que  resto  um 
bandas  do  hemisfério.  Coube  cional  —  comprova  que 
cinematográfica  levar  ao  dadt  perfeita  entre 
e  náo  se  diga,  logo, 

tão  requestada  por  ^  cn,ào.  0  ,CI 

M-Cui.rlo  us  precavidos  e  iur 
do  FBI,  existiria  entre  11  povu  br 

que  sc  lornar.i  neee-sárias  meti  . 

precaução  como  ns  que  rornm  puslas  em  prnllc»  « 
dias  cm  que  nos  visitou  o  l*rc»iilcnte  bisenhowei 
Dirão  eles  que,  salientando  n  diferença  lie  Situucne 
um  õ  d  dirnfcnlc  político  do  mande  pais  e  outra 
apenas  uma  estréia  dc  rlnema.  An  que  respondei 
mos  simplesmente  dizendo  que  0  sentimento  ani 


BARBADOS  NO  IMPFRIO  —  ESCANHOADOS 
NA  REPÚBLICA  NOVA 

:*  barba  e  o  biqode  foram  n  traço  riirnctcristíro  da  pcrsonnli- 
A  dade  política  dou  nossos  homens  do  Império.  Nan  c  a  atoa 
'ouc  Gilberto  Frcvre.  no  seu  esfôrçO  do  inlerproltiçaO  soclolo- 
Bica  brasileira,  dedica  ulsumus  piieiim.s  brilhantes  a  esse  le- 
nómono,  notadnimuile  em  sou  livro  "Ordem  c  Progresso  .  A 
Republica  Velha  lol.  dc  certo  modo.  um  prolotienmeitto  do 
Império.  E  unm  juova  disso  é  que,  so  depois  de  UM(i.  começa- 
rnm  a  aparecer  os  Presidentes  da  República  de  rosto  esca¬ 
nhoado.  Todos  eles,  por  sinal,  n  partir  da  Revolução,  mio  usa¬ 
ram  barba,  ravmihntpie  ou  bigode:  Gclúlio  Vítreas,  José  Li¬ 
nhares.  Eurico  Dutra,  Cuic  Flllio.  Carlos  Luz.  Nereu  Riuuos. 
como  não  usa,  também,  JuscoHlio  Kuhilschck.  Ademar  de 
Itarros  c  Jãnlo  quadros  usam  bi«odcs  é.  talvez  por  isso,  nun- 
c'i  fhoííiiom  ú  Frp^jdiMiria  riu  R<*|nd)Jira.  Bnrlmdos  fnnun  D(*n- 
doro  rlTi  Fonsecn.  Prudente  dc  Moraes.  Campos  Saltes.  Rodri- 
icues  Alves,  Afonso  Pena.  Nilo  Pcçnnha.  Washinaton  Luis.  Bl- 
endudos  lornm  Flnrtano  Peixoto,  Hermes  da  Fonseca.  Wcn- 
ceslau  Braz.  Epitãclo  Pessoa  e  Artur  Bornurdes.  Outro  fato 
curioso:  OHúlIn  Vargas  fot  o  último  Presidente  da  República 
que  saiihou  apelido,  praxe  seguida  na  República  Velha,  mas, 
assim  mesmo,  um  apelido  carinhoso:  Gégé-  Aleuns  apelidos 
de  Presidentes  da  Kepúbllca.  só  para  refrescar  a  memória;  Fio- 
j  riano:  Marechal  dc  Ferro;  Prudente, 

Pita:  Benmrdos.  Bolinha ;  Washington  Luís, 
t  sidente  JUseelino  Kubllsrhek,  npçsar  de  ter 
J  de  Nònó.  t  ....  .  . 

■  nome:  JK. 


arrcira  iu 


ção  em  que  ira  pa 
quanto  bos  vencimento' 
informados  óe  que  o- 
perceberão  seus  òldo 
d  v  dispositivos  previ»; 
tais  casos,  ou  seja.  tL 
pas  extras  relativos  ao 
mihtar  que  úão  prestar 
tenor. 


bossa  nova' ,  os 
Núcleo  da 


J  pára-quedistas  brasileiros  pertencentes  «o 
Divisão  Aeroterrestre  embarcaram  na  manha  da  ontim,  no 
Campo  dos  Afonsos,  com  destino  ao  Panamá,  onde  deve¬ 
rão  tomar  parte  nas  manobras  militares  da  0TAN.  •  ' 
rem  realizadas  no  período  de  3  a  18  do 

brasileira  deverá  entrar  em  ação  nos  combates  simulados, 
juntamente  com  as  tropas  colombianas  e  norte-americanas, 
is  7,30  (hora  local)  da  manha  do  dia  8,  participando  dos 
exercícios  durante  três  dias  consecutivos  Apos  esse  p  - 
riodo,  haverá  dois  dias  dc  descanso,  sendo  os  nossos  sol 
dados  licenciados  para  aproveitarem  a  folga  A  data  do 
regresse  da  tropa  ainda  não  foi  fixada,  embora  devend 
se  verificar  entre  os  dias  13  e  15  do  mes  em  curso. 

'•c  ,  1  __  ràtihiH  do  Canal  do  Panamá, 

)  expulsar  com  pui»  a  aparato  indispensa- 

Invasorcs'  s-cl  a  unta  operação  militar  de 

Cmnpai.^la  de  pára-que-  grande  porte, 
is  brasileiros  seguiu,  sob  o  Hoje  pela  manha,  no  Aero- 
nndn  do  Capitão  Murlllo  porto  Militar  do  Galeão,  segui- 
landcs  Alexander,  direta-  ram  para  o  Panamá,  cm  aviões 
Itn  liara  Belém  do  Pará.  da  Fòrça  Aérea  Americana,  0 


completando,  assim  a  en.-nu- 
ílaKem  da  tropa  pa.n  a  opera 


Dentro  de  Cinco  Dias  Poderão  Acabar  Nas 
Farmácias  os  Produtos  de  Maior  Procura 


—  "O  ultimato  dos  laborató¬ 
rios  ao  (iovérnn  reclamando 
uma  revisão  geral  nos  preços 
dos  remédios  náo  foi  ab-ndido 
até  agora.  Km  face  da  protela¬ 
ção  os  representantes  da  in¬ 
dústria.  em  represália,  náo  es¬ 
tão  entregando  para  o  abaste¬ 
cimento  das  farmácia»-  e  dro¬ 
garias  o»  remédios  ile  mais 
larga  procura  V  c-rlsr  chegou  ao 
extremo  e  já  não  ha  medica¬ 
mento  para  o  atendimento  pu¬ 
blico,  estando  as  casas  do  ra¬ 
mo  na  Iminéneli  Ur  cerrarem 
suas  portas  ate  que  seja  encon¬ 
trada  uma  solução  para  o  pro¬ 
blema  que,  se  náo  for  contor¬ 
nado  em  tempo  pelas  autorida¬ 
des.  descambará,  fatalmrme.  pa¬ 
ra  uma  calamidade  pública"  — 


declarou,  ontem,  a  reportagrm 
de  I  II  o  sr  Thier»  (  outinho. 
presidem,-  do  sindicato  do> 
Proprietários  de  Farmácias  do 
Ulo  de  Janeiro, 

Assembléia  Nacional 


Biriba:  Epitácio,  Tio 
,  Barbudo.  O  Prn- 

. . . . . .  _  n  apelido  familiar 

conquisluu  popularidade  através  das  Iniciais  do  seu 

Voltando  à  barba  <■  ao  bltsodc.  movem  lembrar  que  o  Ma¬ 
rechal  Teixeira  I.ott  é  inlririi mente  escanhoado.  Inrlusivc  ca¬ 
reca...  Jáoio  Quadros,  com  lóda  a  sua  cabeleira  demagógica  0  a 
barba  sempre  por  fazer,  além  daquele  bigode  róntlrn.  que  Iraie. 
portanto,  de  pór  as  barbas  de  molho  e...  escanhoar-se  bem.  se  é 
que  deseja  ler  alguma  chance  na  luta  eleitoral  pela  Presidên¬ 
cia  da  República. 

CERIMONIAL  DO 
ITAMARATI 

No  Ttnmnrtlti  tudo  é  pre¬ 
cedente,  Assim,  o  cancela¬ 
mento  da  recepção  em  hon¬ 
ra  di’  Presidente  Etsenluiwer. 
por  causa  dn  eliuvit,  in  foi 
devidamente  unntatlo  punt 
futuras  ocasiões,  da  mes.trv 
natureza.  Com  a  diferença 
oue.  nas  futuras  reeepçòra, 
haverá  menor  numero  de 
convidados  c  po  rodapé  do 
convite.  dejKus  da  imlic..:ão 
do  trajo  punt  citvRlhelros 
damas,  virá  a  ségtlllttc  ii'l- 
vertêncltl;  -A  recepção  seva 
realizada  mesmo  que  cho¬ 
va".  . . 

INAUGURAÇÃO 
DEPOIS... 

Antlgumente,  ns  tiomens  de 
1  govérno  do  Brasil  itimiguiM- 
!  vnm  as  obras  antes  de  sua 
í  conclusão,  o  residindo  é  que, 
depois  dn  Inauguração,  mui¬ 
tos  obras  não  eram  eoiului- 

UNIDOS  OS  NEGRÃOS  DE  LIMA  i 

í  A  família  Negrão  de  Uma  vai  estar  muda  na  luta  sucessú-  » 

[  ria  pela  Presidência  da  itcpUhlica  p  Jielu  Govérno  de  Minas  j 

|  Gerais.  Otaeílto.  Fraiieisco  e  Jalr  já  assumiram  puslçào  ao  lado  £ 
|  do  Marechal  Teixeira  I.ott,  110  plano  federal,  o  ao  lado  de  Ttm-  » 
f  credo  Neves.  110  rslatilial.  A  prava  disso  e  a  recente  festa  que  j 
>  houve  na  cidade  mineira  de  Nepomiieeno  —  lería  nai.al  dos  > 
s  Negrãos  de  Lima.  C0111  a  presença  de  Taneretlo  Neves,  lol  s 
s  inaugurado  0  "Grupo  Escolar  Cri.  I.ica-  de  Lima",  pai  di*  Ota*  » 

?  cilío,  Francisco,  Juír.  Oscar,  Jose.  Ester  e  Iracema  Negrão  de  > 

ILIma.  Otacillu.  O.sc.ir  e  Jalr  represcnlaram  a  família,  temio  o 
Último  sido  o  orador  oficial  da  sulenidade.  quando  definiu  bem 
a  posição  tia  familia  ao  lailo  do  Presidente  Juscelino  Kubit- 
ehek  é  cio  Governador  Bias  Fortes.  Em  Minas,  o  fato  leve 
enorme  repercussão,  uma  vez  que  se  considera  que  os  Negrão»  ; 
de  Lima.  unidos,  representam  um  poderosa  bloco  poiítico-etci- 


Estf  ’.os  D'Z-m  Adeus 


das.  Ilcije.  u  rnisa  é  nutra.  > 
Ha  meses,  rmregou-se  110  } 
trufpgo  a  grande  ponto  ro-  v 
dovínría  sobre  n  rin  Sãn  » 
Fnuicisen.  em  Paulo  Atonsn  J 
e  s.o  '  depois  é  que  ela  fni  s 
Inaugurada  uficlnlmeme.  » 
Agora,  entregou-se  110  trate-  J 
gn  o  treehn  pavlinentadn  de  ? 
rem  quilómetros  da  BR-JR,  > 
entre  Feira  de  Santana  e  ! 
Salvador  a  itiaugliraçun.  pr-  { 
In  Presidente  .Juscelino  Kubl-  l 
tsrhrk,  vira  depois  . , 


AZIA,  MA  DIGESTÃO  ? 

SONRISAL  tem  maior  velocidade  de  ação 


não  apenas  um  mas 


JK  SENADOR  POR 
BRASÍLIA 


Vórlos  setores  poli lloas  têm 
prm  iirtido  ermsiantemcuu;  o 
Pn-sidnite  juseelltio  Kublts- 
rbek  paru  oferecer-lhe.  eu, 
raro  ter  de  ummlinidadc.  a 
rodeira  de  Senador  -  o  pri¬ 
meiro  BriiP.dnr  de  Brasília, 
tán  logo  deixe  o  Governo  Fe¬ 
deral  ,|K  recebeu  com  multa 
Simpatia  a  ideia  desses  poll- 
tirns. 


e  um  poderoso  analgésico 

\ 

Mais  rápido! 

Seus  2  anliâcidos  de  ação 
combinada  neutralizam  a  aci¬ 
dez  no  fração  de  segundo 
em  que  tocam  os  paredes  do 
estômago  ! 

Mais  antiácido  ! 

Seus  2  ontiácidos  •  um  de  Ação 
Rápida,  outro  de  Efeito  Dura¬ 
douro  •  garantem  maior  pro¬ 
teção  antiácido. 

Mais  efervescente! 

Sempre  fresquinho,  Sonrisal  dis¬ 
solvido  nágua  è  um  crisiolino 
e  refresconte  prozer. 

Uma  fonte  de  bem-estar  ! 

Tenho  sempro  na  bôlso  ou  no 
bôlso  alguns  envelopes  de  ouro 
de  Sonrisal.  Na  hora  em  que 
precisar,  V.  terá  alivio  com- 
.  ..  nleto  contro  os  mal-eslores  do 


Material  “Bossa 
NovaM  Vai  Baratear 
Escola 


Sorria  feliz 
com  a  alegre 
efervescência 


PAGAMEKTOS  KO ! 


ITnje.  no  Fr  FrtMieizolt  M«d 
zeenskl  e  demiu  j  membros  tl.i 
.Missfiu  Gmiierrltil  p)'l,>t'’‘'" 
que  uru  si-  .'iieniitram  l«'áui 
Capital,  pata  tuir  urnui 
negociuçiic»  (|U>-.  ua  rypiv*. 
san  dn  Chanceler  Hnrneln 

Lafcr,  vêm  abrir  uma  . . . 

(nec  tiiss  r-*tiiçuet*  ttc  cr.nn  r- 
elo  íiitre  a  puluiita  e  n  Uru- 
511. 


não  é  laxante 


no  mercado  de  construções 


para  pronta  entrega: 

Ferro  em  Geral  •  Cimento  • 

Tudos  Galvanizodos  -  Aromes  - 
Azulejos 

Matenaif  de  construção  em  geral..’, 
pontualidade  em  particular  ! 

0.  C.  G.  Rio  Comércio  e  Industrie  do  Ferro  S  X. 

R  Gonzega  Bcstos.  235  -V  Isafc 
Tris  ?6-C-1?1  r  4S-1055 
tna.  ’e:egrofico  OCtGERlO 


Irmãos  Guimarães 


São  Fouto  •  Bahia  •  Pernambuco 
o  1  op«ra(6«*  bométloi 

Indutiva  CÂMBIO 
ADMINISTRAÇÃO  DC  BIMS 


0. CG. Rio  Comercio  e  Industria  de  Ferro  S/A. 

uma  nova  referência  para 

os  construtores  do  progresso  I 


—  ULTIMA  HORA 

Hoje  no  Itamarati;  Informo 
Sobre  Visita  de  Eisenltower 
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POUCO  ante»  d.  vl.|*r  para  o  Paraguai,  o  Mlnl.Tro  Hore- 
cio  Lafer  convocou  todo»  o»  embalxadore»  Utlno  .rrcrlc.no» 
icrcdltido»  cm  nos.o  P.l»  P«re  um.  r.unlóo.  bolo.  á.  11.30 
hora»,  no  lt.mor.tl,  •  »lm  d.  .orem  coloc.do»  .  por  do.  ...un¬ 
to»  ventilado»  dur.nt.  •  vl.lt.  do  Pre.ldont.  El.enhowor 

*°  A^raunlto,  qu.  terá  caráter  .Igllo.o  ».r*  pre.ldld.  pelo 
Embaixador  Forn.ndo  Remo.  de  Alenc.r,  .«er.tárlo-fl.r.l  do 
Mlnl.térlo  da.  Releçôe»  Exlorlore»,  qu»  axporá,  ponto  por  pon- 
to.  a»  "dimarcho."  h.vlde»  no  encontro  entr.  o  Pc.ldentc 
Elienhower,  o  Pre.ldente  Kublt.ch.k,  o  Secretário  de  E. 
•  no  Crl.tl.n  Hortcr  a  o  MlnDtro  Hor.cio 


nul  iln  PSD.  diz  ii  xecrelíirlngornl 
guailros” 

-  “Acustun  tius  cti*  c.itarino*  i 

continuarmos  «•  uwmtoi  as  mcsniiis 
ijut*  sempre  nos  apoiaram.  Knquanl 
promove  cntcmlimentos  com  aquült 
a  administração  cio  engenheiro  llili 

Por  ultimo,  alegou  o  Sr.  VerneJ 
h/iuta  a  “licuola’*  dos  JjtnlMu*.  o  1*^ 
l  aqufttdo.  poi*  será  expulsa  a  roni 


•'  A  futura  Capital  estara  funcionando  no 
A  «brll  em  Brasília.  N.io  tem  qualquer 
tidas  divulgada»  de  que  a  mudança  seria 
de  setembro.  O  Governo  continua  firme  r 
prlr  a  lei  votada  pelo  Congresso  que  f« 
o  dia  71  de  abril." 

Esta  Informação  foi  prestada,  ontem, 
por  um  porta-vox  oficial  do  Catete. 
o  primeiro  continqentc  de  funcionarias  o 
sldencia  esla  de  p».rtlda  pau  a  nova  Capi 
no  proximo  dia  25.  .  , 

O  noticiário  da  imprensa  oposiclonlí 
sentido  de  faxer  crer  que  i  maioria  pari 
movendo  uma  vasta  manobra  para  largar 
VjDN  a  responsabilidade  pela  transferem 
dança.  pec»  pela  ba.e  E  iu.tamcnte  perq» 
nlita  que  começam  a  surgir  vozes  lncon-i 
o  recurso  d.»  obstrução  is  lei»  de  organ  .. 
judiciaria  de  B.as.li,..  no  Ccnoresso,  »cb  o 
sejam  liberar  o  radio  de  todos  o»  eontr 
mas  na  verdade,  com  o  otietivo  de  sust. 
para  o  Planalto  Central. 

O  Ministro  Armando  F.ilc.vo.  oor  dtt 
dente  da  Republica,  esta  á  frente  da  coor 
políticas  e  leqlílatlv.s  que  gar.in  Iráo  o 
isto  a,  a  mudança  na  data  prevista.  Os  I 
Câmara  e  no  Senado  tem  instrucoo*  para 
mentos  com  a  Orosic  o  visando  assegura 
—  jamais  com  o  Iniulto  de  desvia- a  do  sei 
t.l,  que  e  a  mudan-a  a  31  dr  abril.  Cor" 
_  o  que  ser  a  des  avel  —  ou  sem  êle,  o 
Kublhcbek  encontra  unido  « 
lacão  complementar  dr  Brasília  e  a  do  tuti 
bar»  sei  ao  aerovadas  a  temoo  e  a  ««dar 
todo»  os  ressentimentos  ou  subte.  lup.os. 


triibnllio  que  ronsiibslnitr.il  us  Interesses  <1n  Illiicliiiutllsmo 
ilvll  (iii  Úiiliio" 

Dopi-ts  disto,  o  Sr  ZucariiLs  do  Assmiçito  passou  n  fu- 
lur  rotn  otimismo  sobre  .1  suu  situação  de  cutididula  110 
Govémo  do  Fará  ColiUm-nos  que  ims  eleições  realizadas 
dominga  último  uot.  dois  novas  itiunirlplas  de  Tuc  uno  e 
Ituplrtmgu,  seus  caiulldutos  a  Prefeito  veneornm  os  eivtidi- 
dntos  do  PSD 

O  Sr  Zacarias  de  Assunção,  que  se  urlin  estremecido 
rom  o  PTB,  afirma  que  boa  parte  dessa  uiíreiuinção  vota¬ 
ra  com  Pie  nas  eleições  de  oiitubrt».  Mas  .v  sua  bnse  elel- 
lorul  está  tio  apoio  que  llu*  deram  11  UDN.  o  PTN,  ttlént  de 
alas  dissidentes  de  pequenos  partidos. 

O  Sr  Olnvo  Çotrôa,  que  conta  com  prestigio  nos  sindi¬ 
catos  paraenses,  prometo  trabalhar  pelo  Sr  Assunçúo 


O  Sr  João  Goulart.  Vice-Presidente  da  República,  de 
re cresse  de  São  Borja.  ontle  passou  0  Carnaval  com  a  famí¬ 
lia,  seguir*  110  próximo  domingo  para  Cuiabá  a  fim  de  a-sis- 
nr  a  rnnvcnçào  do  PTB  do  Estado  de  Mato  Grosso  que  devem 
homologar  a  candidatura  do  Deputado  Wilson  Fadul  *  gover¬ 
nam,-»  do  Estado.  De  In  o  presidente  nacional  do  PTB  Viajar* 
para  0  Bto  de  Janeiro  tia  próxima  segunda-feira,  dia  7  do 
corrente. 


Na  Justiça 
0  Processo  do 
Feijão  Podre 

Só  ontem  fi  tarde  chegou 
ft  Procuradoria  Geral  da 
Justiça  o  processo  do  fei¬ 
jão  [lodre  importado  dos 
Estados  Unidos.  Falando  n 
ULTIMA  HORA.  0  Prn- 
rttrndor  Gera!  substituiu. 
Maurício  Rabollo.  declarou 
que  não  pode,  por  cnqunii- 


■Tsmu  dispovti.  a  trabalhar  pela  aprovação  do  Plano  de 
U"il|r:i'.;.n  icom  em  março"  dcrlnroil-tos  o  Senador 
; ! „ s  d».  Assumiio  K  adiantou:  Fu  estou  de  acordo 

nu  o  substitutivo  .lar bus  Maninlirto,  por  me  parecer  um 


to,  adiantar  tjuals  as  pri¬ 
meiras  providencias  qtti' 
adotar*  pnra  apurar  rev 
ponsnbIBdndes  na  Importa¬ 
ção  do  feijão  podre. 

—  Levarei  0  processo  * 
minha  residência  onde  pre¬ 
tendo  estudá-lo  dotldameu- 
te  durante  dois  dias,  no 
minlmo.  Só  após  tomar  co¬ 
nhecimento  de  seus  deta¬ 
lhes  mais  importantes 
que  estarei  em  condições 
de  irnçar  uma  diretriz. 


Séria  Denúncia  Dos  Estudantes  em  Greve: 


uns  drputimus 
prr*»id*l)te  tf* 
f|UC  j;*  • 
tutur.i  capiiid 


jOFFllY:  BRASÍLIA  é  UMA 
etapa  para  a  socialização 

,  .  i,,|.  v  ‘--'-i  -m.u  di  ,11 . 1.1  temperada  ac 

••  talando  a  UTlWA  HORA  dL-c  qW  a 


Na  Bahia:  Tubarões 
Amedrontados 

SALVADOR,  3  (UHi  —  Está  j 
obtendo  êxito  total  a  greve  dos 
estudante*.  Embora  reluc  com- 
plcta  ordem,  os  tubarões  dos 
n.legtos  particulares.  amedron¬ 
tados,  pedem  garnnlltis  ti  poli-  j 
c.u,  (alando  em  "conflito  rotn 
1.  catidutucs"  Taiubciii  ti|v- 
luftmi.  ccscs  senhores,  uo  Jui¬ 
zado  de  Menores 

Nenhum  ato  de  violênciu,  po¬ 
rem,  justllica  os  temores  dos 
industriais  do  ensino. 

Em  Goiás:  Mèdo 
Generalizado 

GOIANIA,  3  (Ultl  FlêiS 
n  .«uh  tradn.át»  th-  eomhnUvIdu- 
tic.  os  es!  tidimtns  goianos  d  - 
mm  decidido  u jtólo  a  greve  na¬ 
cional  o  comércio  loctil,  no 
entanto,  só  porque  lia  um  tino 
houve  rena.,  de  brutalidade  po¬ 
licial  contra  ci-tiidantes  em 
greve.  Irritou  as  portas 

Reina  porém  completa  or¬ 
dem  e  o  excesso  de  precaução 
dos  comerciantes  só  estu  ser¬ 
vindo  pura  dar  maior  realce  a 
manllesttição  estudantil. 


ordem  de  "Impedir  a  prn .  e 

para  isso  ae  dirigiram  vlutums 
da  Riidtopamilhn  tios  colégios. 

U  carnaval  prejudicou  a  ltto- 
biltziiçúo  da  greve.  Mesmo  a. 
sim  baixou  coiisideravelnietUc  a 
frequência  nos  colégios  Pirutí- 
itlnga  c  Bandeirantes  Ao  mes¬ 
mo  tempo  chegam  miticliis  ic 
titicsõcs,  cm  Santos.  Ammqua- 
:a  A  raça  tuba.  tbno-ieaba  ••  ad¬ 
ito»  centro»  estudantis  uifpor- 
tantes. 

Esperavam  os  estudantes  que 
n manhã  o  1 1  Ao -com paree inten¬ 
to  fôsse  muito  tiinlor.  de  vez 
que  só  agora  eomeçnn  1»  mn 
bilizaçáo  da  greve  O  npurntu 
lioliciai  não  intimida  o»  |o 
vens.  que  contam  rnm  o  npnlo 
tio»  protessóres  e  cotn  geral 
Simpatia  do  povo.  6  que  êle:- 
latam  rotttru  os  insaciáveis  tu 
barões  du  ensino  jrarl  leiilur 

Os  diretores  dos  grêmios  es¬ 
tudantis  í,e  reuniram  im  »eite 
du  tJPE-S.  Vtio  pl.ilieiav  inerli- 
oiir  parti  dinamtzaçao  da  gre¬ 
ve.  enquanto  nos  pátios  dos 
colégios  la»  uma  consliuite  con- 
'  tubulação  entro  os  jovens  que 
p<  gados  de  burprêsa  ainda  não 
aderiram  no  movimento. 


Tlth/.r.NTOS  milhões  ric  cruzeiros,  eis  a  monlatllc  Uo  que 
ser.»  desviiiiln  do  ensino  publico  pura  as  escolas  particula¬ 
res.  a  Hm  de  ser  coberto  0  aumento  das  anuidades  que.  fatal- 
mente.  seta  aprovado  pelo  .Ministério  tia  Educação.  Contra 
a  elevação  das  anuidades  e  n  desvio  de  dinheiro  para  o*  co- 
merrlantcs  do  ensino  r  que  se  insurgiram  os  estudantes  se¬ 
cundários.  que  desde  milrm  se  encontram  em  greve,  movi¬ 
mento  que  tende  a  se  alastrar  por  tudo  0  ruis  nos  próximos 
dias. 


—  o-  qu»-  «s...  — 
mi  ides  nmrtonano' 
í:l!v ^  sfjsuií  fiii»  1 

terno  tnv* 
fim.  os  mte  caustdi 
fino.  ir.riumdo  nuu 
não  se  tntercss.im 
cnmn  umi  ameaça 
aurti  esta  prosmtio 


znção  dos  Estados  Ameri¬ 
canos  ( OEA I . 

0  Resultado  du  nnàllse  do 
progresso  nlenrtçiidn  nn 
execução  dtts  resoluções  adota¬ 
dos  pelos  Chanceleres  nmerim- 
nns  tm  V  Rinniin»  de  Consulta, 
realizada  em  Santiago  do  Chi¬ 
le.  na  qttnl  foi  considerada  dc 
grande  relcvAncta  ft  fuitoríz-H- 


ti  inoiimeiilo  estudantil  leve 
sua  origem  em  \  irltolc  de  esta¬ 
rem  sendo  robrail.is  pelos  eolé- 
çtos  ao  serem  leltas  as  inatf- 
ciilus.  mensalidades  escorehaii- 
tes  e  sem  a  autorização  da  au¬ 
toridade  competente,  nu  seja.  o 
Ministério  da  rdticarân.  fs filtre 
êsse  pauto,  segundo  revelou  0 
estudante  Raimumlu  Nonato, 
Presidente  da  l  IIE.N,  o  au¬ 
mento  das  anuidades  sõ  pode¬ 
ria  ser  cobrado  depois  que  os 
I  toprieiarios  dr  escolas  reme- 
lessem  a'  respectivas  tabelas  uo 
MKt:  e  este  Ministério  as  apro- 
\  asse. 

-  Passando  por  cima  «la  lei 
que  regulamenta  .1  questão  — 
Irisou  Raimundo  Nonato  —  os 
diretores  de  escolas  majoraram 
grundemenlr  as  anuidades. 

Ministro  Tenta 
Conciliação 

O  Ministro  Clovts  .Suiuudo, 
pür  seu  'urro.  lainiidD  a  repor¬ 
tagem  de  ULTIMA  HORA  fle- 
í  iorou  que  nos  próximos  dius 
.serão  cxammadas  pelo  MEC  as 
n.btias  das  novas  amúdndes  eo- 
brádas  pelos  diretores  de  roie- 
gios.  em  IflôO 

Interrogado  se  :ls  escolas  já 
estavam  eotirar.do  anuidades 
muioradas,  mesmo  sem  a  auto¬ 
ria.. ão  du  MFC  o  Mtnt:  - ro 
Clõvts  Salgado  disse  que  ta!  co- 
bratiça  eru  ilegal.  Contudo, 
acrescentou,  qualquer  acrésci¬ 
mo  sertu  computado  110  aunien- 
tn  autorizado  pelo  Ministério, 
após  o  exame  das  tabelas 

Desvio  de  200  Milhões 

n  nutro  ponto  combatido  pe¬ 
los  serundaristas  se  refere  a 
portaria  cecrnlemenle  baixada 
pelo  Ministro  Clóvis  Salgado, 
regulamentando  o  pugumrnti 
fia  diferença  das  anuidade: 


O  Depul.-i"  VlUM 
vera  ,-der.  If  •*  '• 

d'  a  "bossa  1  -va"  e  aí; 
dato  ao  govérno  dn  Ri; 
hamtoni-çido  com  o  p: 
partido. 


O  si.  cjumtan:  i‘ 
ilteuda  otite::,  lies 


EM  toa  última  visita  á  Brasília,  o  Pratidenlc  da  Rapúbllca 
Inspecionou  •  construção  de  vário»  edifícios,  enlr*  o» 
quais  0  do  Banco  do  Brasil,  que  tem  avançado  com  grande 
rapidez.  Na  ocaslào,  disse  JK  que  “qualquer  reparllçáo  pode 
rá  atrasar  sua  transferência  para  Brasília,  meno»  o  Banco  do 

Brasil".  ,  .  ' 

Dos  Ministérios,  o  único  que  nio  estará  terminado  a  zl 
de  abril  é  o  Ministério  do  Exterior,  cuja  Chancelaria,  entre 
tanto,  ficará  funcionando  em  trê»  andaret  do  Mlnhtário  de 
Educação. 

_ _  _  Aeronáutica:  Teste 

|  Para  Mudança 

I  H  I  p%  ■■  0%  ■■  O  Mln.stro  Correu  Melo.  de 

TO  R  TO  Hl  TO  Aeroliaullca,  deterniiiiuu  lossem 

I  L-1  li  wr  :«  minadas  lued.Uas  nu  sentido  i.e 

Al  I  A  ■  1 V  ■  «me  o  Ministério  da  Aeronauti- 

!  ca  luncionc  como  sc  ju  «atives* 

!  se  em  Brasília  e,  eum  isso, 
&  A 19  1TF  III  r  f  f  foram  dispensados  funcionários 
l(Ma  Ê  flHlluEp  militares  qur  mio  Iráo  para  a 

T'|V8H0T|#L  Nova  Capital  Imedlutiimcntr. 
uiibwmhi  x  iv  h  t;onj  essa  experiência,  pretende 

o  .uliiisiro  a. aiiar  :ui  netevs.- 


0  Ministro  Horacio  Lafcr,  acompanhado  de  30 
personalidades  —  parlamentares,  dlplomalas 
•  jornalistas  —  seguiu  ontem,  ás  17,30  horas, 
em  avião  especial  (DC-7C)  da  Panair  do  Brasil, 
para  o  Paraguai,  onde  permanecerá  até  o  pro- 
ximo  domingo,  tratnndo  das  negociações  para  a 
regulamentação  do  Convénio  dc  Comércio  Fron¬ 
teiriço  (contenção  do  contrabando),  assinado  en 
Ire  os  dois  paiset  em  1756.  assim  como  dos  en 
tendlmentos  para  a  assinatura  do  um  Ato  Adi- 


tiheccr  oflciatmcnte  o  progra¬ 
ma  du  Mlnlslro  Hurarlo  Ltiler. 
(uiifiegulnios  apurar  quo  o  nos¬ 
so  Chaitrefrr  se  avistara  mm 
sou  roJcga  parugunío.  Sr.  Raul 
Snpenn  Pastor,  que  lhe  oíoréci'- 
rá  um  jantur  intimo.  Nos  dias 
subsequentes,  0  Sr.  Horiiclo  I.11- 
fer  renderá  umu  homenagem 
nos  heróis  paraguaios,  deposi- 
tiintln  uma  eoroit  de  flores  no 
Pnnteon  Nncional;  visitará  o 

Presidente  du  Republica:  con- 
ferendiirA  com  o  Chanceler  pa- 


Km  tôrnn  du  r;tnd»d»tiira  d«  ^1art**'h4l  f.utl.  rstivfram  unidos, 
ontem,  -ni  Tre-  Ktov.  o*  representantes  Iik-jíx  do  PSD  e  «lo 
PTB,  «|Ue  naqut*le  munitiglo  são  adversários  ferrenhos  Os 
pesscdiMj.»  subiram  ao  palanque  lado  a  laílo  rom  os  Iraiialhis- 
tax,  estes  conduzidas  pelo  iti  pulado  líocayiaa  f.unlta  e  aque¬ 
les.'  pelo  Deputado  Mario  Tainboriliileeuy.  O  representante  do 
PTB  assinalou  .1  eolncldéiicla  de  inten  >ses  dos  dfiis  partidos 
110  pleito  ptesrienei.il  e  o  Marechal  l-ott,  em  si  guida  agra¬ 
decendo  a  homenarrm.  irisou  ser  a  condirão  de  harmonia  en¬ 
tre  os  dois  grandes  partidos  um  litlor  inestimável  para  o  êxito 
da  sua  campanha.  Encerrado  o  eomirin  naquela  ríllade  llu- 
minense,  a  «-«imitiva  rio  Marechal  Lolt,  que  saiu  «In  Km  de  Ja¬ 
neiro  as  7  horas,  prosseguiu  viagem  eum  destino  a  rtdade  de 
a.-,...  ..  U  ,1  i-snil  datu  da  aliança  PSIt-PTIS.  Antes 


«  rs  iUR  milhões,  que  serão  «lls- 
tribuidos  aos  donos  iie  ginásios 
para  aqufle  fim. 

Segundo  *  l  BKS.  aquria  im¬ 
portância  çoiiMltni  um  desvio  1 
dos  dinheiro»  deslinaiias  ao  en- 
sino  putilleo  para  enriquecer 
aqueles  que  Industrializam  0  en¬ 
sino  no  Pais. 

Greve  Nacional 

Ontem,  á  tarde,  os  estudantes 
voltaram  a  se  retinir  na  sede  da 
I  NI  a  fim  dr  que  do  movhvrn- 
tu  grevista  participassem  lodos 
os  serundaristas  do  Tais.  No 
momento,  rnrontram-»e  em 
greve  os  serundaristas  rarlor»* 
e  de  São  Paulo,  esperando-»',  a 
qualquer  momento  a  adesão  d'" 
rir  outro»  Estados, 


Meta  Trinta:  Cem 
Geólogos  Êste  Ano 


ontem  com  o  Hr«?'icJt*ntr* 
r.:'radec4íU  oljuiftl- 
lu-Lflino  Kubitiçhek  pura 
1'Mdenie  dos  EnIíicIoj  *'ni- 


Nuiii‘S  I.*  Sccrelário  d»  SintUculo  | 
ilits.  |ir«i’.i»sluu  ronlru  »  lato  ocor-  i 
porto  Santos  Diimoitl.  iiuaiiilo  um  , 
Ni]  |0P,  ircphrriílü  ordrns  da  Tôrri*  ' 
ar  na  piviéi  fit*  triima,  o  ífi  na  |ds- 
\at«i  iiKiim  ntfi  «*m  m»i»’  d»*sriu  um  avião 
Rpul-Arrovias,  (ransportnndn  II  pa***a**irtís, 
a  prricla  do  romantlaiitr  do  apu- 
ut*ronsui(u  lionuin*l. 

nutriu,  «'iiiisruillnrio  rol  orar  n  aparelho 
,1,1  ,  rm  \on  •  r«*:ilUando,  drpols,  a 
•  - » ■  1 1* p  ■  iP»  atrrri^ai*em. 

Cm.v-jrn  dt» 

d ''hui  ld.OS  fc««i  1  i  l 

A  K«‘Khniii*  |r*  1 

ririn  da  |  LnnniTorin  o 


0  Comandante  Justas 
Nueioiiul  dos  Aerom 
rido  anteontem,  no  \rr 
avião  ria  FAB,  pieflxo 
de  Cuntrflle  para  aterris: 
la  rir  concreto,  no  e 
Cunvalr.  du 

que  tnrain  salvos  graça* 
relho  eomerclal.  11 


—  Graças  is  bastis  da  mrt-< 
trinta  (educação  pnra  n  desen- 
volvlnicntoi.  lemos  hoje  uniu 
rede  dc  institutos  lconológl‘«s 
c  éslr,  ano  formaremos  a  I"  - 
melra  centena  de  geólogo*  — 
disse  à  reportagem  o  Professor 
Oliveira  Júnior,  presidente  da 
COSIIPI  —  Comissão  Supervi¬ 
sora  do  Plano  Uus  Instituto-, 
que  purllcipnu.  nos  Eslad  » 
v  iildtis,  dc  um  sentlnãrlo  sõtirr 
educação  superior,  em  Chlra»’"- 
Atlrmou  ainda  o  entrevisla- 
do  qu«:  "os  nossos  estorço»  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  econômi¬ 
co  do  Brasil  são  motivo  «oits- 
tante  de  Itulngações,  não  sõ  nos 
Estudos  Unidos,  como  em  todos 
os  pnises  da  Amrrleit  Latina  • 
frisando  que  r  necessário,  ago¬ 
ra,  moderulgar  as  Escolas  de 
Engenharia,  em  lodos  os  senti¬ 
dos,  erinndo  novos  rursos.  pnra 
diversificar  o  aprendizado,  fa¬ 
ce  as  necessidades  trciiolõgira*. 


estudante  — 

10010  Rio  tiraode  do  Sul,  Bahia 
e  Pernanihuco. 

Hoje-  Distribuição 
dc  Volantes 

Milhares  d»  votante»  eome  a- 
rãu  a  ser  distribuído*  l«o; <•  p-ios 
ff»'.  'uluntés  mu-  filus  de  mairt- 
cuUe;  das  esfula:,  p:tb!l*  as.  rotn 


üu  Sr  JuMf  Aparte 

iteiru  «  t  f  jtnpr  (  1, 
rrente.  em  Mines  t#«-r 


já  telefono 
ti  tóhre  0  1 
8  a  13  dn  . 
8  —  peruo 
bu.  Cupre 


iriptits  rid-.ujf  A  di-tmtieill  fui  íçltn 
evi  caiu  indo  d uíalilc  mmi  c.s 
U !»«•**  CitleiilH  de  du  Hlndlrutu 
stutiuzile»  gre-  «>  Oriipu  de  Vuu 
Sul  t|útuiao  ei 
recebido»  peta  problemas  liguei 
que  em  Belo  çn  dr  võo  e  1111  , 

«-.,-  v»tu  tudo  RrgiilniiK-htii' .10 

lu  aderido  in-  axr.11  iildu  devle 

es  dc  Cfjlegifi-,  du  ultimo  ano  1 
leio  Hori/niih  .  cumprida  pelas  . 

8(1  mU  aeeuu  pcrq0 

os  13  mil  ev-  Segundo  deelaraç»H-s  do  1  o 
ado  estuo  n  mandante  Itniigurl  reçlslra- 

ir  suu»  utlvido  «la»  n»  livro  de  ofurreiveta*  d.v 
n*  130  ntll  •  Diretoria  fie  Aeronáutica  «'UH 
Grande  do  O  'convnlr'  »ob  o  sen  roman 

letn  seguir  O  do  recebeu  Instruções  da  lorrr 
Etn  Goiiv  e  ilc  fontròle  |iuia  des«'rr  nu  pi>- 
,1  greve  de-  ta  de  ronrrrio  du  Aemport» 
j  indo  erêrni  ■'  D  o  ntoiit.  enquanto  o 

aparelho  da  I  \M  deveria  1  u/é- 
lo  na  plsla  dr  grama  O  piloto 
'  _  1P1  avlio  milllar.  no  ent  tutu.  rc- 

lULTIMA  Ihl  Milveu  d»  -»’«-r  1111  pista  devlnuiila 
'ia  esta  »e  10  .,1,  .vparelhn  eunierrlal.  Na  Itol 

estudantes  -  nrnr-la  *lr  mu  i-b«iqor.  ipir  r. - 
treve  tle  pro  I  .ria  na  prov.nrl  limite  fie 

miildudei*  <t -  - ,  it  passageiros  r  trlpul  vntrs  da 
1 ,  ria  evola  1 1 1 1  -  i«er>iiiA«c  ,,  1  uoiaitfl.mle  IV111 
-  1  lis  receberam  guri  nrirmrleu  novamepto, 


‘-•li  filie  puder»  ser  um 
Mini fiibo! n ‘  — in  eslti  escola  pu 
bilra  ••  grtPúltu  '."ii  tllliu  tnlv  ' 
rr«  ■  u  analfabeto  Pois.  querem 
ar 'bar  rum  ria! 

Foi  aprovada  nn  CAninra  dos 
Drpittndo'  a  l.fl  d-  Diretrizes 
>•  Biit"»  da  Educação  NadOiml 
Esan  ml  vai  organizar  'odo  n 
‘i.lteinti  de  er  b:n  brn  -lloíro  Ne¬ 
la  er-i.stem  alRúii?  tinlKos  qur 
e  p  ti  -  env  prátlr.i  termina- 
ríi'’  com  íw  piiblicfli  nn 

íi  I  «eu  filho  não  poderá 

rsludar  a  não  *er  parando. 

:  ' 

buir  nos  colégios  particulares  n 
-I  lu  ...  pt  !.•  co  arrecadado 
ntnivé*  de  Impostos  Com  imu. 
os  mlntmnda»  verbas  destlnudns 
*  'seoRi  publirn  serão  dlrntntil- 
(jrçs  e  iisalm  não  'r  poderão 
ron-triilr  mais  "t".  eralnlt  ». 
e  ris  que  exifirni  f-eborão  pór 
f tília  do  neerssãriq  d  nhdro 
A  rrilão  Variou  <|  dos  E»lu- 
d  ,,-te-  Cu  o  At-  trupoluun» 
til»»  Estudantes,  u  Instituto  dr 
f  fjttr:«c;«ii  r  ■  f-erila-  Sormuls 
(arruela  Dutra  •  Sarab  Kublts- 


em  Vsrginba  ,1  1 1 
vras  ipernuitei  dia  13 
do  depor-,  put  autom 
de  para  Belo  Hurizont 
du  um  programa  de 
Antev  lievrai  exeu 
passará  peio  itio  d« 
segundii-leiru  Pretenr 


PDRTO  ALEGRE  3  TI 
dia»,  dever*  chegar  a  Furto 
signado  pelo  riirctonu  nanu 
çáo  do  dlretòriu  gaúcho.  0 
deverá  ser  assessorado  pelo 
enviado  opecial  da  direção 
interpelação  de  cada  um  do 
dicará  as  tançòrs  que  lhe  p 

PFRACHI  FAZ  ACUSAtõES 

PÓRTO  ALEGilE  3  i ULTIMA  HORA 
fido  Ajeneghettl  a  Intervenção  m-liaria  ent 

Cronde"  dl .  à  ULTIMA  HERA  o  -Sr  I’. 

fióbro  o  relatório  do  diretório  n  .  tonal 


•n  estudar  »  -Itua- 
oda  não  evcoUiido. 
Trir»  de  Sour»  O 


O  Presldenle  Junrellno  deve 
rã  e-.tar  em  Belo  lforlw mte  m 
próximo  abado  para  proniln 
ciar  n  aula  inaugural  <ln  }‘íl 
rtildnde  de  Medicina  di»  Uttl 
versldade  de  Minas  Gerais 
Nn  ocasião,  JK  receber*  o  IQ 
lionorls  cml 


fulo  do  professor 


!»•  tm 

l.uu 

:Àu  4a  Kio 

Viu 

•dc  t  p<  tnr» 

ítl*  lí 

ULTIMA  HORA 


Rio  do  Janeiro,  Sexta-Feira,  4  de  Marco  de  1960 


i pwm 


ÉÜ SfÉis 


■jôomm 


EM  CAMPINAS:  I  COÍ 
DE  CONSERVAÇÃO  D 


POK  iniciativa  da  Secrrlari»  da  Agricultl 
São  Paula,  reallzar-sr.»  em  Campinas,  d 
pruximo.  o  I  Congresso  NiicImuI  dr  Cnnsrn 
vrrsara  sobre  a  umi  ra-ional  do  »olo  c  ag 
meio  dr  riqurza  r  pri, durão.  rnmliatr  u  cn 
ciinsrrx  ação  di,  solo  r  mniii  tornar  rfrliva 
aolo.  O  rrferidn  conclave  r  prrparalun»  | 
Intrr  nacional  qur  rir vera  n-unir-sr  no  Br 


OPrrfriln  Si  Freire  Alvlm.  mia  Inrupurliladr  ptirn  resolver 
na  timls  simples  r  act  mesmo  tempo  mala  nflitivn»  pro-  ; 
hlrotas  da  poptilará»  rnrlora.  r  nolnrla.  ptnwu  «ntnn  o  dia 
recebendo  rotutralttlino  «Ir  acu  útillri».  f,  qur  u  gnvrrnadnr 
itõo-rlrito  ur.iliiv.l  dr  nillnriziir.  iilrtivr.s  dos  rlíissleu*  prorrs- 
sos  «Ir  vlulrorla.  a  ilrumlieão  dr  uma  favrlii  qur  ronircoii  a 
srr  roustruida  duninlr  os  dlns  dr  carnaval.  A  PDF  não  aju¬ 
da  o  povo  a  solucionar  u  rrlsr  dr  liahllarõrs  r  ao  me  mn  tem¬ 
po  linpcdr.  rum  o  UMI  «Ir  mão  dr  frrro,  qur  «is  inuradu rrs  mais 
poprrs  da  Ctrixflr  Mfleávilliosit  lanrrm  iTiao  dr  srus  próprios 
recursos  na  procura  de  uni  tetu.  mesmo  de  zinco. 

tado  nas  '•nolilnpcrjun.  ná*>  itt- 
« rndlou  IlnninV  itíi  de  ter 
rcílelido  o  Sr.  Sú  Fr*-lrr. 

l/ijrn  cedo  as  nrdêns  severas 
cio  PrcfrlU»  começaram  a  srr 
cumpridas,  enrn  u  aotit-çerimi i- 
iita  sempre  verificada  <>m  t«U 
casos,  o  Sr  Dnltio  Vieira,  elu- 
do  Serviço  dc  Dciuollçqes  ti  • 
Favelas,  jumamcnti-  eom  os 
nlleials  de  vl«ilftitcln  Hermen- 
(Tildo  vieira.  Alberto  Re  IS  c 
Itiunieros  guardas  municipais, 
todos  forçudns  «•  I)ciii  armiulos. 
ciemm  ordem  para  qlie  os  bar¬ 
racos  tossem  desocupados  «•  pu¬ 
seram  mãos  ó  obra.  com  a  tv|U  • 
da  dr  trabalhadores  da  PDF  r 
guardas  da  Policia  Rodoviãrtu. 

Houve  protrsios  Mus  as  or¬ 
dens  vinham  de  rima.  piiitrun 
do  iiroprlo  Prefeito  F.  o  Servi¬ 
ço  dc  DcuKitlçfto  executou  u  'a- 
refa,  mm  a  presteza  «los  ter¬ 
remotos 


Incidente 


Essu  maneira  brutal  d-  re¬ 
solver  questões  ttiu  delirada 
levou  o  tir  L>  o  Blindes,  inr.ao 
do  Deputado  Witldlr  Slmót-n.  a 
interceder,  numa  tenta' iva  d- 
evitar  a  «-em*  de  vandalismo 
oficial  Mas  o  sr  Diiltro  Viei¬ 
ra.  zcbtftu  eni  seu  papel  de  n*-- 
molldor.  desatendeu  ao  Kr  ?,• *0 
Himóes.  lendo  havido  ate  itn 
Incldcnlr  entre  os  dois 
Entre  os  construtores  u*-s 
barrtveor.  tigiirftm  um  Snrgento 
da  AernnúuUra  e  um  lunciotió- 
rto  d»,  própria  PDF.  não  lota¬ 
do  evtdentem-ritr.  no  serviço 
municipal  tí<-  destruição. 


A  Foconho 

A  nova  fareiti  e.uuva  aenío 
cnnMruiriii  nu  Huu  texipoldo 
Bltllues.  cm  Bettíica.  Em  nie- 
ttns  «ie  12  homa  foram  eritui- 
dort  2!i  barracos  as  formulldtt- 
tl<s  leguts  que  cercam  essas 
C  o  n  S  t  r  U  eiieit,  evldi  litementi-, 
náo  mn  tts  mais  rigorosas,  Mas 
fò  ergue  barraco  quem  nflo  c;ln- 
pòe  de  palacete  ou  mt-mo 
modesta  residência  para  mo- 
rnr 

No  loral  da  construção  da 
nova  favela  realizam-se  obras 
da  SURSAN.  Ontem,  passado 
o  carnaval,  quando  os  trubu- 
llindores  chegaram.  dertim  cota 
a  improvisada  favela,  o  Diretor 
tia  SURSAN  foi  ao  gabinete  do 
Prefeito  e  ê.tte.  depois  de  con- 
ferenriar  rum  o  Sr.  Reínnldo 
Reis,  chefe  da  SERPllA,  nrrie- 
nmi  a  d  tmolição.  pnis  Num, 
que  foi  um  grande  cidadão,  ci- 


Albergado» 


Arrasadas  as  humildes  resi¬ 
dência».  seus  moradores  foram 
recolhidos.  como  l**vu  destina¬ 
da  a  i  uuipo  de  eoneentraçívO, 
no  Albergue  da  Boa  Vontac 
Note-se  a  ironia  tio  nome  d,-s- 
se  albergue 

Mas  o  serviço  de  demollçOe* 
rede  a  impulsos  de  honestida¬ 
de.  de  sorte  que  o  material  dos 
barracos  demolidos,  depois  de 
devidamente  empasteiadn  ie 
gtiiu  para  «>  DER  ••flcantlo  a 
disposição  doB  respectivos  do¬ 
nos'’... 


Sem  teto  para  morar,  èlr i  deixaram  o  eernotof  de  lado  e 
improvisaram  í  te  barraco  *ío«  o  pretnto  agiu  c'rm  uma 
prr  teia  drsconbrulda  na  uiluçOrt  do:  problrmat  da  Cidade 
t  it/ei  turram  dr  d>  '  manchar  a  ta>'brr.  com  o i  propnas 
ntitnt  -,ob  omeaçoi  de  policwii  armado: 


Jaeksan  e  ru,  8  agora  com  • 
Júnior,  há  a  mais  perfeita  har¬ 
monia  e  paz". 

Os  três  estão  hospedados  no 
Copacabana  1'alace  e  o  Sr.  Os- 
kar  Ornestcin,  "public  -  rela- 
tions"  do  hotel,  foi  esperar 
Vdalgha  o  os  Jaeksan  no  Ga¬ 
leão. 


TRAZENDO  no  colo  Jaeksan  Flórcs  Junior,  chegou  ontem  au 
Rio,  num  avião  da  Varig.  a  cx-Miss  Brasil  de  1ÍI58,  Adal- 
glsa  Colombo,  acompanhada  de  sen  marido  Jnehson  Flores. 

Viemos  ao  Brasil  passar  um  mês  cm  lerias  e  para  vist- 
tur  nossos  parentes  e  amigos  —  disseram  a  UXi  Atlalgisa  e 
Jacksnii  Flórcs.  no  Galeão,  irisando  que  cm  Nova  Iorque,  a. 
esse  temim.  o  brasileiro  sente  saudades  do  verão  carioca". 

O  Cilho  (de  três  meses)  de  AdalRlsn-Jaelcson.  parere  ler 
estranhado  o  calor  que  ontem  era  lorte  no  aeroporto  do  Ga- 
Icito.  Suando  cm  hleas.  ront  os  rabelos  (melo  abundantes) 
empapados  de  suor.  Jarkson  Junior  não  perdeu,  purem,  o  hu¬ 
mor  e.  nem  deu  sinais  de  eansaco:  sorriu  para  o  fotografo  na 
hora  da  fologralla.  estendeu  os  braeos  para  a  máquina  e  se 
agitou  no  eido  üe  Adalgisa  ao  ser  beijado  pelo.  pai. 

Cuidando  de  Negócio»  i  Indústria*  e  bancos  imponan- 
V.UIUUIIUU  si  I  a  ,  au(l  posição,  na  organlza- 

Nat  renas  i  cão  Morris,  e  destacada  c  íor- 

Jitckson  Flores,  que  }â  foi  i  nece  renda  avultada, 
jornalista  e  hã  muitos  anos  e.s- t  M_:c  r,.,jn 

tá  radicado  nus  Estados  Uni-  I  Ad-iig.sa  Mais  Gorda 
rias.  disse  a  U1I  que  "vou  nccr-  Adalgisa  Colombo  disse  que, 
tar.  com  Carlus  .Machado,  a  em  Nova  Iorque,  ehegou  a  rn- 
reallzução  de  seu  >*slunv"  em  gorrte.r  20  quilos,  quando  e  pe- 
selwnbro  no  "Music  Hall"  <!e  rava  bebe. 

Nuvn  Iorque,  que  e  o  maior  ci-  —  Ainda  agora  —  disse  — 

nem  a  do  mundo,  com  cnpacl-  devia  ter  51  quilos  «le  peso,  mas 
dado  para  seis  mil  espcccado-  estou  eom  quatro  quilos  mais 
res"_  Espero  recuperar  u  meu  fisiei 

—  Acho  que  a  ideia  de  C«r-  ,  de  ante»,  dentru  de  uns  Umi- 
los  Muclmdo.  levando  o  seu  pos  mais. 

“show"  uns  Estados  Unidos,  e  A  ex-MIss  Brasil  de  1331 

«impiesmente  geulnl.  Ainda  não  conserva  a»  mesmas  linhas  qui 
se  léz.  na  America  do  Norte,  a  elevaram  ao  segundo  lugai 
um  estorço  multo  grundu  de  no  eoneurso  mundial  de  beleza 
publUildnde  do  Brasil  e  iinagi-  de  l.ong  Beach.  Adalgisa.  cn 
no  que,  com  o  “show",  êsse  es-  treliuito.  se  mostra  mnls  dlscje- 
fórçu  terá  sitio  feito  e  os  resill-  ta.  mullo  preorupada  com  o 
intUis  serão  uxeclentes.  princi-  seu  bebê  e  interessada  no  tra 
pnlmento  para  O  nosso  pais".  ,  balh»  dc  seu  marido. 

Juekson  Flores,  nos  Estados '  Temos  trabalhado  muito,  no 
Unido...  trabalha  para  o  pode-  j  Kstadus  Unidos,  mus  somo 
I«IM>  grupo  financeiro  Morris-  imensamente  felizes  —  «llss 

Simosen,  quo  i  proprietário  do  [  Adalgisa,  frisando  que  “rntn 


O  br.  Carlos  Machado  pre¬ 
tende  levar  o  s-..  — ,'now  ura- 
slielro  tio  Radin  City  Muslc 
Hall.  de  Nova  Iorque,  na  prl- 
nii-lru  quinzena  de  setembro 
Dele.  participarão  ao  n  ãft 
membros  bruslleirus,  que  se- 
ífUlráo  breveitienti  'lera  a  <Fj- 
ração  de  40  minuto»  e.  rnino  o 
“Muslc  Hall'*  vive  pi-nnanente- 
mente  lutada  «•  tem  varies  pru- 
gramus  no  mesmo  dia.  devera 
ser  vLslo.  duram*-  a-,  seus  es- 
tl-.unas  eu;  que  llrara  no  car¬ 
taz.  por  mais  de  um  miihão  de 
jj  es  só  as  A  çapiu-ltiudr  du 
-  Muslc  Halj-*  r  üe  umas  ivia 
mil  pessoas 

O  -sliow"  sera  pn-?- miado 
pela  lira  Dora  Vaseor.  eito. 
consulêsa  do  Brasil  em  Nova 
Iorque,  e  sua  encenação  foi 
lançada  iiela  Sra  S.wah  Kub.- 
tschek.  quando  eslêve  no»  F.s- 
do»  Unidos.  A  Varig.  atrave* 
do  Sr.  Rubem  Bei". a.  prestigia¬ 
ra.  também.  »  lesta  br.wne.ra 
nus  Estados  Unidos 


4  PARTES 
f  ACILMENTE 
DE5MONTAVEIS 


Eata  sendo  aguardado  no 
Rio.  no  próxima  dia  i  de 
março,  o  Professor  James 
O  Mac  Manawav.  um  dos 
maiores  especiaüítas  do 
mundo  sòore  asciintos  re¬ 
lacionados  com  Shafces- 
peare.  devendo  o  v.s;tan- 
te.  que  «em  convidado  pe¬ 
la  Faculdade  Nacional  ue 
Filosofia,  pron-inc.ar  d 
tersas  conferências  a  res¬ 
peito  do  gnuide  dramatur¬ 
go  ingles  píAsuldor  di  d: 
verso*  títulos,  e  presidente 
da  “Shxiktsre-ar-  A.ven  .a 
t  on  of  America"  o  Fr.  - 
íirsi-or  Jatr.es  Matiaway 
tetn  sua  prmi*  ;ra  confe¬ 
rência  marcada  para  sex 
tã-feiru,  t!  de  março,  as 
56  horas  na  Fnculcade  Na- 
ciouat  de  Filosofia. 


Vera  é  Bonito 

Adalgisa  Colombo,  que  foi 
sucedida  no  trono  d<-  a  ntuis 
b'-la  brasileira  [jor  Vera  Ribei¬ 
ro.  não  a  conheceu,  no  Rio. 
.'timo  Miei  Brosi] :  encontrava- 
se  em  Nova  Iorque  e  pediu  a 
Sònlu  Marti»  Ciunpos  —  que  ti- 
enu  no  segundo  lugar  no  i-on- 
enrso  de  1053  —  que  ci  troasse 
Verinhu. 

-  Conlieci  Vera  Ribeiro,  coni 
mais  v rigor,  em  Nova  Iorque, 
durante  uni  coquetel  -  disse 
Adalgisa  Colombo,  irisando  que 
-u  (ichei  multo  bonita,  muito 
inteligente  e  Imensumênte  slm- 
piitlra". 

Salientou  qup  torceu  por  “ta 
cm  hoiig  Beticli.  -mus  infeliz - 


AGORA 

COM  PENA 
ATaRRAXAVEI 


f  Vi  A 

GRÁTIS 

o  StU  tsrô/o 

fíCOl ar 
zOOUMbttOO 
O  /OCO, 


AS  autoridaili-s  «la  Divisão  «ir  pulicD  Tccuita,  trrulo  *  frrnlr 
u  ileteclivi-  Potengi,  esperam,  ainda  boje.  obter  a  idriite 
«ludr  lios  quatro  elementos  que.  na  madrugada  de  domingo  dr 
retnaval.  praticaram  a  \lolcnta  “curra”  contra  a  menor  /em 
lU-sj  dos  Santos,  e  assaltaram  vu  namorado,  o  pintor  5eba». 
tião  Barbos.!,  na»  proximidades  do  airrro  da  Gloria. 

Durante  têda  a  noite  de  on¬ 
tem.  o  pnliciíil  e.slêve  em  «lUt- 
gêncfns  na  Favela  du  Pijito. 
conseguindo  roSbér  importan- 
tex  iníormnçòe»  concernentes 
aos  assaltantes. 

Semi-lnconíciente 

Enquanto  1  s.s  1 1,  o  Detecttve 
Helto  Fernandes,  do  4  DiMri- 
lo  Policial,  tunibem  eucnrreça- 
do  da  elucldauio  do  caso  pas¬ 
tou  todo  o  dia  tíe  ontem  no 
residência  da  jovem  vitima,  em 


salve  os  que  estão  com  tudo 


São  João  do  Menti,  esperando 
q  te  ei»  se  reea  per  asse  do  vio¬ 
lento  trauma  em  que  se  encon¬ 
tra  Zeni.  porem,  coutinu* 
mi-imaMrsciente  e  tob  coiu- 
taiite  a-.sis’én(-;.i  medica.  De-- 
,sa  maneira,  a  Policia  «mearte- 
çuda  rio  fato.  nào  sabe.  sequer, 
u  loca]  ezatu  unde  trrta  txor- 
rttio  h  "curra",  sabendo,  ape¬ 
nas.  qq*  05  marginais  .vm  ra¬ 
dicar)  is  no  Morro  do  Ptnto.  xi- 
ttindo  atrás  da  Cenita]  do  Bra- 


A  2*  (  iniara  Criminal  deierniiuou.  ontem.  »  remessa  i  13  Var» 
Z»  Criminal  du  pmc-sso  M>*'re  <>  -Crime  «ta  Cantina  Capri". 
rrccnlcmrllte  objeto,  pela  mesma  Cântara,  dr  uma  derlsã»  defl- 
n'tlVa  quanto  a  verdadeira  eonecituaçao  «lo  momentoso  eritnr 
Como  se  recorda,  o  eplsndlo  que  vitimou  0  rtimi-reiano  Jo.in  IV» 
sua  tirou  por  tlols  ano»  sujeito  a  uma  rim  Ida  quanto  á  »ua  exala 
ennrciluac.in.  Agora,  eahera  ao  Jttl»  I  tn-llrir»  Feliz  de  Souza  exa¬ 
minar  a  prova  Irrnlra  qur  a  dclesa.  4  Irentr  o  Prolrtsor  \rnaltlo 
Silveira,  apresentará,  para  provar  uue  n  eomrrrtario.  em  virtude 
da»  rondtçiM-s  precária*  de  seu  urgattlstno  dr  alroolalra.  n»orr,-u 
de  inorlr  natural,  em  meio  a  confusão  qur  »e  formou  oa  desor¬ 
dem  provocaria  por  um  ébrio  iSlIrln  Cerquelra-  n»  l.srrir  dr  têr- 
ea-felrti  rle  earnaxal  rir  1H5X.  V  2*  t  áítmrs  entendeu  que  o»  acusa¬ 
do»  Ralai-I  e  BertUo  Tueel  e  Mario  /Ihrlli  não  r*»meteram  bonil* 
eitlio  doloso,  abrindo.  as»lnt  eaminbo  .1  uma  posslrrl  ab»ol»ae.io 
do*  mesmos,  dada  a  nova  poslrio  «lo  prso-esso.  eujas  prosa*  *ao 
bastante»  favoráveis  aos  anisado» 
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VINHO  NACIONAL  CONQUISTA 
OFICIALMENTE  0  I  TA  MAR  ATI 


TtxJas  as  lâmpadas  ! 
do  acesas,  e  que  >e  i 
está  na  marca  Ei 
fabricada  peia  Ger 
uma  experiência  de 
da  duminavão'  Exij- 


LAMPADAS  D 
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*/jUiÁma? 


fNinguérr*  escorxdt»  a  aatisfacAo  da  beber  o 
daiicloso  Guaranã  Brahm»i  De  *»bor  incon. 
fundível...  e  multo  maia  aaudstvel  dav-do  ao 
quarsnã  do  Amazona*  que  entra  »m  suo 
p*«jparo  o  GuaranA  Brarinsa  nivei.u  tiV:  t*s 
«t*  idades  num  mesmo  praznr  Pft-s  -*  •  1  rs  » 
babam  a  ei  gem  Guaraná  Brabmai 


Para  lustres,  na  va 
no  quarto  do  bet> 
(ms,  use  Litmpddas 


\  m*l*  rwnto  crniqitUt»  6*  rlnbo  bm%llr!n>  (Já  «tntarrario 
n*  turupst  r  no»  I  V  11  *  foi  »  «um  lnrlu«A<j  o(lrlm)  no  hmn 
«Hirlr  oCrmlilo  Umm.«rml1  mo  Prt>1dfnlr  rimrnhuwrr  Qn*- 

br Atiilo  Um.»  irHu  tr.tflii.io  que  rruomeniUr»  pan  m*»tl.Tft  fiei* 
tl|»o  Aornrntf  tlnho%  (r»nor*pt  u  pnxluto  cmur|»«i  iHtw»  Rir« 
llnc  prnrtrou  nm  ile  KIr  llranm  | romo  *f  rf  nm  foto  • 

friTttrii  crr*tl«  prl«  %tu  «tt«  Qiimitdmdr  Ufienat  d«* 

dr  vintvo  formm  fomr»  tdm%  prh  \»mr  tmrno  dot  Vlnlriil 
tor^^  do  Klo  (inmilf  do  Sul  i)U#  fmi»r«m  »o  ttmmmr» 

tt  ni»|t  dm  uni»  dm  rirrlmtr*  nv»t  pm*m  nmtmml» 

tU  dat  me«M  tio  h«ni)ipi» 


Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira.  4  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


Fase  Nas  Relações  de  I 
rcio  Brasil-Polónia 


ontem,  for- 
negoclaçóra 
pgnçáo  polonês» 
no  Brasil, 
Ministro  do 
[Franccszek  Mo- 
Mlnlstérto  das 
glores. 

Cilcndlmentoi  á 
dos  termo»  do 
arreio  e  pagn- 
lente  rntre  as 
vigente  desde 
a  Incremrn- 
is  trocas  co- 
fr:ils. 

nto,  porem,  se¬ 
do  conse- 
»1  da  legação 


ÀGADIR  SERÁ  INCENDIADA 
PARA  EVITAR  EPIDEMIAS 


MUNDO 

DOS 

NEGÓCIOS 


a  r.ADIR  4  (FP)  _  AiTKva-ie  aqui  a  situação,  sob  calor  de  36  graus  i  sombra,  e  40  «o  sol. 

AGOs  ,„“me™.  cadãvcíL  que  continuam  sob  o.  e.combro.  comecam 

.  H-i  nossivel  o  seu  transporte  em  caminhões.  Assim,  o»  responsarei*  pera 

dòl  íerrleos  aconselharam  a»  mu  torldndes  marroquinas  a  empregarem,  sem  lar- 
organls  _ _ _ i.n.Anih  pomhustirel  Incendiário  nos  ponto»  mnll 


serem  encontrados,  negnrom-se 
u  altmcntnr-ae.  nlcgundo  n  fes¬ 
ta  do  Rmmidit. 

Um  rtcompnmeiuo  pura  nsl- 


organlxação  ^0*.,e^^.*'s*^n,*ff*^aJj0**|*n*nndorombu™rol 'incendiário  nos  ponto»  ninU  lar  os  delnbrlgudo.  foi  Insta 
dança.  o».  grandes  meios,  se  newa.ârlo.  lançando  com  contandnoçSo.  lado  em  Iznogmn.  a  18  qullò 


Sos.°r,..r«m1,o  0,0°^,  é  omdhwme.ô  d*  se  p^v^^.fiuõ.Tn  eoniamU.oção 

Taís  srmre*  estão  alluado»  em  Yachen  e  Tallporjt.  „«  Casba  .  em  Fountt.  »omm  logo 
tomadas  providencias  para  que  t*da  a  população  seja  vacinada  contra  o  tifo. 


dudus  estatístico»  referente»  a 
1859,  mas  não  é  prematuro 
ki  ua  .e*»vi.c  afirmar,  com  base  nas  Infor- 
nosso  Pais,  Sr.  mações  disponíveis  ate  jetem- 
nskl.  não  se  bro.  que  não  dlmmuiu  no  pe¬ 
ie  o  novo  lns-  riodo.  Durante  o  trlenlo  Imc- 
lodlflcar  o  re-  dlaUmente  anterior,  foi  ose- 
icõrs  que  se  gulnle  o  movimento  do  co¬ 
las  pelo  ajns-  mérclo  bilateral:  exportações 
firmado,  há  polÊncsftS  para  o  Brasil. 

1956  —  US$14.8  milhões: 

1957,  l’S$  14,7  milhões  e  1958. 
US$13,5  milhões.  Exportações 
brasileiras  para  a  Polônia: 
1956.  USSIO.l  milhões:  1957, 
US$16,4  milhões  e  1958,  .... 
US$19  milhões.  , 

Os  membros  da  Missão  fo-  4 
ram  apresentados  ontem  ao  » 
Chanceler  Horãclo  Lafer  pe-  J 
lo  Sr.  W.  Chabaslnski,  MlnU-  ' 
Iro  da  Polòni.  ncsla  Capital.  4 
Na  ocasião,  o  Sr.  Lafer  acen-  j 
tuou  que  a  vinda  da  Missão  , 
Inaugura  uma  nova  fase  no  4 


ano,  entre 
hal  do  Drsen- 
onõmlco  e  o 
Bank. 

n,  que  a  mls- 
gita  de.  não 
autoridades 
Igualmente, 
privada  de 
no  R'0  de 
_  São  Paulo. 

intercâmbio 
|os  dois  pai- 
õnla,  tem-se 
relatlva- 
Lllngin  lo  a 


3.500  Pesaoaa  Ainda 
>  Sob  o>  Escombros 

AOADIR.  4  (UPI-FP-UHI  — 
Nesta  cidade  morta,  nmeaçoda 
de  epidemias,  existem  ainda, 
sob  os  escombros.  cèrca  dc 
3.500  pessoas,  muitos  das  quols 
possivelmente  nlndft  vivos 

Colculo-sc  entre  9.000  e 
10  000  o  número  de  mortos.  A 
destruição  atinge  o  75^  da  ci¬ 
dade. 

AOADIR.  4  (De  Jean-Joc- 
quej  Fausl.  da  Frnncc  Pres-xe) 
—  A  opemç&o  de  Um  peia  das 
ruínas  teve  lnlclo  pela  manhã, 
com  enormes  recursos  mecâni¬ 


cos.  rntre  os  escombros  pest! 
lentos  da  zona  proibida  da  ci¬ 
dade. 

Tris  mil  soldados  marroqui¬ 
nos.  1.500  marinheiros  france¬ 
ses.  aviadores  norte-america¬ 
nos  e  marinheiros  dos  quatro 
navios  holandeses  no  pòrto  par¬ 
ticiparam  dos  trabalhos,  utili¬ 
zando  centenas  de  caminhões  c 
guindastes. 

Dual  Crianças 
Milagroiamante  Salvai 

Pela  madrugada  fôra  já  res¬ 
tabelecida  a  eletricidade  na  ri- 
dode-íantnama  e  procurou-se 
ainda  algum  sobrevivente  cn- 


ire  os  destroços  Ainda  esta 
mantifi.  m  prime  Ivas  operações 
de  desimpedimento  por  motos 
mecânicos  fomm  conduzidas 
com  precauções  especiais  a  fim 
de  poupar  aos  soterrados  que. 
por  milagre,  estivessem  nlnda 
vivos.  Pela  madrugada,  foram 
«alvos,  nsslm,  dots  meninos 
marroquinos  que  Jaziam  sob  as 
ruínas  de  um  hotel.  Um  ar¬ 
mário  que  lhes  caiu  por  cima. 
durante  o  terremoto,  scrvlu- 
Ihes  dc  escudo  e  lhes  permitiu 
ter  ar  suficiente  para  sobrevi¬ 
ver.  Ante  o  nsaombro  de  beus 
salvadores,  os  dois  meninos  ao 


lado  cm  Iinegam,  o  18  quilô¬ 
metros  dc  Agudir.  Èate  acum 
pnmcnio  será  a  cidade- viva.  ao 
lado  da  cldudo-morlo.  segundo 
n  expressão  do  príncipe  Hnssan 
que  fixou  ah  o  «eu  Quortol- 
aenernl.  Por  outro  lado,  numa 
sessão  celebrada  A  noite  sob  a 
presidência  do  Rei  Mohmncd 
V.  decidiu-se  a  construção  de 
uma  “cidade  de  tendas  de 
campanha-'  em  Hounbo,  a  25 
quilômetros  dc  Agudir. 

Êstes  acampamentos  pernil* 
I  trilo  abrigar  provisoriamente  o 
grosso  doa  sobreviventes.  Quan¬ 
do  as  clrcunstftnclos  o  permiti¬ 
rem,  construir-se-á  uma  cida¬ 
de  pro-ínbricada  perto  dc  Ta- 
roudunt,  a  80  quilômetros  ao 
leste  dc  Agudir.  no  cnminno 
para  MnrraKccIi. 


SOLUÇÃO  ESQUERDISTA 
PARA  A  CRISE  ITALIANA 


li  de  2"  ml  no-brasilelro.  Hoje.  á*  10  ho-  J  ROMA,  4  (UPI»  —  Os  partidos  comunista  e  socialista  proE- 
d  .  rsV  no  ItamanUl!  terá  tni-  J  nosticaram  hoje.  com  tõda  confiança,  que  a  atual  crise  do  govêr- 

*m  dõ  »nõ  rio  a  parte  prática  das  nego-  {  no,  a  pior  desde  a  segunda  nuerra  mundial,  Iri  terminar  com  uma 


■tem.  ainda,  dações. 


s  inclinação  política  para  a  esquerda. 

i  Os  dois  partidos  começaram  a  oferecer  apoio  "incondicional 
j  a  qualquer  governo  formado  pelos  católicos  que  estivessem  dlx- 
4  postos  a  romper  com  a  direita,  e  realizar  um  certo  número  de 
}  amplas  reformas,  com  base  no  apoio  da  esquerda. 

s  Interesse  no  PDC 

Ura  grupo  importante  no  Partido  Democrata  Cristão,  que  tem 
estado  no  Rovêrno  durante  os  últimos  treze  anos,  escutou  com 
atenção  os  socialistas,  se  não  aos  comunistas. 

O  Presidente  da  República,  Giovanni  Gronchl,  deu  por  encer¬ 
rado  seus  cinco  dias  de  consulta  com  os  dirigentes  políticos  e  a 
noite  se  retirou  para  estudar  a  situação.  Espera-se  que  seja  des.g- 
nado,  provavelmente,  amanhã,  um  "investigador"  ou  um  Primei¬ 
ro-Ministro. 

Atuação  da  Nenni 

Píetro  Nennl,  chefe  dos  socialistas  da  esquerda,  que  está  tra¬ 
tando  de  aliar  o  seu  grupo  com  os  democratas  cristãos,  sem  rom¬ 
per  ao  mesmo  tempo  com  os  comunistas,  declarou  hoje  ao  dire¬ 
tório  do  partido  que  "não  me  sinto  pessimlsl*  com  respeito  aos 
resultados  da  crise". 

A  Plataforma 

Disse  ainda  que  estava  pronto  a  dar  seu  apoio  a  um  primeiro- 
ministro  democrata  cristão,  sem  exigir  em  troca  cargos  ministe¬ 
riais.  pois  sempre  que  um  novo  govérno  cumprisse  cinco  condi¬ 
ções  básicas,  que  são  idênticas  ás  sugeridas  também  pelos  co¬ 
munistas,  a  saber: 

favor 'd  os  exportadores  dos  Estados  ;  i.°  _  Governos  Regionais  Aulònomos  par#  as  19  regiões  em 

de  («nelro  a  224  200.000.  o  que  revela  ;  _ue  MU  dividida  o  pais.  pelo  menos  em  três  delas,  que  constituem 

noa  com  relação  ao  mès  anterior.  j  0  "Cinturão  Vermelha"  da  Itália,  onde  comunistas  e  socialistas 

oou  com  r  v  -  4  (erjam  a  maio™.  Nas  outras  sc  aliariam  coro  os  grupos  menores 

•  *  *  %  locais; 

■  de  como  ê  possível  a  cooperação entre 
Iras  brasileiras  e  estrangeiras  sem  pre- 
,ode  ser  constatado  nn  acordo 
.  O  EXIMRANK  para  apoiarem  a  Aço 
de  uma  forjaria  composta  dc  prensa» 
duas  mil  toneladas. 


\SIL  E  NO  MUNDO 


Íimblo  do  Banro  do  Brasil  decidiu  ontem  a 
próxima  têrça-felr*.  maior  volume  de  dl- 
>  destinadas  a  Importação.  A  quantidade  e 
los  quais  1.785.000  na  categoria  geral  A  so  - 
rá  de  Cr$  199.70.  O  aumento  deriva  do  fato 
roa  sueca  Incorporada  i  irra  de  livre  con¬ 


to  da  Reserva  Federal,  d e  N o r a  1  °rb  u  e.  o 
i  extraídos  pelos  exportadores  dos  Esta- 
i  importadores  da  América  Latina  acusou 
reloçfto  ao  ni£s  dc  Janeiro. 

Ial  em  ouestfto  revela,  a  propósito  das  atl- 
ndei  bancos.  que  os  soques  atingiram  ao 
fra  esta  que  corresponde  nproxlmftdamcn- 

ies  pagos. 

Lrtas  de  crédito  conflrmndo.  emitido  pe- 
sm  no  relatório  do  Banco  dn  Rescnn  ie 
favor  dos  exportadores  dos  Estados 

»•  eu,  nnn  A  min  revela 


gia; 


iis; 

2.o  —  Nacionalização  da  eletricidade  e  outras  fontes  de  enor- 
z  3.°  —  Reforma  escolar; 

s  4.o  Desenvolvimento  da  vida  democrática,  o  que  significaria 
4  o  fim  do  anticomunismo  sistemático;  ...  . 

J  50  —  Política  exterior  quu  "ajude  n  pór  fim  á  guerra  fria  in- 
i  tcrnaclonal".  Isto,  sustentou  Nennl,  nao  Implicaria  que  a  Itália 
...  I  rumpesse  com  o  ocidente,  pois  seria  apenas  uma  política  mais 

[  próxima  da  chamada  "linha  MacMülan". 

I versos,  com  ft  superprodução  de  petro-  )  0s  comun|Stas  estão  dispostos  a  apoiar  a  qualquer  governo 
inrd  OU  'F.E.  UU  )  recorrendo  ao  Jodo  4  saUs(aça  tajS  condições. 

i  *>'— - — - - - 

tinioc  de  Manicoré  e  Nova  Anpunu.  A  J 
Vxplo ração  e  a  Mineração  Bonfim,  que  » 
resultados.  i 


I  Rio  ura  grupo  dc  pessoas  dt  drsuque 
Ltria  francesa.  Trata-se  de  uma  missão 
u  nrestlciada  pelo  F..scrit«>rio  r.omercial 
l  chefe  da  missão  i  o  Sr.  llenry  Poil- 
tõ,-s  Econômicas  ao  Estrangeiro. 


Ida  Bahia  contará  com  um  gigantesco 
Imeira  etapa  está  por  ser  Iniclorin.  De 
capacidade  para  1.500  toneladas  de 
etc. 

I  •  •  • 

kr  parte  dc  firmas  comerciais  impor- 
Estados  Unido»  pelo  marnío,  visto 
ntagens  alimentícias,  inúmeros  pro- 


Ino  do  1BC  partiu  para  Tóquio,  o  Sr.  i 
de  emharcar,  referindo-se  á  missão  4 
tarou :  "No  Japão  0  consumo  do  café  4 
apossando  a  casa  das  120  mil  sacas  2 
il  uma  partírtjiaçáo  que  tem  girado 
ou  seja,  umb  quinta  parte.  Afora  as 
■ornoção  do  produto  <  umnr"  no  Es¬ 
mos  dirigir,  secundar  a  ação  do  co- 
cooperativas  e  nunca  substitui-los. 
fazer  turismo,  mas  de  npllrnrmos  o 
ps  pela  difusão  do  consumo  do  café 


de  cruzeiro»  serão  rmpregados  nas 
portuários  nacionais.  Esses  serio  o» 
conhecer,  logo  que  estiverem  con- 
|respeito,  estio  sendo  contabilizados. 

■  de  conclusifl.  em  andamento  e 
i  portos:  Cahed*-lo,  Corumbá.  Pór- 
Petroleiro  de  Rio  Grande,  Natal, 
Pelotas.  Fortaleza,  Sin  FrnncLsco 
Cabo  Frio.  Manáu»,  Belém,  Ilenri- 
cau  e  Ilhéus. 


Eisenhower  já  em  Pòrto  Rico: 
Concluída  a  “Operação  Amiga" 


SOLIDARIEDADE  CUSTOU  UMA  SURRA 

A  solidariedade  dc  um  estudante  branco  u  seus  colegas 
dc  côr,  que  realizavam  a  "greve  sentada"  num  biir  em 
Nashvülc,  custou  uma  surra.  Quando  recusaram  a  servir  os 
negros  o  branco  fez  causa  comum  com  eles.  Mas  logo  foi 
arrancado  da  cadeira  por  outros  rapazes  (e  moças)  brancos, 
levando  tremenda  surra.  Aqui  0  vemos,  nesta  foto  da  UPI, 
caído  no  chão,  segurando  a  cabeça,  enquanto  uma  Jovem 
branca  dá  risadas.  Entrementes,  em  várias  nutras  partes  do 
pais,  especialmonle  no  Sut,  Intensifica-se  a  resistência  rela- 
livnmeute  pacifica  dos  negros  contra  a  discriminação  ra¬ 
cial. 


DENCIAL 


f 


WASHINGTON.  4  <UPI-FP)  , 

—  De  rogresso  dfl  América  do 
Sul,  o  Presidente  Eisenhower  | 
chegou  na  tarde  de  ontem  a 

G  0  1  d  a  M  e  i  r  : 
“Ameaçada  a  Paz 
no  Oriente-Médio” 

JERUSALÉM,  4  «de  Ellav  Sl- 
mon.  da  UPII  —  A  Ministro 
.  de  Relações  Exteriores.  Sra. 

4  Golda  Melr.  disse  hoje  que  0  au¬ 
mento  da  hostilidade  da  Repú¬ 
blica  Arnbe  Unida  para  cora  Is¬ 
rael.  se  deve  nos  problemas  in¬ 
ternos  árabes. 

A  Sm  Melr  féz  essa  declara¬ 
ção.  no  discutir  algumas  das 
questões  que  serão  suscitadas 
quando  o  Primeiro-Ministro  Da- 
vtd  Bcn-Gurlon  íòr  aos  EE.UU 
éste  mês  Ontem  se  anunciou 
que.  provávelmcnte.  em  sun 
viagem  de  regresso.  Ben-Gurlon 
visitará  a  Grã-Bretanha 

Assinalou  que  a  ameaça  à 
paz  do  Oriente-Médio  continua¬ 
rá  “enquanto  existirem  essoa 
concentrações,  sem  precedentes 
de  tropos  egipclos  em  nossas  | 
fronteiras".  Referia-se  fts  noti¬ 
cias  de  que  a  RAU  havia  trons-  | 
ferido  tropas  á  península  de  Sl- , 
nal  e  ao  corredor  de  Gaza. 

Denunciou  que  ns  tropas  sl-  | 
rias  se  apoderaram  de  várias 
partes  da  zona  dcsmllitarlznda 
fortificando  essas  posições  paru  j 
uilltzá-las  como  base  dc  ata-  j 
que  a  Israel. 


território  norte-americano  1  Ba¬ 
se  Rainey),  encerrando,  assim, 

0  que  se  qualificou  aqui  de 
"Operação  Amiga". 

Ao  purttr,  ontem,  do  Montevi¬ 
déu.  o  Presidente  Eisenhower  e 
o  govérno  uruguaio  firmaram 
uma  Declaração  oflrmando  al¬ 
guns  princípios  básicos  de  po- 
iitlea:  respeito  aos  direitos  da 
pessoa  humana,  apoio  ás  Insti¬ 
tuições  Internacionais  que  mi¬ 
litam  pela  paz,  aumento  das 
formas  de  cooperação  econômi¬ 
ca  entre  os  dois  países. 

Ao  se  aproximar  do  aeropôr- 
to  de  Paramaribo,  para  se  rea¬ 
bastecer,  o  avião  presidencial 
leve  uma  avaria  num  dos  mo¬ 
tores,  mas  aterrissou  normal- 
mente.  A  comitiva  presidencial 
trocou  de  avião  e  prosseguiu 
viagem. 

O  Chanceler  Herter  seguiu 
viagem  para  os  EE.  UU-,  en¬ 
quanto  que  o  Presidente  Elsen- 
hower  passará  o  fim  dc  se¬ 
mana  em  Pòrto  Rico. 

O  Secretário  do  Imprensa  da 
Casa  Branca  disse  que  o  Presi¬ 
dente  tenciona  Bpresentar  ã  na¬ 
ção  um  relatório  sôbre  sua  via¬ 
gem  á  América  do  Sul,  mas 
ainda  não  sabe  quando  0  fará. 


VfclJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


□  Em  conxeqiiénrin  da  ex¬ 
celente  <)nort\mldnde  ro- 
merclnl  que  os  redescontos  de 
fyitnis  do  Tesouro  oferecem 
n  Bancos  estrangeiros,  aimra 
limitados  em  suas  op eraçlris 
por  recentes  deteimlnaçftes. 
as  casas  bancárias  vém  de¬ 
monstrando  grande  receptivi¬ 
dade  a  éase  tipo  de  operação, 

g  Café  brasileiro  continua 
sendo  reexportado  frio 
pòrto  britânico  de  Hong-Kong. 
na  Aata  Um  relatório  a  ésse 
respeito  será  apresentado, 
brevemente,  pelo  Escritório 
de  Propaganda  e  Expans&o 
Comercial  do  Brasil  em  Lon¬ 
dres. 

Na  mecânica  da  reexporta¬ 
ção,  con*ldera-s«  a  China 
Continental  como  maior  com¬ 
pradora  da  rubláce#  brasilei¬ 
ra  Em  1959.  a  Republica  Chl- 
nesu  adquiriu  262  516  libras 
esterlina*  d«  nosso  produto. 

jfrrffn . . . 


Governo  de  Centro -Esquerda 
Pedem  Republicanos  na  Itália 


GOVÉRNO  ITALIANO  VAI  INDENIZAR 
FAMÍLIA  DA  AMANTE  DE  MUSS0L1NI 

ROMA,  4  (UPI)  —  Um  tribunal  de  Roma  ordenou  onlcm 
que  o  Estado  pague  22.495.000  milhões  do  liras  á  família  da  de¬ 
funta  amante  de  Bcnilo  Mussolini  por  prejuízos  causados  «o 
ninho  de  amor  rio  ditador.  A  sentença,  ditada  ao  fim  de  sei-; 
anos  de  investigação  judicial,  leva  cm  contB  os  destroços  cau 
sados  a  um  luxuoso  chalé  perlo  de  Roma,  onde  o  ditador  man¬ 
tinha  encontros  secretos  com  a  jovem  Claretta  Petucci.  “Aman¬ 
tes  olé  á  morte”,  Clarottn  c  Mussolini  foram  executados  pelos 
comunistas  do  norte  da  Itália  em  1945,  com  uma  rojada  de 
metralhadora. 

BEN  GURION  CONFERENCIARA 
COM  HAMMARSKJOtD  E  MACMtlLAN 

JERUSALÉM,  4  (FP>  —  O  prlmolro-mlnlitro  Israelen»» 
Ben  Gurlon,  icgundo  Informa  de  Londrei  a  Agência  Tele¬ 
gráfica  Judálci,  encontra-»e-á  com  o  prlmelro-mlniitro  Inglõi 
Harold  Macmlllan  depol»  da  tua  vligem  ao»  Esfados  Uni¬ 
do»,  ondo  deverá  reunlr-ie  com  o  Sr.  Dag  Hommar »k|old,  »»- 
cratárlo  garal  da  ONU,  e  com  o  Presidenta  Eisenhower. 

EUA  LANÇAM  (COM  ÊXITO)  MÍSSIL  TELEGUIADO  "SNARK" 

CABO  CANAVERAL  (Flóri¬ 
da),  4  (FP)  —  Um  fogueie 
“Snarlt".  o  fmleo  míssil  tele¬ 
guiado  Intercontinental  que  os 
Estudos  Unidos  possuem,  íol 
lançado  com  sucesso  no  cen¬ 
tro  de  cxperiénrlns  de  Cabo 
Cafiavcral  e  deverá  percorrer 
uni  trajeto  de  5. IKK)  milhas 
(8  000  quilómetros)  e  allnglr 
um  objetivo  ao  largo  dn  Ilha 
du  Asr.enslon,  no  AUàntlco 
Sul. 

Guiado  pelas  estréias,  o 
"Snark".  que  mede  69  pés  (21 
metros  e  85)  dc  comprimento, 
pode  7-leuezaguear  e  evitar  r» 
defesa  aérea. 


[(ONOMIZE 


CONFECÇÕES  RIO-SÃO  PAULO  LTDA. 
UMA  ORGANIZAÇAO  EM  PROGRESSO 

Entra  at  mais  destacadas  indústria»  do  «etor  de  con- 
feeçõei,  está,  sem  dúvida,  CONFECÇÕES  RIO-SAO  PAU¬ 
LO  LTDA.  uma  das  mal*  conhecidas  em  seu  ramo. 

Como  multas  outras  organizações,  ela  Iniciou  suis 
atividades  com  um  pequeno  número  de  funcionários,  co¬ 
nhecedores  n*  sua  especialidade. 

Isso  aconteceu  em  1952,  quando  a  firma  foi  fundada. 
Contava,  então,  apenas  dez  funcionário».  Foram  êsses  que 
confeccionaram  os  primeiros  ternos,  graças  aos  quais  a 
emprêsa  começava  a  ser  conhecida. 

O  tampo  passou,  novas  condições  se  criaram,  o  núme¬ 
ro  de  consumidoras  da  roupas  feitas  aumentou  e  aumen- 
tou  também  ■  freguesia  da  Confecções  Rio-São  Pauio  Ltda. 

Hoje,  em  die  com  os  modernos  processos  de  eonfee- 
çáo  de  roupas,  a  organização  possui  um  número  maior  de 
empregados,  isto  é,  mais  de  meia  centene. 

Graças  a  isso,  ao  aumento  de  pessoal  e  aos  novos  pro¬ 
cessos  de  produção,  a  Confecções  Rio-São  Paulo  ltda.  fa- 
brica  roupas  pare  as  principais  lojas  do  Rio  do  Janeiro. 


CASA  PEDRO 

CALÇADOS  DE  SENHORAS 

Vcndcnilo  dlretamrnte  n>.  públle*  »  "I JÍ .1*  rAnR1CA<TtS 
Diferenças  tle  195  »  10o, 00  por  pir 

KL  A  URUGUAIANA,  II  -  1!  »ná»r 
RUA  SETE  DE  SF.TE.MBItO.  133  -  1?  »nd»r 


Faleti  em  linho  sinlitico 
modelo  esporte 


RUA  DA  CARIOCA  N.'  20 


I 


CL  CORTINAjte; 

Confecciona  e  instala 
em  sua  residência 


Crlaçõe»  moderna»  , 
em  cortina»  p!ást!cas| 
para  banheiro»  e  am¬ 
bientes  Interno», 
Tubo»  de  preitâo 
em  cõre» 
Fabrica  e  Loja: 

Rua  Gonçalvei  Lido,  49 
Telefone:  43-03Í8 


Fabrica:  RUA  PA  CONSTITUIÇÃO.  36, 
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COLCHÕES  DEMOLAS  C  ESTOFADOS 
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NEGRO  UM  DOS  NOVOS 
PRÍNCIPES  DA  IGREJA 

O  Papa  João  XXIII  no¬ 
meou  ontem  sele  novos 
cardeais,  elevando  asaim  a 
85  o  número  dos  principc» 
que  compõem  o  Sacro  Co¬ 
légio  Cardinalício.  Entro 
uk  novo*  príncipe»,  figura 
um  negro,  Lourlan  Rugam- 
bwii,  Arcebispo  de  Tutnbo, 
Tanganica.  que  conta  47 
ano»  de  Idade.  Foram  tam¬ 
bém  nomeados  cardeais 
Antonio  Bacci,  italiano; 
Joseph  Lefebvre,  francês; 
Bernard  Jan  Allerink.  da 
Holanda;  Ruílno  dos  San¬ 
tos,  da  Flllplna;  Peler  Tat- 
suo  Dol,  do  Japio;  •  Luigl 
Traglia,  de  Cesarea  dl  Pa¬ 
lestina.  O  Colégio  Cardina¬ 
lício  fica  constituído  de  53 
italianos  e  52  nio-liaUanos, 
entre  ot  quais  trés  brasi¬ 
leiros,  oito  franceses,  sela 
norte  americanos,  cinco  ca- 
panhóia,  quatro  alemlea- 


BOLONHA.  4  (FPi  —  O  27“ 
Congresso  do  Partido  Republi¬ 
cano  Italiano,  que  sc  revesto  de 
particular  importância  devido  à 
aluai  crise  ministerial,  foi  on¬ 
tem  à  noite  inaugurado  nesta 
cidade. 

A  primeira  fase  do  seus  tra¬ 
balho»  tratará  da  informação 
do  secretário-geral  do  partido. 
Oronzo  Renlr,  preconizando  n 
formação  de  um  Govérno  dr 
centr  oesquerda  '  Democracia 
Cristã,  aociallilas-dcmocratas  e 
republicanos),  que  seria  benefi¬ 
ciado  com  o  apoio  parlamentar 
doa  aoclallítss  “nennlstas”,  ou 
quando  nada,  com  sua  neutrali¬ 
dade. 

A  mu  política,  defendida  pe¬ 
la  corrente  majoritária,  chefia¬ 
da  por  Reale  e  pelo  ex-Minlstro 
do  Comércio  Exterior,  Ugo  La 
Malfe.  opóe-M  a  tendência  mi¬ 
noritária.  do  ex  Ministro  da  De¬ 
fesa  Nacional.  Pacciardl,  favor*- 
vel  t  formação  de  um  Governo 
eentrltU". 


J 


Internacionais 


ARGEL.  4  —  Ontem  á  noi¬ 
te,  cérca  das  20  horas,  foi  seJi- 
tido  um  nliiili»  telúrico  em 
AlUtialc.  Durou  dol»  segundos, 
níio  houve  vitimns  nem  danos. 
•  •  • 

MJNDRES,  4  —  O  halé  do 
Festival  tle  Ixmdres  pariu  a 
domingo  para  o  México,  numa 
excursão  de  onzo  semanas  pe¬ 
la  America  Latina.  Dara  espe- 
táculns  em  México,  Caracas, 
Bogotá,  Uma,  Santiago,  Sào 
Paulo,  Rio  e  Buenos  Aires. 

•  •  • 

LISBOA,  4  —  A  Imprensa 
lisboeta  comenta  com  Jubilo  a 
designação  do  Cardeal  Cere¬ 
jeira  como  delegado  papal  á 
inauguração  de  Brasília. 

•  •  • 

PARIS,  4  —  Françoise  Sa- 
gan.  a  famosa  romancista,  ten- 


Um  esquadrão  operacional 
de  "Snark"  encontra-se  na  pe¬ 
nínsula  (Maíne),  no  nordeste 
dos  Estados  Unidos. 

KRUSCHEV  VAI  A  ÁFRICA 

MUNIQUE,  4  (UPI)  —  Sou- 
he-.so  aqui  que  o  Sr.  Nikita 
Kruschev  visitará  éste  ano  a 
Libéria.  Kruschev  já  aceitou 
cunvlles  pura  ir  à  Guiné  c  é 
pos«ivcl  que  inclua  outra»  es¬ 
calas  nessa  viagem,  muna 
grande  excursão  pela  Átrica. 

ta  o  teatro,  estreando  hoje 
sua  primeira  peçn  dramállcn 
intitulada  "Um  Castelo  nn 
Suécia". 

LONDRES,  4  —  "Deixai  de 
scr  parasita  dn  comunidade 
brilímica",  é  o  convite  que 
formula  o  órgão  comunista 
"Daily  Worker"  5  princesa 
Margarel,  em  carin-aberin  es¬ 
tampada  na  primeira  pagina. 
•  •  • 

PARIS.  4  —  Um  grupu  de  28 
industriais  franceses,  chefia¬ 
do  pelo  ex-Miul.stro  Kaymond 
Itnisde,  presidente  da  Federa¬ 
ção  do  Vestuário,  partirá  hoje 

de  manhl  para  o  Brasil. 

•  •  • 

NOVA  IORQUE.  4  -  Conli 
nua  a  cair  neve  ncsla  cidade, 
onde  ontem  *  tarde  era  de  17 
centímetros  a  altura  da  cama¬ 
da  branca  A*  rajadas  de  ven 
to  por  vézc»  atingem  a  78  km 
por  hora. 

(Condantado  do  noticiário 
d»  UPI,  FP  »  ANSAI 


Aceitamos  con¬ 
serto»  #  enco¬ 
menda»  —  tel.: 
42-3022 

Av.  13  de  Melo. 
23  —  3.*  endar 
Edifício  Darke 


Cr.i  9.500* 

efamenfe  c/a  ~fái bnea/ 
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ANÚNCIOS  NESTA  SECÇÃO 
C/Robcrfo  Diõo  •  Heitor  Reis 
(Sõracnfa  fobricuntoi)  Tol.f  52-6179 


ULTIMA  HORA 
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Informa  o  Engenheiro  Abreu  Schilling 


0  sufocante 
verão 


CENTRAL  DO  BRASIL  PEDIU  POLICIA  E 
EXÉRCITO  PARA  INVESTIG  AR  SABOTAGEM 


t  enfraquece 
-  você 

f  perigosamente! 


qunndo  o  tráfego  Já  se  achava  Interrompido,  o 
próprio  agente  de  Bungu  tentou  solucionar  o 
Impasse,  movimentando  outra  composição,  o 
trem  OS-ltl,  em  beníelclo  dos  prúprlos  passa¬ 
geiros,  quando  foi  sgarrudo  e  Impedido  de  dar 
prosseguimento  ao  trem;  logo  so  ví  que  nSo  se 
tratava  de  uma  simples  revolta  popular,  pois 
que  o  povo  não  Iria  recusar  a  composição  que 
estava  sendo  posta  ern  tráfego.  Formaram-se,  1 
como  pudemos  observar,  dois  grupos-  popula¬ 
res  que  procuravam  Impedir  a  ação  dos  desor-  • 
delros  e  os  agitadores,  comandando  a  devjr- 
dem.  Entre  as  Inúmeros  violência*  praticadas, 
ressaltamos  o  atentado  levado  a  efeito  contra 
a  bandeira  nacional,  que  chegou  a  ser  queimada.  ■ 
N&n  acredito  que  a  massa  operaria  fósse  rapaz 
dísle  gesto  impatriótlco”. 

Velhos  Conhecidos 

Adlanlm  o  engenheiro  Schilling,  que  vário» 
doi  elementos  detidos  pelo  Exérrllo  e  encami¬ 
nhados  A  Policia  Central,  são  velhos  conheci¬ 
dos  da  Ordem  Politlca  e  Social,  onde  têm  firha 
de  agitadores  profissionais.  Ao  lado  de  tais  ele¬ 
mentos,  figuram  também  os  aproveitadores,  os 
larápios  e  "pungu islãs"  que  não  deixam  rsca-  1 
par  a  oportunidade  para  Investir  contra  o 
alheio,  "batendo1*  carteiras  dos  que  se  colocam 
no  centro  da  agitação  ou  roubando  valores,  co¬ 
mo  ocorreu  na  agência  de  flanco,  de  cujo  co¬ 
fre  sumiu  a  importância  de  10  mil  cnuelros, 
parte  da  féria  do  dia. 

Também  na  Linha  Auxiliar 

Não  lôsse  a  pronta  Intervenção  do  Inspe¬ 
tor  de  Tráfego,  ltaglba  de  Andrade  e  dos  enge¬ 
nheiros  Iberè  da  Burros  e  Adelino  Paria,  os  la-  j 
montáveis  acontecimentos  teriam  dramática 
repetição  no  domingo  último,  em  pleno  Car-  ! 
naval.  Já  na  Linha  Auxiliar,  onde,  após  danlfl-  | 
car  um  trem  em  Del  Castilho,  o  indivíduo 
Francisco  Antonio  da  Oliveira  Filho  foi  prêso  | 
j.elo  próprio  maquinista,  Sebastião  Flrmlno.  ! 
Anteriomiente,  fôra  danificada  outra  composl-  1 
çúo,  o  trem  A -3a,  da  onda  foram  retiradas  as 


válvulas  do  pantógrafo,  ocorrendo  a  parallsa- 
çlo  na  linha  1.  Logo  em  seguida,  em  Cintra  Vi- 
dai,  a  linha  2  era  interrompida  peio  trem  A-W 
também  atingido  por  sabotadores  Estrangula¬ 
do  o  tráfego  pela  obstrução  das  duas  vias,  hou¬ 
ve  o  natural  protesto  popular,  nito  ocorrendo 
depredações  em  lace  das  providências  tomadas 
pelos  engenheiros  d»  Central,  que  pronta  mente 
se  deslocaram  para  o  palco  dos  acontecimentos 

Exército  da  Sobreaviso 

Apuramos  que  s  Exército  está  de  sobreavi¬ 
so  e  investigando,  tom  sua  Policia  Secreta,  a 
açio  dos  sabotadores  que  sgors  se  voltam  con¬ 
tra  s  Central. 

—  Várias  unidades  militares  —  revelou-nos 
o  diretor  da  EKCB  —  atenderam  pronUmrntr 
i  noso  chamejo  durante  os  últimos  incidentes 
r  oficiais  fizeram  um  longo  rrlato  do  que  apu¬ 
raram,  situando,  decisivamrnte,  a  presença  de 
sabotadores  entre  aquêlrs  que  comandaram  a 
desordem ;  oa  soldados  da  Vila  Militar  que  aten¬ 
deram  ao  spílo  da  direção  da  ferrovia,  bate¬ 
ram  um  "record”  de  velocidade  ao  chegarem 
às  estações  atingidas,  em  menos  de  10  minutos. 
Estão  eles  prontos  para  outras  emergências. 
Convém  ressaltar  que.  antes  da  chegada  do  po¬ 
liciamento,  os  desordeiros  causaram  prejuízos 
â  Centrai  calculados  cm  S  milhões  de  cruzeiros 
e  os  que  estio  presos  serão  enquadrados  na 
Irl  com  o  máximo  rigor,  pois  participaram  d< 
inúmeros  crimes,  como  danos  á  Fazenda  Nacio¬ 
nal,  tentativa  de  bomicidio  e  agressão  contra 
funcionários,  além  de  estarem  incursos  na  Lei 
de  Segurança  Nacional  por  se  tratar  dr  um  mo¬ 
vimento  típico  de  sabotagem  organizada’. 

Presente  à  entrevista,  o  Inspetor  do  Tráfego, 
ltaglba  de  Andrade,  revelou,  por  fim,  que  os 
passageiros,  psasada  s  agitação,  protestaram  e 
protestam  ainda  contra  a  aç&o  dos  agitadores  e 
daqueles  qne  os  acompanham,  lnconscientemen- 
te,  e  que.  danificando  Irrns  e  estações  prejudi¬ 
cam,  sobremaneira,  a  vida  dr  uma  vasta  região 
servida  peloa  elétricos  da  Central. 


EM  entrevista  exclusiva  concedida  s  êste  Jor¬ 
nal.  o  diretor  da  EFCB.  Engenheiro  Jorga 
de  Abreu  Schillng,  confirmou  lotnlmente  nosso 
noticiário  com  referência  ao  plano  de  açáo  que 
está  sendo  posto  em  pratica  por  sabotadores 
ainda  não  Identificados  r  cujos  resultados  se  fi¬ 
zeram  sentir,  nos  ilnls  último»  atentados  —  tre¬ 
cho  de  Bangu  r  Linha  Auxiliar  —  quando  trens, 
sinalização  e  estações  fçram  depredadas  cm  seus 
pontos  vitais,  provocando,  em  consrqflèncla.  n 
paralisação  do  tráfego  por  várias  horas.  A  con¬ 
clusão  dn  Engenheiro  Schillng  resultou  de  In¬ 
formações  que  lhe  foram  prestadas  tanto  pelo 
Exército  como  pela  Divisão  de  Ordem  Politlca 
e  Social  que.  cm  Invcsll cações  ultra -sigilosas, 
conseguiram  slluar  as  ações  dos  denredndores 
não  como  um  movimento  espontâneo  da  mas¬ 
sa  enfurecida,  mas  »lm  com»  resultado  de  um 
plano  longamcntc  premeditado  e  pósto  cm  prá¬ 
tica  por  acltadorcs  profissionais,  conhecedores. 
Inclusive,  de  delalhrs  técnicos  referentes  a  mo¬ 
vimentação  das  composições  e  ronlrôle  de  sina¬ 
lização.  ... 

_ Na  véspera  dos  acontecimentos  verlflea- 

do»  na»  rstações  próximas  a  Itansru  —  relata  o 
diretor  da  Central  —  Inúmeros  transporles  da 
rldnde.  como  bondes  e  flnlbus.  ficaram  paralisa¬ 
dos;  Inclusive,  nlrnmns  Unhas  telefftnicas  for-rn 
Interrompidas.  Não  obstante  o  empecilho  provo- 
cado  pelo  forte  temporal,  a  Central  continuou 
a  trnfccnr  srus  trens  nnrmalmenlc.  o  nue  pode 
«cr  confirmado  pelos  próprios  passageiros.  No 
dia  seguinte,  porem,  um  Irem  chegou  a  llaneu 
anresentando  dcfcllo  nos  '‘relals”  de  bateria. 
Fôra  |á  proposltadamrnte  danificado,  ficando. 
Imrdltsmentr,  Impedida  a  linha  1.  Logo  a  se- 
cnlr  foi  também  Impedida  a  linha  2.  por  outra 
composição  Icufllmrnte  danificada  por  mãos 
criminosas.  Estabelecida  a  confusão,  os  agentes 
da  agitação  encontraram  clima  propicio  Junto 
ao»  passageiro»  postado»  na»  plataforma»,  Incl- 
tando-o»  m  desorden»  *  sugerindo  o  “quebra- 
quebra'’  que  não  se  fêz  esperar”. 


Bem  Orientado* 

Entra  o»  multo»  engenheiro»  da  Central  que, 
ás  pressas,  »e  deslocaram  para  o  pnlro  das  acon¬ 
tecimento»,  estava  o  Br.  Ihcrê  de  Barro»,  chefe 
da  Primeira  Divisão  Regional,  que.  após  tomar 
conhecimento  da  ocorrèncln,  em  tôda  sua  exten¬ 
são.  providenciou  o»  socorro»  necessários  para 
a  recomposição  do  trafego,  fêz  um  relato  porme¬ 
norizado  no»  dramático*  acontecimentos,  frisan¬ 
do  que  o»  autores  diretos  da»  depredações  no 
treeho  de  Bnngu  tinham  objetivos  certos,  ata¬ 
cando  princlpnlmenle  a  sinalização  *  os  melo» 
de  comunicação,  visando  Isolar  os  bairros  pró¬ 
ximos  a  Bangu  e  mesmo  Impedir  que  as  autori¬ 
dades  policiais  e  militares  acorressem  ao  local 
do  Incidente. 

—  Eram  elemento»  conhecedores  do  meca¬ 
nismo  da  sinalização  e  comunicação  —  revela  o 
Engenheiro  Iherê.  que  ressalta: 

—  Entraram  na  cabina  de  Bangu  e  atingi¬ 
ram  o  trecho  oue  permite  a  sinalização  para  D. 
Pedro  II,  atingindo  também  os  arquivos  e  dor¬ 
mitórios:  o  «ué  me  Impressionou  #  que  os  diri¬ 
gentes  da  aeUaçân  ordenavam,  em  altos  hrados. 
que  não  fóssem  atingido»  o»  varejos  na»  estaçeõ», 
pois.  como  se  sahe.  l»l»  varejos  são  proprlrdade 
particular  e  não  pertencem  ao  património  da 
ferrovia". 

Relação  Com  Pnroibuna 

Para  o  Engenheiro  .Torre  de  Ahreu  Srhlllng. 
existem  poucas  relaçóe»  entre  o»  atentados  de 
sexta-feira  ultima,  quando  foram  ntlngldas  as 
estações  de  Padre  Miguel.  Guilherme  da  Silveira, 
llaneu.  Santíssimo  e  o  verificado,  há  duas  se¬ 
manas  em  Paralhuna.  oinle  foram  colorada» 
“bananas"  de  dlnamlle  entre  os  (rllhot.  dormen¬ 
te»  e  pllastrn*  dn  ponle  que  atravessa  o  rio  na¬ 
quele  Inral.  Dlsse-nos: 

—  O  atentado  de  Paralhuna,  ao  que  nos  pa¬ 
receu.  foi  obra  de  um  primário,  talvez,  de  um  só 
homem,  «o  passo  nue  os  fatos  gravíssimos  ocor¬ 
ridos  no  ramal  de  Santa  Cnix  obedeceram  a  uma 
orientação. 

t  bastante  dizermos  que  neste  último. 


Aleru!  No»  dias  quente»  você 
come  pouco  e  m»t  «  da!  podem  «urgir 
•énaj  complicações !  Faça  o  quanto 
anua  o  que  raiinóe»  de  peaaou  Já  at&o 
fazendo . . .  alunentene  poderosamente, 
matando  a  téde  com  Ovomalone  gelado! 
Ovomalune  <  úe  fácil  digeulo 
e,  com  ma»  incomparáveis  virtude* 
nutnuvaa,  devolve  a  vocí 
u  energia»  que  o  calor  lhe  tira! 


Beba  à  vontade  o  seu 
delicioso  refrésco  de 


Veja  Pelos  Anúncios  Desta  Edição 
as  Melhores  Ofertas 


IVONE  Do  Cario  é  a  próxima  “estrêla'  de  Hollywood  a  visitar  e 
Brasil.  Ela  chegará  ao  Rio  no  práximo  dia  11,  para  a  "avant- 
premlère”  do  filme  “Os  Dex  Mandamentos",  no  cinema  ópera,  na 
dia  '21.  A  renda  da  pré-estréla  da  película  de  Cecll  B.  de  Mills 
.será  destinada  ás  obras  do  “Llona  Club”. 

Uma  agência  nnlleln.sa  informou  que  estaria  acertada  também 
a  vinda  do  ator  Allan  Ladd,  que  faria  o  papel  de  um  padre  no 
filme  "Capitar.»  da  Areia",  a  ser  rodado  no  Brasil.  Também  seu 
filho  David  Interpretaria  um  outro  personagem  da  fila  baseada 
no  romance  de  Torge  Amado,  que  vendeu  os  direitos  a  uma  pro¬ 
dutora,  de  capitais  norte-americanos  e  argentinos  associados  com 
«ede  na  Suíça.  Falando  a  ULTIMA  HORA.  o  Sr.  Harry  Stone  in¬ 
formou  que  (oraoa  conhecimento  de  entendimentos  havidos  entre 
a  companhia  "Paromounf  e  o  ator,  qne  estaria  disposto  a  aceitar 
a  oferta  para  participar  de  "Capitães  da  Areia",  um  vez  que  atual¬ 
mente  êle  não  está  ligado  por  contrato  a  nenhuma  produtora. 
Contudo,  o  Sr.  Henrique  llerreros,  chefe  de  relações  públicas  da 
companhia,  disse  ignorar  qualquer  ncgaciaçio  nesse  sentido.  E 
adiantou  que  só  a  vinda  dc  Ivone  de  Cario,  tal  como  foi  Informa¬ 
do  acima,  é  assunto  já  resolvido. 


Tron* 


★  RIO 

★  SÀO  PAULO 

★  PÔRTO  ALEGRE 

Í  ESTADO  00  RIO 
MINAS 
PARANÁ 
SANTOS 
CAMPINAS 


E  MAIS  AS  EDIÇÕES  REGIONAIS  DE 


MA  HORA  as  noticias 
do  País . 


2  EDIÇÕES  CARIOCAS 
2  EDIÇÕES  PAULISTAS 
1  EDIÇÃO  GAÚCHA 
1  EDIÇÃO  MINEIRA 
1  EDIÇÃO  FLUMINENSE 
1  EDIÇÃO  DE  SANTOS 
1  EDIÇÃO  DE  CAMPINAS 


A  Cia.  Sidqrúrgica  Nacional  em  Condição*  do 
Atender  à*  Neceisidade*  de  Outra*  Siderúrgicas 
Brasileira* 


UMA  nova  Unha  de  produção  acaba  de  ser  Imtltufda  em  Vol¬ 
te  Redonda  —  a  dr  cilindros  para  larainação.  Acrescendo  a 
série  de  produtos  qur  distribui  an  mercado  nacional,  a  Compa¬ 
nhia  Bidrnírgica  Nacional  decidiu  rrcentrmcnle  por  à  venda 
cilindros  de  sua  fabricação,  que  há  onos  vinha  preparando  pa¬ 
ra  uso  exclusivo  em  sua  usina. 

Tais  cilindros,  dr  ferro  fundido  e  dc  aço  fundido,  para  la¬ 
minar  trilhos,  perfilados  e  chapas,  conilltuem  experiência  efe- 
tuudn  em  nosso  País,  e  cnin  resultados  tão  satisfatório*  qur, 
nas  condições  de  trabalho  característica»  do  Itrastl,  oferecem  me¬ 
lhor  rendimento  que  oa  cilindros  importados,  Estes  eram,  no 
Inicio  do  seu  emprego  pela  Cia.  Siderúrgica  Nacional,  ariqul- 
rldoa  nos  Eslados  1’nldos,  dada  a  Inclplênola  em  qua  ainda 
■r  achava,  entre  nós,  a  Indústria  siderúrgica. 

Com  o  ohjettvo  de  evitar  a  Importação,  difícil  s  onerosa, 
drllberon-se  lenlar-se  na  Usina  de  Volta  Redonda  o  fabrico  dês- 
se  material  Indispensável  à  elahnrsçio  doa  produtos  aesbados, 
s  spenas  para  uso  Interno,  não  aendo  artefato  programado  pa¬ 
ra  entrega  ao  comérclu. 

A  qualldodo  doa  cilindro»  de  Volta  Redondo,  que  a«  deaejavi 
equiparar  à  do*  mercados  ds  marea  estrangeira,  foi  gradativo- 
mente  aperfeiçoada,  e  Já  o  ds  número  1.210  alcançava  êxito  dos 
mais  significativos:  confeccionado  no  Departamento  do  Fun¬ 
dição,  «oh  os  cuidados  de  uma  equipe  dirigida  pelos  engenheiro» 
Roberto  Loureiro  Pinheiro  a  Paul  Wtlhur  Alma,  ealêra  etn  ope¬ 
ração  durnnte  quase  seie  meses,  completando  cinquenta  *  duas 
entrada*  no  laniinndor  •  assim  excedendo  o  recorde  de  produ¬ 
tividade  dti  similar  uorie-amrricano,  qne  era  de  31 .2011  tonelada*. 

Com  a  marra  dr  SãJiõy  tonelada*  de  aço  laminado,  ullro- 
paxiiu  rm  2.630  toneladas  o  recorde  anterior,  que  fftra  obtido 
cora  cilindro  tipo  Murklntosh-llcmphill. 

Confirmada  a  boa  categoria  doa  cilindros  forjado»  em  Volta 
Redunda,  •  a  ampliação  da*  atividades  siderúrgicas  «xlglndo-os 
em  maior  escala,  a  manufatura  doa  mesmos  tem  merecido  es¬ 
peciais  cuidados.  Serviços  de  trê*  departamentos  —  os  de  Fun¬ 
dição,  de  Oficinas  e  de  Cilindro*  —  *áo  mobllludo*  para  pro¬ 
ver  não  sòmente  ã«  requisições  Internas,  mas  também,  agora, 
paia  atender  a  pedidos  d*  outras  smprêsos  siderúrgicas.  As 
principais  encomendas  vêm  de  ser  feitos  pela  Cia.  d*  Aço*  Es¬ 
peciais  Itablra.  ds  Cel.  Fshrirlano,  Minas  Geral*.  *  o*  smbar- 
ques  começaram  a  efetuar-se. 

A  CNN.  desenvolvendo  sus  própria  Mcnlca.  ssU-ss  apare¬ 
lhando.  pois,  para  atender  às  necessidades  da  Indõttria  etderúr- 
lies  brasileira  s  contribuindo,  «ao  mala  mm  sstsa,  pira  a  sss- 
hotnla  ds  dl  risas. 


Tudo  sobra  os  acontecimentos  locais 
Os  tatos  de  interesse  nacional 
As  Iniormaçóes  internacionais 
Tudo  sobre  política 
Teatro.  Cinema.  Rádio  e  Diversões 
O  que  acontece  na  sociedade 
O  mundo  vibrante  doe  esportes 


Os  mais  famosos  colunistas 

Os  mais  bem  informados  comentarista» 

políticos 

Repórteres  especializados  no»  mais  diverso» 
setores  de  atividades 

Uma  equipe  de  profissionais  experimenta¬ 
do#  e  conscientes 


Está  sendo  espemdn  bo¬ 
je  no  Rio.  o  Prof.  Manoel 
Flgurlroa  Rmiian.  mem¬ 
bro  da  Diretoria  do  Insti¬ 
tuto  Interamerleano  de 
Planificação  e  autor  ds 
dlvereos  trabalho*  no 
campo  da  sociologia. 

O  Prof  Román.  proce¬ 
de  da  Venezuela,  onde  ea- 
têve  rm  rnlssáo  oficial 
tratando,  Justamenle,  da 
próxima  realização  da 
Assembléia  Internacional 
de  Planlílcaç&o 

No  Brasil,  o  Ilustre  vi¬ 
sitante  manterá  contato 
com  a*  nosso*  autorida¬ 
des,  eapeclalmente  o  Pre¬ 
sidem  o  da  Republica  s 
os  Ministras  da  Educação 
*  Relações  Extenorvu 


TODOS  OS  DIAS  NOS  QUATRO  PONTOS  CARDEAIS  00  BRASIL 


UM  JORNAL  DE 
CIRCULAÇÃO  NACIONAL 
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ULTIMA  HORA 


Rio  do  Janeiro,  Sexta-Feira,  4  de  Março  de  1960 


Terra,  Marhé  'Âr 
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SEJA  TÉCNICO  . 

QUÍMICO  INDUSTRIAL-OU  ELETROTÉCNICO 


MEMARÇoi 


AUTO  VIAÇÃO  1001,  LTDA 


VEM  AO  RIO  DE  JANEIRO  0 
PRESIDENTE  DA  CÂMARA 
JÚNIOR  INTERNACIONAL 


Batista  de  Paula 

MILIONÁRIOS  DE  VERDE  OLÍVA 


r.sli»  nuwrniU  piirA  bujc, 
ilU  4  «Ir  março  A  «lo 

Sr.  Millfto  /»|Mla.  Prr'i«lro» 
Ir  da  ('amar»  Junior  Inter¬ 
nacional.  qnr  vriti  a»  b««»o 
l'«u  para  uma  luniada  «Ir 
ronlalo  maia  «*%lrcila  com 
vario*  pr«t*lrin»s  dA  rnll«la* 
ilr  qlir  dirige.  U  Sr. 
que  foi  rlrllo  l'rr«*idrnle  In- 
lrrnrtdon.il  por  nraViAn  do 
\!V  f.onRrrvnu  Mundial  dr 
(.amara*  Junior  militado  nu 
Itio,  rm  noicintirn  utllmu. 
prrmaiiccrrA  ne*ta  riilade  ali1 
a  dia  S  dr  niafço  *rculudo 
drpvU  para  Sf»t»  1'abIo. 


APROXIMAÇÃO  MAIOR  ENTRE 
0  BRASIL  E  A  ALEMANHA 


"Quem  »ou  eu?  Esposa  de  um  oficial  do  Exercito  .  B«Ia  J 
S  profUs.o  do  meu  marldol  Sacerdócio,  dli  «lei  E  qu»  tacar-  v 

*  doclo  —  respondo  dc  minha  vez.  Na  realidade  tinto  certo  % 
i  orgulho  de  tua  profissão  —  dcdlc.ir-te  Infclramenle  «o  serviço  » 
í  da  Pátria.  Quem  sabe  la.  caso  viesse  ao  mundo  com  o  seno  » 
s  que  Deus  não  mo  concedeu,  estaria  agora  num  desset  belissi-  » 
%  moa  quartel»'  brasileiros. 

í  Ppuco  entendia  de  Exercito,  ante»  de  iniciar  o  namoro  com  , 
'  certo  cadete,  hoje  meu  cspòso.  Apenas  que  existia,  li  Isso  eu  * 

*  sabia  O  rufiar  dos  tambores  na  parada  dc  7  de  Setembro,  a  * 
í  cidade  engalanada  c  os  oficiais  á  frenta  des  soldados,  empol-  I 
i  gados  pelas  funções  que  desempenhavam  Recordo-me  tam-  , 
■  bem  de  como  cra  bem  visto  um  oficial  Ele  o  tenente  * 

*  dizia  minha  vtitnha  a  suas  coleças  do  bairro.  Quando  chegava  % 
X  um  general  na  cidade,  era  o  fim  do  mundo.  Corria  o  Prcfel-  j 
I  to.  o  Juiz.  enfim,  fodot  queriam  apresentar  as  boas-vindas  ao  , 
i  chefe  militar  Cresci,  casal-me  e.  por  qucsfõos  do  destino,  foi  * 

*  um  tenente  que  ms  levou  ao  altar.  Sinto-me  feliz.  não  na  s 
í  duvida  alguma,  porém  cobre-me  certa  vcignnha  Vim  i  com  > 
i  preender  melhor  o  Exercito  —  deve  ser  isto.  Ho|e  vejo  quao  , 
s  ardua  e  a  prollssao  de  meu  esposo.  E  ter  mulher  da  toldado  { 
»  é,  por  assim  dizer,  um  sinonimo  do  proprlo  soldado.  Diz  ele  v 
i  que  o  Exercito  e  a  sua  razao  de  ser.  Não  o  trocaria  par  nada  » 
}  neste  mundo.  Mas  não  é  bem  assim  o  que  acontece. 

Tóda  profissão  e  fruto  dc  Ideal  consequência  de  um  sa-  * 

*  eerdoelo.  Scr  medico  requer  enorme  parcela  dc  idealismo,  t  s 

*  aquele  que  nesceu  para  engenheiro,  iamais  teria  leito  pars  , 

i  advogar.  A  meu  ver  tódas  as  carreiras  constituem  abnega-  . 
í  ções,  sofrimentos  e  recompensas.  Vejamos  agora  das  ultimas,  * 
s  quais  as  do  otlcial.  Diz  o  leigo  no  assunto  —  quando  digo  * 
í  leigo,  refiro-me  a  certos  civis  que  desconhecem  por  completo  » 
í  a  profissão  militar  ou,  se  não  a  desconhecem,  procuram  faze-  } 
>  lo.  "sao  os  mais  bem  pagos  da  naçao".  Pais  sim!  Sao  ricos,  ^ 
J  ma»  somente  na  vontade.  ,  .  .  ...  . 

i  Outro  dia,  lendo  um  noticiário  do  Rio.  vim  a  saber  do  au-  . 
í  mento  dos  motoristas.  Comparemos  um  oficial  do  Exercito  a  * 
I  um  motorista  do  lotação.  Absurdo!  verdadeiro  absurdo  Coii-  * 
5  tudo.  e  este  absurdo  um  fato  concreto.  Percebe  o  motorista  , 
i  de  lotação,  segundo  a  nova  tabela.  Cri  MAliO, 00  mensais,  fora  } 
í  as  gratificações.  O  aspirante,  rocem  saldo  da  Escola.  qoanto  j 
i  deveria  receber?  Comparado  com  o  motorista  CrS  70.000.00,  s 
í  no  mínimo!  Infellzmentc  e  bem  possível  que  seus  vencimen-  , 

*  tos  tenham  coito  equilíbrio  com  o  do  trocaeer  de  oníbus  —  , 
i  CrS  S .500, 00.  Falam  os  civis  em  vantagons  Um  aspirante  de-  * 

*  _ m,!t  um  50”;..  o  ouc  e  car  .-t  fi  r  ia  um  total  de  Cr5  » 


l.mnn:  Nlterol  —  Arr.ilal  dn  Cubo 

6  30  —  9  30  —  12.30  —  lá  30  —  t R  UU 

l.luhn:  Arraial  dn  Cuhn  —  Nllcról 
6  00  _  ;i  oõ  -  12(itl  —  lã  00  —  18  00 
tiniu:  Nlternl  —  Sova  Frihnrso 
6  15  -  B  lá  -  10  15  -  1213  —  14  lã  —  1C  15  —  18  1 

Linha:  Nova  Frlburso  —  Niterói  _ 

6  00  —  8  00  —  10  00  —  12  00  —  1400  —  lo  00  —  18  0 
tinha:  NUcrol  —  Rom  Jardim  —  Cordeiro  — 
845  —  lá4a. 

tinha:  C.tntag.vlo  —  Cordeiro  —  Oara  Jardim 
5  45  -  1315 

Linha:  Nller.it  —  Bom  Jardim 
17  15  —  de  Niterói  0. lã  —  de  Bom  Jardim 


libertação  intestinal 


Niterói 


BAILLY 


GINASIAL 

CIENTIFICO 

CLÁSSICO 

INSTITUTO  MEYER 

Rua  Joaquim  Méter,  31 
MÊIER  —  Tel.:  49-7570 


A  convite  do  Ministério  do  Kxlerlor  da  Alemanha,  via-  j 
Joil  pelo  Super-O  CoiistclaUqn  do  LU FTHANSA  —  Linhas  [ 
Aéreas  AlenifiB.  com  destino  Aquela  pais.  mu  grupo  do  bra-  » 
?  I leiras  que  trulurú  du  assuntos  relacionados  com  a  divisão  í 
cia  Al.-niiuiha  e  Herllm .  O  grupo  está  constituído  doa  Sonho-  » 
ms  Ministras  Krnnlc  tle  Mendonça  Moscoso.  Valdemar  de  $ 
Oliveira,  dn  Anldwr.iu  Pornamhucana  dc  CiéncisB.  Pedro  Xis-  * 


Bancou  o  Maluco 
e  Foi  Condenado 

llm-ulnno  Mtirlano  lol  on¬ 
tem  condenado  pelo  Jttlz  P  'dm 
r  de  Uma,  du  9.*  v.  Crimi¬ 
nal.  n  um  unn  e  oHn  meses  de 
reclusão  c  multa  pecuniária,  e 
niõis  dois  unos  de  Intevnanvn- 
I.)  em  Colònin  Penal,  porque 
(ol  preso  portando  maconha 
eni  uma  caixa  ili*  lôsfnm.  O  in- 
teressmite  é  que  nerculiuio,  no 
Jntemisãtdrlo.  declarou  no  Juiz 
que  tinha  por  advogado  -n 
claridade  que  surge  de  manhã 
c  a  prúprla  nal  urezii".  e  que 
••conhecia  o  A  porque  tinha  éle 
a  perna  aberta,  e  n  ()  porinu: 


estrada  pa- 
vimantada 

Coocoes  paro  Bom  7o rdtm  •  Cordeira  • 
Coniagoío  -  Duos  Borro»  -  Mocuco  - 
Madoicno  -  e  oufros  locolídodej 
do  inferior. 

PAfrriDÁ  A  TODA  HORA 

VIAÇÁO  FRIBURGUENSE  S.  A. 

£jfacóo  Marrano  Procópto 
Guichef  f  2  -  Pia  ca  Mauó 
lele/one  j  -  -J  3 -  3  I  3  0  •  4  2*5856 


'  12.410.00.  do  qual  e  deduzido  Montems  etc 
»  do  asplriinte  «grava  sc  ao  scr  promovido  ao 
J  lei  da  naiurciJl  Agora  faço  nova  pergun*. 
I  neníe  casar?  Abro  um  parêntese  para  ress 
í  rante  é  Igual  ao  médico,  engenheiro,  farrr 
»  etc.  efç.  que  necessitam  do  um  curso  supe 
;  um  formo  comparativo.  Acho  melhor  rctori 
;  do  Loidc  —  CrS  15.000,00.  quando  um  2.»  I 
?  10.000.00  dc  vencimentos  e  mais  óO^o  de  va 
t  um  estafeta  —  entregador  de  cartas  —  oi 
$  bando  a  mesma  quantia.  Quando  meu  ma 
*  fe.  ha  quatro  anos  passados,  servia  com  e' 
s  hoie  funcionário  do  Banco  do  Brasil.  Orde 
i  com  4  «nos  de  Banco  —  CrS  30.000.00.  At 
í  nado  do  comandante  do  meu  marido  C 
Ja  Imaçinou  o  prezado  leitor  o  quo  vci 
s  nenfe  casado,  com  2  filhos,  no  DlstrUo  Fedt 
'  20.000.00  por  mes?  Ja  somou,  por  brincac 
í  um  apartamento  aos  gastos  normais  de  u 
s  que  mais  difícil  do  que  os  problemas  do  qu 
»  ciai  dividir  os  seus  vencimentos,  a  Um  de 


O  conhecida  alor  niiw<i",l 
Curd  Jarqons  t-  a  airlz  íraiv 
Cera  Slniiim-  Aluu.ieii.ii  c.lcU'- 
ram  Incsperadamonle  ao  Itio 
no  comúço  diislít  semana.  Na 
foto.  os  dois  artista»  que  fo¬ 
ram  recebidos  pelos  represen- 
lar uos  da  AUtilia  e  du  Embai¬ 
xada  Alemã,  ciuando  desem- 
hareavam  no  (ialenu  do  SiUpCf 
1)0-011  da  Alitálln. 


ADMISSaO  GRaTIS  —  MATR1CU.AS  ABERTAS 
ACEITA  A-SE  TRANSFERENCIAS  DE  GINÁSIO 
CURSOS  DIURNOS  E  NOTURNOS 

INSTITUTO  MEYER 

RUA  JOAQUIM  MÈIER  31  —  MÊIER 

TELEFONE  1  49-7570 


Liuclru,  a  Av  TIJiicu.  ínn», 
lliaiiuurnrá  »ril  Clrhi  de  í'«n- 
l<*r«*ncla*  I,mUIIi*ah  pari»  IPril, 
rrnlÍ7.imln  u  piirnrlri»  tlrla* 
mi  pnKitiio  «.nlmilo,  dia  5, 
mm  injrii»  n»  íU  hnras,  n»» 
nudiltirio  dn  Mint>lrrl«  da 
Etliitaç.in. 

|*4ra  a  nir^nia*  ronMil.iiu  st 
nn  cristã»*  r  rspirilu.ilKtit« 
rnt  tirt.il  1*nn  «niitn 
pn»fr«^rra  «•  p.i»l»irr*fi  dr  al¬ 
ma*  liilrn*-»>.ul«.,‘  «in  trina:  *'41 
Cjuniplrui  Mu  ml  ii  d.»  (.rliintu 
r  a  l.dut.icán  .\rt'r*i*.i* 

ria”. 

A  mirada  wrá  franca,  lia* 
vemlu  lima  primrira  parle 
muhtcal.  u«c  lerá  a  Inirrpre* 
du  rrtiumitdu  diiu  Viu* 
Iclla  Kumlrrt-KuRcn  Itanrw 
k\ ,  aprenen landa  a  Sonata 
rm  Sul  itirnur.  para  pianii  r 
viiiloiicHn,  dr  uuiorla  «In 
(ícorçr  I  rcilrrlc  llandrl. 


DESTAQUES 


SEM  ENTRADA 


Prestações  0  partir  dc 


Importante  grupo  tá  latssnas 
d»1  destaque  do  comércio  e  da 
industria  trnticescs  TriUn-fc 
de  ira  minsiio  de  estudos  eco- 
nõiuícns.  prestlnndn  pylo  Hs- 
criinrin  Comercial  dn  Brasil, 
em  paris,  e  que  deverá  eum- 
prir  um  programa  de  visi¬ 
tas  11  diversas  eiltidnde»  lini- 
silcirns  .Incluindo  110  nlelr» 
Brasília  e  Suo  Paulo,  luli:- 
prain  o  grupo,  Henry  Poll- 
foulol.  Diretor  das  Missões 
Económicas  ao  estrangeiro, 
Ou.v  vtni  den  Broek.  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exte¬ 
riores:  H  Tucd.  antigo  Se- 
lindor;  Dc  Lagrange.  Dlre- 
tor-Gcrnl  du  -Comlnenialc 
PubUrUé";  Hubert  Ballle. 
Diretor- Geral  da  -Publlclté 
Hubert.  Bíiilie,  Charles  Le- 
rlgne.  Vice- Presidente  dn 
“Pédeiutloil  du  ViMeiiieiU  ít- 
mmln".  Gcorgis  Thh-r>'.  Pre¬ 
sidente  da  “Manufacture  te- 
Hieuu.se  liomme  “Les  Trols 
Lnrds":  licor.  Hervert.  Pre¬ 
sidente  e  Diretnr-Gernl  do 
Banco  Hervel:  Robert  Jung. 
Presidente  .e  Diretor-Geral 
das  -Grandis  Oulerles";  viu- 
znnne  Davld  Dreyfus.  advo¬ 
gada  em  paris,  Bernartl  Es- 
ders.  Presidente  e  Diretor 
Grral  de  -Vetrments  EsUers". 
Georges  Rciny,  Presmeiite  e 


..  -  .  -  A  a,  nk  a  x\  frrrs-i  IcrliKhsinU,  lAtla,  plx- 

nllíir^nSJlXV  n.l».  110  i-iini  pruion-e  Hrv». 
I  Pv  I  1  1 1  lV  3 1  ^  r,lrs,  eultt  l»«x*  rn ,1  r  enrio- 
Lll  I  E  M  lí  M  «»  ffl  IJ  uax  p<o  dlvi-rois  rins  r  no»- 

r,ot„_  dr  3 «<hi  n  -o.rmi)  mj 
— 111  1  —  R|cuin..tmrnlc  i)rn,»rrxilü». 

Irrntr  loirs  ttimlrrn li  n>- 
ilioix  Nitrriil  l  riburco,  ond* 
■  II  I  ■  A  Irslrcxin  3  linha»  ilr  Snllm., 

I  *  II  n  »l  I  ||  \  ,-rtin  11  hariirlos  CflorilK.vrt- 

h  H  Í1  U  I  y  t  VA  onr.VNIZMiA  -  Inrn» 

LI  I  \  fi  |  V  J  M  w  rimrnli.  d»  muda»,  srmcnlri, 

_ frrmmrntax.  ãlaqulnarla  »tn- 

^ rftln,  ini-hish  •  Irntor  para  usa 

dos  compradores. 

NITERÓI  A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 

MERCANTIL  RlC  DE  JANEIRO  S.  A. 
12.®  andar  —  Sala  1.220  —  Tal.:  52-5172 


Informações  e  venda» 
Av.  Rio  Branco.  120  — 


Sindicato  Dos  Trabalhadores  em  Empresas  de  Carris 
Urbanos,  Trolley-bus  e  Cabos  Aéreos  do  Rio  de  Janeiro 

SEüE:  R JA  MAIA  LACERDA,  170  —  (Edifício  Próprio) 

Telefone*:  32*2650  •  52  5971  —  Diitrito  Federal 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

A  Diretoria  do  Sindicato  de  Carrit,  cumprindo  o  seu  dever  de  resguardar  os  In¬ 
feristes  da  Categoria  P-ofistional  qua  representa,  e,  considerando  o»  reclamos  da  Ciasse 
por  inconveniência  que  resulta  em  vir  recebendo  o  aumento  de  35%  em  forma  do  Abono 
Provisório  já  há  8  meses,  por  ter  o  nossa  acordo  sido  assinado  condicionado  a  vigèncit 
do  aumento  de  tarifas,  e  até  o  presente  as  autoridades  não  concluiram  os  estudos  sõbre 
o  assunto;  Considerando  ainda  que  o  aumento  de  tarifas  neste  momento  viria  nos  preju¬ 
dicar,  pois  leremos  de  iniciar  já  no  próximo  mês  de  abril  nova  campanha  de  reajusta¬ 
mento  salarial  diante  do  aumento  do  custo  de  vida  que  te  elevou  no  ano  de  1959  em 
52%  numa  média  de  4,8%  ao  mês,  sendo  portanto  para  nós  mais  conveniento  receber 
mais  3  meses  de  Abono  e  no  próximo  acordo  ficar  logo  fixado  o  nosso  aumento  salarial, 
pelo  que,  de  ordem  do  Sr.  Presidente,  —  Convoco  os  senhores  associados  que  se  en¬ 
contrem  em  pleno  gòxo  de  seus  direitos  sociais,  para  comparecerem  h  Assembléia  Geral 
Extraordinária  4  realizar-s#  na  nossa  Sede  Social,  SEXTA-FEIRA,  dia  4  da  março  do  cor- 
renta  ano,  ás  17,30  horas  em  primeira  convocação  •  em  segunda  convocação  ás  18,30 
horas,  com  a  seguinte: 

ORDEM  DO  DIA 

a)  Leitura,  discussão  e  aprovação  da  ata  da  Assembléia  anterior; 

b)  Apreciação  a  deliberação  sõbre  o  trabalho  raalizado  pelos  Sindicatos  do  Grupo 
Light,  sõbre  o  abono  provisório  e  a  nova  reivindicação  salarial; 

cj  Esclarecimentos  da  Diretoria  das  medidas  que  v£m  sendo  tomadas  em  rela¬ 
ção  <  encampação  dos  serviços  de  Bondes  pela  Companhia  Mista. 

Rio  de  Janeiro  2  de  março  de  1960 

Geraldo  Soares 

Secretário  Geral 


A  novo  substônclo  clcotrUon- 
to  FRP,  combinado  com  outros 
elamóntos  rsitaurodorei  das 
células,  laz  do  "Preparado  H" 
o  mais  moderno  e  cientifico 
tratamento  dai  homorróidos. 
Dá  alivio  Imqdloto  á  aor  e  ã 
coceira,  fax  cessar  o  prurida 
e  rodur  a  hemorragia  em  to¬ 
dos  os  casos  onde  a  opera¬ 
ção  não  seja  absolutamente 
necessária.  Siga  também  Aite 
tratamento  prático,  rápido  e 
moderno.  Para  sua  maior  con¬ 
veniência,  o  "Preparado  H" 
náo  mancha  a  roupa  e  dispõe 
de  aplicador  plástico  flexível. 


MISCELÂNEA 


çao  dormtm  ao  relenlo  a  **•  s 
pera  de  um  empréstimo  de  J 
10  mil  cruzeiros.  Na  manhã  s 
de  Quarta-feira,  por  exemplo,  % 
os  associados  que  passaram  a  % 
noite  na  fila,  ao  meio-dia  re*  £ 
eeberam  a  notícia  de  que  os  J 
contratos  nao  seriam  distribui*  ? 
dos  naquele  dia,  que  voltas*  i 
sem  no  dia  seguinte.  E  o  pior  $ 
é  que  não  ha  ninguém  que  dè  j 
uma  explicação  detalhada.  A  s 
no*.so  ver,  os  associados  não  ^ 
deveriam  ser  tratados  de  ma*  $ 
neira  tão  desatenclosa  numa  £ 
instituição  que,  afinal  da  con*  n 
tas,  lhes  pertence.  Não  vão  all  \ 
pedir  favores  e.  sim,  desfrutar  J 
de  um  direito.  ***  Seguiu  com  j 
destino  ã  capital  paulista  o  % 
General  V-  demir  Levl  Car*  ? 
doso,  qua  all  assumirá  o  co-  J 
mando  da  2.*  RM.  recente-  J 
mente  nomeado.  ***  E  è  lò.  { 


^  Discorrendo  sobre  o  tema 
s  “A  Estratégia  no  Processo 

1  Evolutivo  no  Comunismo  Mun¬ 
dial",  o  General  Florlano  de 
Lima  Brayncr,  chefe  do  EM 
do  Exercito,  deu  inicio,  on- 
*  tem.  ao  ano  letivo  de  1 960,  da 
^  ECcMAR.  Altas  autoridades 
*  civis  e  militares  se  fizeram 
À  presentes.  *"  Os  brigadeiros 
'  Relnaldo  de  Carvalho,  chefe 
^  do  EM  de  Aeronáutica,  e  Er- 
*  ninl  Pcdrora  Hardmann,  eo- 
%  mandante  do  CAT-TER.  viaja- 
X  rôo,  amanha,  para  o  Panamá, 
j  onde  assistirão  ás  grandes  ma* 
s  nobres  que  all  icráo  levada* 
s  a  efeito.  A  'Fila  da  Fo* 
4  me",  que  campeou  no  Maraca* 
J  náxlnho,  para  os  empréstimos 
*>  da  Caixa  Econômica,  est.i  ago* 
s  ra  na  Providencia  dos  Subte* 
J  nentci  e  Sargentos  do  Exér- 
^  cito.  Todos  es  meses,  dezenas 
•»  da  associados  daquela  Institui- 


DIA  DA  VINDIMA 


6  f!t*  marro  i  tio  -‘Dia  da  Vin¬ 
dima"  dr  19158.  InslU  uida  pr- 
la  Associação  dr  \  1  ilndlo- 
res  dí-ssr.  LsLulo.  para  ho¬ 
menagear  aqueles  que  em¬ 
pregam  a»  suas  atividades  no 
cultivo  da  uva  e  no  fabrico 
dn  vinho,  contribuindo  para 
o  fumcolmenlo  de  tini  dos 
mais  importantes  setores  du 
economia  da  terra  gauehx. 
l>e  ano  para  ann  o  -Dia  d» 
Vindima”  está  ludado  a  se 
tnninr  uma  d:g»  mais  expres- 
xivns  c  efemérldrs  doealendá- 
lli,  de  comemorações  do  Itlu 
Grande  do  Sul.  Agradável 
programa  foi  organizado  pe¬ 
la  Associação  do*  Vlnleullo- 
rc».  para  comemorar  o  -Dia 
da  Vindima”  de  19«0.  Na  vés¬ 
pera,  dia  5.  os  cimvldados  es¬ 
peciais.  apõs  um  jantar  no 
Club  Allnuç»,  assistirão,  ncsi- 
xa  mesma  socli-diidr.  á  coroa¬ 
ra  o  da  -Rainha  du  Vindima” 
Sita.  Ana  Maria  Casagraudc. 
Na  foto.  tua  Maria  Casa- 
grande,  eleita  “Rainha  da 
\  iurilma”  dr  l9«o. 


A  rldade  de  lleiito  Gon¬ 
çalves.  grande  centro  vclivt- 
iueola  do  RGS.  será  sede  i  a 


IOt  erordo  com  s  nove  Lei  ao  Ensino  Industriei) 
Regime  de  clasviflceçáo 
Amplo:  labo  olório»  —  Matrícula»  aberta» 

INSTITUTO  MEYER 

RUA  JOAQUIM  MÊIER.  31  —  TEL.;  49-7570 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIQS 

CONCORRÊNCIA  PÜBIICA  N.°  17/60 


SI  1‘rorrdenlr  de  Roma.  triido  viajado  pcl»  l'anair  do  Rra- 
**  sll,  eiirmilru  sc  no  Klo,  a  Missão  Comercial  Polonesa, 
rfu-flacla  pelo  Ministro  do  Comércio  f.xlcrliir  du  PolAnla,  Sr. 
rraneisvck  .Madr/oalski.  que  nu  Rio  tratará  do*  novos  as¬ 
pecto.  a  serem  dvdus  ao  acordo  comercial  assinado  entre  o 
llrasil  e  aquele  pais,  em  1954. 

a  A  Mlsíluj 


Econômica  Francesa,  qua  uru  se  encontra 
L=3  n*j»U  capital,  será  recoblda,  no  próximo  dlu  9.  na  sede 
da  Conlerteriiçno  Nacional  da  Indústria,  pelo  presidente  du 
entidade.  Sr  I.idio  Lunard!  No  dia  14.  o  Presidente  da  CNI 
receberá  por  sua  ver.  a  visita  dos  membros  da  Mlssáci  Co- 
marcial  Polonesa,  ora  também  cm  nosso  pois 

HStiu  novo  nuir.rm  do  AHP.  boletim  mensal  da  AssouU- 
çfin  Itrasilrlra  dc  Propaianda,  contendo  assunto»  dr 
iiilerísses  dn  classe  publicitária,  nvax  tsmlx-m  de  anunrlsn- 
trs  e  vrictllus. 

n  Au  mural"  *  o  boletim  Informallvo  do  ftervlço  de  Reo- 
*“  nr.inia  Hurul  d<  Ministério  da  Attlimllura  Contém  tn 
Ptrinnroçx  iõhro  assuntos  diverov*  tccnira  da  aertriilnira 
■ 'Kipet ativas  rvportr:çSn  m-.portrsçAii  etr 


:  SUSANA  FREYRE 

Cor*,  ALBERTO  RUSdHEL 

rputcnn  uee^rtr  cs  u- 

HANM  MAPC/AL  OôCMPôj,  Numemij  musicais 
06 FUZILEIROS HAM/S/T  LANA  BITTENCOURT 
otHFcÂoot  LIII7  CLAIII/IO 

CARLOS  MUGO  CHRISTEN9ÍN  /  TR|G[MlO',  VOTAlÍÍtA^ 


1  —  Faço  saber  aos  Interessado!  que  no  "Diário  Oflclal* 
da  Uclfio  --  Seçto  I  —  Par»*  n  _  de  17-2-fiO  »  pAglna 
835' 8,  íol  publicado  o  edital  do  concorrência  em  eplgmía 
para  o  fornecimento  dc  pneumáticos  *  cámarna  de  ar 

2 —  A»  propostos  dcyerflo  scr  entregue*  a'S  as  14  00 
hora*  do  dia  9  dr  março  dc  1980  na  *-çSo  d*  Compras 
6  Av.  Almirante  Barrot'  8  ?•  andar,  quando  »♦  dar* 

o  encerramento  d*  aludida  coneorièn  ia 


4MA1  RT  1.02*4' S  K\  SILVA 
Rr .|H„iricnrin  p  áerrlçe  rt»  MaltrisJ 


Ul.TlMA  HOüA 


hiO  ue  jC ill&iiO.  o«a.ú 


r<tu  t»i/v 


houve  aWinjo  na  m*-*.t - redonda  realíradu  onlem,  no 
MInl.terio  do  Trabalho,  entre  pitnm  r  emprrrado»  n» 
Industria  do  (rio.  O  problema  do  aumento  -alarlal  reclama¬ 
do  pelm  trabalhador*-»  runtinuou  na  nlin  zero  t'mi  nora 
rrunlüo  foi  marcada,  «oh  protesto»  errai»  rio»  rmprrgado*. 
paru  o  pniilmo  dia  III. 

Não  no»  re»t»  oulra  alternativa  sen.-jo  ■  grrvr.  A  mi 
vonladr  patronal  r  evidente  e  arlntuaa.  Hoje  somente  rompa - 
rereraiii  a  ron»  orarão  du  Ministério  do  Trabalho  rlnro  repre¬ 
sentante»  patrunal».  ijUr  nuo  quiseram  «olur tonar  a  quratlo. 
A»»lm.  Vimot  marrar  uma  assembleia  para  o  dta  7  próximo, 
quando  a  rla»»r  drrldtrá  a  parallrarão  do  trabalft*.  rm  todo» 
o»  vetores  da  Industria  do  trio  —  dl»»r,  a  I  II  o  Sr.  Rrnl(no 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  prrsldentr  do  Sindicato  do»  Tra- 
balhadorr»  da  Industria  do  frio. 


rio  imediatamonta  convocados  para  uma  nova  assembléia, 
que  decidirá,  afinal,  os  rumos  que  *  classe  deverá  seguir 
na  atual  campanha  salarial. 


mou,  a  UH,  o  Professor  Bayard  Boiteux,  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Professores,  esclarecendo  que  assim  que  houver 
um  novo  pronunciamento  dos  empregadores,  os  mestres  se- 


■lftROFESSÔRES  cariocas  docldirâo,  nas  próxima»  4B  horas, 
B  se  f«»«n  00  nío  um*  0rove  nas  escolas  e  ginásios 
particulares  da  cidade,  transferindo  o  inicio  do  ano  letivo 
dó  corrente  ano,  previsto  para  o  dia  7  próximo  na  maioria 
dos  eslabeleclmontos  de  ensino. 

A  possibilidade  de  um  acordo  entre  professores  e  do¬ 
nos  de  colégio,  todavia,  cresceu  de  intensidade  nas  últimas 
horas,  sendo  já  admitida  por  ambas  as  partos  na  base  de 
50  por  cento  de  aumento  salarial  para  os  trabalhadores  in¬ 
telectuais.  O  mediador  da  questão  ó  o  Sr.  Mário  Brant,  Ins- 

ator  _ chofe  da  Divisão  do  Ensino  do  Ministério  da  Edu- 

c.cáo,  que  espera  conciliar  as  partes  em  litigio  compare¬ 
cendo,  pessoalmonte,  á  assembléia  patronal,  programada 
loa  o  mais,  no  Sindicato  dos  Diretores  de  Colégios. 


Murt.r.»  de  Olheira  pr- -,c< -n- 
t"  du  I.'v;úv  Brsiiiielru  d-x 
Inativos  eatfto  nerrundo  <- 

uposenlãdrji.  e  peiwiolilítaa  d*ie 
ÍAP3  paru  o  p mwa  de  que  dia- 
u  uprrs-nTi-.fió  do  mar, 
Cudo  Qr  e»  rur.,u  que  torvara 
Oi  JlistllUtoj  ao  p  vm.-.emo 

in  i  dliito  dos  benetlrlos  prevts 
tos  nu  Lei  n  3  593  de  37  de 
Julho  0e  u. 

! t]  Operário»  da  S  abrira  rir 
llí-exlto»  Aliuarè.  que  r»- 
lão  »ritil>,  pre-sionad»»  pelo» 
patrõr»  para  assinarem  arordo» 
Ir- 'w,s  -ir,  »ru»  liitrrrsse-  r. 

I  o  r,  •  ,  1  rn-la  ite  ri.iirllla- 

Cúo  marrada  para  a  prrixtru-i 
seguriuu-feíra.  na  D  ‘  Junta  rir 
(  unriliuruo  r  Julgamento.  O* 
trabalhariorr»  r»tario  *-s'.1ido» 
por  um  1'rOruradur  do  Mlni«- 
tcrlo  do  1  rubalho.  e»pi -eialmrn- 
te  designado  pelo  Ministro  Ker- 
Kando  Nobrrga: 

JTJ  Tr.iDUlhndo.-i.-  ()„  -  LR  Ví 

M  l!'r-  ,  •  .  (,'  ll.r.r,,  • 

líinbua  de  Niterói*  que  taJlu 
saci  II. ••  u:  pr.o  .ivobcta.t* 
di.  ró  niê*.  r  .a  nova  *.i:n- 
purshu  por  r:i*  'ihor»i  ..Iar:*i3 
extgli-'!'.  3ó  Om-érei.  J.  -mine:, 
w  p>  :  outri  lado.  uma  adtnl- 
nixtrnç&o  er.-ier.v  pr* 

JT1  li  Siririíi-ato  do»  Ensacado- 
*“  re»  de  s.il  do  Rio  de  J.i- 
nrlro  |em  novo»  dirigente»  «-le- 1 - 
lo  no  pleito  do  itia  35  de  le- 
vrrelro  ultimo.  »jo  ele.-  «r 
leuqum  l.opr»  lelvrirr  prr«i- 
drntr.  Geraldo  harna  Vate. 
sccrrtarlu  e  João  Raimundo 
do»  Santo»,  tesoureiro 


Cl  Sera  reullzuciu,  pruvnvel- 
M  mente  mi  abril,  a  3.*  con¬ 
ferência  Slnrih-al  Nuclonul,  que 
lerá  corno  tema  prtnclpnl  a 
nprornçüo.  liuru  untes  clu  dlu 
1  de  mulo  próximo,  dn«  proje 
tos  relativos  ti  Regulamentação 
de  Direito  de  fJrevr  e  «  Kefor- 
mu  du  Previdência  Social.  A 
íxvísüo  dos  niuuís  nivela  de  ga- 
lurlo  mínimo  fot  considerada 
inoportuna  no  tnomrmo,  deven¬ 
do  ser  reelamnda  no  0m  3o 
corrente  uno; 

jPT  Cavalariço»  du  Juckey  Club 
“  Brasileiro  esperam  que  o 
'J  rtbiiuiil  Regional  rio  Trubalhu 
marque,  até  o  dlu  15  próximo, 
a  1."  audiência  de  conciliação 
rom  os  dirigente»  daquela  So¬ 
ciedade.  Os  Irabalhadore»  re- 
elamam  um  aumento  de  urde- 
imdu  na  ha»c  de  30',  sobrr  os 
níveis  atual»; 

Içl  Trabalhadores  em  carris 
“  são  contrários  a  elevação, 
iigoru.  dos  preços  das  puxe.igms 
dos  bondes  Vão  pedir  no  Pre¬ 
feito  rià  Freire  que  a  medida 
sr*  se  concretize  depoia  que  Jo- 
rem  nprovados  os  novos  salá¬ 
rio*  dos  motomeiros,  conduto¬ 
res  e  fiscais  dn  Llglit.  que  ini¬ 
ciarão.  hoje.  umn  novn  campa¬ 
nha  por  melhores  ordenados: 
pi  Guarda-vidas  das  praias 
*“  earloea»  receberão,  a  par- 
llr  déslc  més,  30',  de  gratifi¬ 
cação  mensal  como  compensa¬ 
ção  do  risco  de  vida  a  que  es¬ 
tão  expostos,  permanentemen- 


rarlo»  de  CrS  I .  llbO.IKl  mensal» 
para  a»  escrltUraeiH»  rir  livro» 
iíseal»  d.i*  Ilrttia»  que  vende¬ 
rem.  meiuiilmente  ate  frs 
50(1. 000,00;  honorário»  de 
CrS  3  mHI.QII  mensal»  aquela» 
que  venderem  de  CrS  SOI  .UOO.OO 
ale  CrS  I  'MiU . OOO.UO.  havendo, 
de»»p  limite  em  diante.  um 
acréscimo  de  f  rs  2n0.lln  sóhre 
cada  CrS  lbU.UOU.qii  ou  iraç.u* 

\  nova  lahela  entrou  em  vi¬ 
gor  no  dia  1  de»le  me»; 
pi  O  Hlndleqtn  Nur  nul  dc.- 
Talfelros.  culinário»  e 
PanUlcudoreu  Iara  reailz.ar  no 
período  d-  I  de  abril  u  23  d- 
maio.  eleiçíK-r  gerais  para  u  Di 
retona.  membro»  do  Conselho 
Fiscal  Representam  et  iludi  - 
cuia  junlo  im  Cm.'  -  Iin  du  Fe 
tieriiçá-,  Num  r.Hl  dor.  Maríti¬ 
mos. 

fTJl  (I  Sr.  Jo»e  fio  \mural  Me- 
neze».  prrildente  do  Sin¬ 
dicato  do»  Marceneiro»,  urre- 
dtta  que  nns  proximo»  oito  dia» 
»eju  real  liaria  a  me  >a- redonda 
com  o»  patrões  uo  Ministério 
de  'Trabalho,  que  não  quiseram, 
até  agora,  atender  ãs  ju»ta* 
reivindicações  du»  trabalhado¬ 
res ; 

cn  Os  Srs  Jaime  ferreira. 

presidente  dn  Comitê  Nn^ 
rlnnnl  de  Deíej.u  da  Prcvldén- 
na  Social  ••  n  romandante  Jojc 


le,  no  serviço  de  salvamento 
dos  banhista*  Imprevidente». 
O»  que  estiverem  fora  do»  *eu» 
posto»  de  atividade,  todavia, 
não  farão  Jus  ao  beneficio; 
na  Marmoristas  Vão  pleitear 
“  aumento  de  40 '•  sóbre  o» 
Milárloa  atuais  c  vigência  a  par¬ 
tir  do  dlu  1'  de  abril  próximo 
•J  presidente  do  Sindicato  do:. 
Mnrmoriíjtns  espera  um  êxito 
total  nn  campanha  já  Iniciada 
com  nquêle  fim; 
fjl  Prosseguem  os  trabalho- 
da  Comissão  Parltãrla  que 
estuda  »  concessão  de  nova» 
vantagens  a  classe  marítima 
Lstâo  em  pauta,  nu  momento, 
o  caso  dos  marítimos  dr  Pnr- 
naiha  e  o  dos  operários  naval» 
do  Ceará: 

CT  Hoteleiros  vão  denunclur 
no  MInLsterlo  do  Trabnlho 
a*  flnnus  empregadoras  que  nào 
estão  cumprindo  a  Lei  que  fi¬ 
xou,  em  25'"-  dos  salários  men¬ 
sais.  o  desconto  máximo  dn 
taxa  de  alimentação  servida 
pelos  patrões  uos  seu»  empre¬ 
gados.  A  má  qualidade  dos  ali¬ 
mentos  será,  igualmente.  obje 
to  de  campanha  dos  trabalha¬ 
dores  ; 

Ijl  O  Sindicato  do»  Contntil- 
1-1  listas  aprovou  a  nova  ta¬ 
bela  de  preços  para  o»  serviço» 
profissionais  da  classe:  hono- 


Conllnuamos  a  nossa  luta  por  melhores  salários, 
dêem  condições  dignas  da  nossa  profissão  — 


fgAGlDIÀ  -  DRAMA  -  FARSA  -♦  COMEDIA 


K«cr»ve  NELSON  FOlnllQUES 


r>':/ei'it o»  comer*  lário- 

deram  ei.iroda  na  tarde  dc  .’i 
tem  no  Tnhunal  Keiyonal  d«. 
Trabalho  do  seu  pedidu  de  di.» 
íldio  coletno  visando  u  obter 
*au  de  uir.  aumento  -alarial  d< 
90  por  cento  de  pcnrdu  cOtn  • 
al'a  do  custo  d*  vida  rejts 
trada  o  ano  pa-.-ado  5!’ 

—  K-peiaJno»  que  o  !•.;/  1 
s'i  I^i r.a  preaident*  do  TKT 
quv  sempre  mostrou-se  bastan 
te  solicito  com  a  classe  comer 


r.á-u,  par  -ii-a  -.Itrapás-e  o  re 
enrd-  de  1959  quando  maree*,. . 
em  upena  S  dias  a  3  *  audlé*.- 
c.a  de  eonctUação  cora  as  en‘; 

jdi»  pj  rotiai-  ■  dl -se  J  IT 
inço  a:*o-  ■■  proc  -sament n  d) 
d:»sir  ío  tjue  i-jinou  o  nuir.c-o 
5-dO  o  .Sr  Jaime  da  Silvj  Cur- 
rra  presidente  de  Sindicato  d><* 

•  omemáno!  r  ar-.iestand*.  s-.a 
Cránde  esperança  rJ«-  uíto*  qran- 
dc  e  breve  utaria  do;  traba  da¬ 
dores  na  Justiça  do  Trabalho 


s  nECKHKC  o  mu  rido,  com  ijuuiro  piumis  nu  muo. 

|  K  |T,1  „fto  agileiitii.  compreendeu?  eu  não  agilenlo! 

?  Apitricio  lama  entre  a»  »ua«  ns  mãos  de  Irma: 

}  _  Coração.  e»eula!  I  m  momento!  Ueixit  eu  fular!  Você  j 

»  lião  dei.va  eu  falar! 

»  Cresce  para  êle:  j 

*  _  Falar  o  que?  Não  hã  o  que  falar!  Poi*  fala!  Antla,  fala! 

i  Tratou  de  justiflcar-xc: 

j  _  querida,  estamos  casados  há  12  anos! 

»  Teve  um  riso  esganiçado  e  terrível: 

i  —  Pois  cl  12  anost  —  e  repetia,  lora  de  sl:  12  ano*  dessa 
»  vida! 

|  f.lc  continuou: 

J  —  .Mus  escuta!  Não  foi  isso  que  combinamos?  Quando  me 
7  rasei  contigo,  não  combinamos  que  o  ensamenio  seria  secreto 

»  até  que  mamãe  morresse?  Diz!  Não  foi  isso  que  combinamos? 

ludfl  *r  limitiMi  À  itHitifinU  r|* 
v||.  l.ruCMá  a  llrtiv  â  itiür  «Ir 
.  \|iim«'iii,  II.  Drliorit,  niiiNu  n«* 

ltralrm;»i.  i4«r  r  mu  (im  »lr 
imimJo  o  proprln  Ap.trulo 

*.  «|Uf  iiucm  intim  nn  l(rnlciii;n  r  o 
”  iiltimi»  a  buhrr  ilr  lud«»».  Cnn- 
^,.1*  lornir  ii  rnrithinntiu.  rir  »nia  dn 

\.r  rniprrr.n.  |i  trti  n  c.ntt  niiilrimo. 

°*  nlnl.  ii in  nihradn  n.»  II mu  d«*  In- 

váliilmi.  I,i  firjiVft  «tf  nn\r,  drí 
I  r  lmra«.  .Inntxvu  rum  ■  r, 

Ju-  ,i%  vrtr\.  alinnrHvn.  flrtini^  d# 

CA-  imi  una,  n  cvp.ini»  dr  Irma  rr* 

.  Imriim: 

-V«rf  riftrt  dlnr  rjur  ^114  mÂr 
f i«  umrrrr?  qur  rra  qurfttilu  dr 
'r  di.i*?  I  mmii 

C  mu  mu  bruhiiirutn  tlr  nitpa, 
qnrria  rxpllran 

Mru  Anju,  uirf  balir  riimn 
ír:  s.iii  rsia**  inUiiN.  Mn  %iiriirr%4i  (» 

l‘"’  |irni»rin  mriUrn  r*IÁ  I»í'n(u  AíiiiIm 

•mlriii,  rrjirtiu  qur  nminAf  r^tã 

*••*  rllitliaiitrntr  ninrla.  I'nl*  A 

mam  tr  nün  finUiii  r«t:\r  viva. 

Cnm  dr/  .IH09  dr  rn«rtd«'». 

rt"  Irma  lr/-«sr  amiua, 

i|«*  umn  vl/inhA,  Artrir,  viúva  r 
.  "  ninvn  idmla.  uur  tínlm  irmprr 

5  Irma  r*.prniti  Hnl*  r  r)JJ  umn  paliiltarTin  fnrtr  dr 

s  mui*  17  I*.  apnivnnailKilliin.  *  *,»t«...  Arlrlr  miibr  daqiirlr  "nu- 

}  |n«*»M\ ri  qiir  rnri1liimi'Nr  r^prfnti*  4 r|,„õn|(,  *r«  rrln'*  r  arimut  um 

s  itr»,  Ma9  ni  parrnlr*».  m  liiinh»»,  vrriladrirn  rnrnirlut 

5  .uníeis  prcnnlnvam:  —  “<  "•  >  „rr»  r  linhat  Ur.ijaf  Ondr 

9  Min  t"  Ni*r?i  ti.lt»  alam,  nrm  dr-  f  qqr  MOq  mianii»»?  Pr  maia  4 

}  batam?"  Havia  qiirnt  Mivbiirnt'-  mwj^t  (nn  nrm  rliiior  dr  lií 

s  %r:  *ubrr  11  «llinj**  \cnla<la  7,.  |,trr,a.  tr  aliandnna!  I  \r  vif- 

'  jnir  um  r  pur  mitm*.  raplndiu:  çnil.ir  ilr  um  rara?  %»*'(•  è 

S  Vorf  ra»a  nu  uilu  ca*>i»  moça,  Imniln  r  clirli»  dr  vida* 

»  liiieitriiiti : 

S  il  mnlivn  dã  mal»  «ni  aim 

3  dr  vidn  r  , 

\  Prrdpu  a  parir ncia? 

\  Tua  mito  trni  uma  %aúdr  dr  Irma  pi 
^  frrro*  Irin  n  niHtlur  «nracAn  «In  l«*iuin  dr 

5  mundo?  Vai  vivrr  ilu/rnt«»%  anu*»!  rim.  r  «1 

S  llrsnli r,  rnri»  fllh».  Iteanlvr,  dr-  *»»»••*».  drh 

'  vide  qiir  rii  Jó  e^tiul  farta.  Te  fu/.la  **rm 

\  Juro:  —  nilu  acuruln  iiini**  —  oilui 

J  r«tl  rnl.Tii  (|Uf  vHn  a  Idéia  de  n 
s  um  l•a^lamrnl^»  »nrrln  eumu  tiun  j,*,, 


A  MÃE  TERRÍVEL 


TENTAÇÃO 


NOVA  programação  da 

.  DO  BRASIL 


ESTRANHO 

CASAMENTO 


A  família  da  menina  u.ln  br  '  â 

«ipúa,  nie»mu  i»«»r dlíl.itti  uv  —  l!u  n<u»  Irnrn  min  11*  m*e 
Hiédtrna:  —  "dfnlülramrnlf,  «*»•  pur  rtlnçuiui. 

Iit  morta.  A  qtinlqiirr  momen*  _  Nrm  jMir  „,im? 
lo.-  "  F,  «Mim,  rabiir»tii-9r.  num  ()ikkr  íirmr: 
vifiln  frror,  Prr«*rntr  a  familU 
ila  menina  •  iò.  Além  do  niiiii.  —  Nem  pnr  tl. 

VINGANÇA 

Mal  êle  sal,  Irma  corre  para  a  vizinha-  Conta-lhe  tudo. 
Termina  assim: 

Tenho  as  noites  livres.  Vou  usar  as  minhas  noites.  Quero 
ler  0  gostinho  tle  trair. 

Aríete  exultou:  —  "Isso  e  olha!  F.u  lenho  um  primo,  que 
(  0  fim,  um  estou rp !  £  bárbaro !'"  Irma  ainda  resistiu  dois  ou 
Ires  dias.  No  quarto,  aceitou  um  primeiro  riironiro  na  cidade. 
Começaram  as  telefonemas.  Ate  que  marearam  o  encontro 
num  apurtumrntn.  Na  véspera,  ela  uíitda  perguntou  ao  marido: 

—  Você  continua  preferindo  sua  mãe? 

Endureceu  o  rosto:  —  “Sempre".  No  tila  seguinte,  á»  duas 
dn  lurde,  estava  mi  iipurtamenlu.  l*a»sou.  lá.  uma  hora  dc  lou¬ 
cura  Intui.  E  repelia,  na  sua  eufõrin:  —  “Ah,  como  é  bom 
Irulr!"  Saiu  dn  upurtumrnto.  feliz  e  vingada.  Quando  chega  em 
rasa,  leni  a  noticia:  —  o  marido  estava  no  Instituto  Médico 
Legal.  Fürii  apanhado  por  um  ónUniS.  Estupelaclu.  agarra  a 
pessoa :  —  *‘A  (pie  horas?  Isso  aeonteeen  a  que  horas?"  Disse¬ 
ram:  "Cnin,  uma  e  pouco".  Então,  aquela  viuva  pôs-se  a  so¬ 
luçar: 

—  Morreu  nnte»  de  ser  Iraiilo!  —  e  reprlia:  —  Tssr  cre¬ 
tino  niiirreu  untes  de  ser  (ruído ! 


coisa 


n  fõl  011-  |  clnl.  n  pretexto  fútil,  prendeu  n 
llllz  p.-drn  opeifiim  In  ,-  Albertlilo  de  Oll 
u  9  *  Vfll»  velrn.  leviunbi  o  pim»  n  Sub 
nu  firncin-  H-  ii"  do  OK.-*ll.  do  Meli-r.  oti- 
inngistrii.il)  1  d*  o  Inini-tilbm  tio  xadrez  No 
e  mn  ntes  nionu  iito  da  prisoo,  ante  o» 
çndor  Joi"  proi.-stos  do  iqsrArlo,  ainda  o 
Filho,  pelo  í  espane.. u  brutal  mente,  numa 
«•-(tilde  !in  r,  in|,,„pr  *.xlbtçAo  de  is»der 
«rríU  pohclal  «  cerley»  de  liupauildn 
«s.  o  poli.  |  de  por  parte  de  *>ni*  cliete*. 


PÁGINA  10 


Rio  de  Janeiro,  Sexla-Feira,  4  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


BRADO  DE  ALERTA  DO  POPULAR  “LELÊ”: 


COBBIDA  DE  DOMINGO 


corrida  como  eu  tenho  razão. 
5e  não  ganhar  estará  junto 
com  elas  no  final,  Mas  para 
mim,  larga  e  adeus I  ... 


na  despedida : 

—  Creio  que  estão  todos 
enganados  á  respeito  de  Fio- 
ta.  Vccê  vai  ver  depois  da 


Fiota  foi  dos  melhores  cbti- 
dos  nessas  eliminatórias,  dal 
porque  acho  que  está  perfei¬ 
tamente  apta  a  levar  a  me¬ 
lhor  sõbre  as  rivais. 

Faz  uma  pausa  e  sem  pre¬ 
cisar  que  o  repórter  indague, 
prossegue : 

—  Nesses  páreos  de  curta 
distância  o  que  vale  e  a  li¬ 
geireza  e  ninguém  pode  du¬ 
vidar  que  Fiota  seja  uma  po- 
tranca  ligeira.  Já  o  mostrou 
em  duas  oportunidades.  De¬ 
pois,  so  fêz  progredir.  Por 
que  então  não  a  considerar 
em  igualdade  de  condições 
com  as  favoritas? 

£le  mesmo  responde,  já 


dos.  A  potranca  tem  grande 
futuro  e  vou  para  a  pista 
convencido  de  que  posso 
trazer  essa  vitoria  classica. 

Ha  desencontro  de  opi¬ 
niões,  alguns  insistem  em 
em  que  Albânia  e  Faustina 
deverão  decidir  a  carreira. 
O  repórter  sai  em  companhia 
do  pcpular  "lele"  que  con¬ 
tinua  a  falar  das  possibilida¬ 
des  de  Fiota  •. 

—  Ninguém  melhor  do 
que  eu  pode  dizer  da  “chan¬ 
ce''  da  potranca  nessa  car¬ 
reira,  pois  tive  o  prazer  de 
oanhar  com  ela  urna  elimi- 
rator.a.  Venceu  bem,  deten- 
dende-se  do  ataque  de  Que- 
lucia.  O  tempo  marcado  por 


i  os  festejos  carnavalescos,  tõdas  as  atenções 
do  público  turfista  voltam-se  para  as  carreiras  do  Hi- 
sobretudo  para  as  provas  classicas 
Os  comentários 


pASSADOS 
pódromo  da  Gávea 

destinadas  acs  produtos  da  nova  geração 
fervem  e  todos  comentam  as  possibilidades  dos  concor¬ 
rentes,  havendo,  naturalmente,  nomes  que  merecem  os 
mais  justos  encómios  seja  pelas  atuações  anteriores  seja 
pelos  exercícios  preparatórios.  No  caso  das  potrancas  por 
exemplo,  Faustina  e  Albânia  são  as  mais  visadas  e  pelo 
visto  serão  as  preferidas  dos  apostadores  Seguem-se  Fair 
Kiker,  Clicé,  Fateixa,  Queiúoa  e  Fiota.  Esta  última  será 
pilotada  por  Daniel  Pm  to  da  Silva  que  a  conduziu  vitonc- 
*amente  em  sua  derradeira  apresentação. 

E  o  rapaz  parece  inconfor-  seu  ponto  de  vista,  em  uma 
mado  com  o  fatc  de  sua  pi-  roda  de  protissionais  quan- 
lotada  estar  sendo  relegada  do  se  aprox  mou  o  -eporter 
á  plano  secundário,  quando  a  temo:  de  ouvir : 
no  seu  entender  é  uma  ga-  —  Não  acreditam  em  Fio- 
nhadora  iminente.  Externava  ta  mas  estão  todos  engana- 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


1)  O  Jockey  Club  Brasileiro,  ja  esta  anunciando  n 
ranllzaçiio  da  primeiro  ••Swecpsiuke"  de  ttkill  Com  trinta 
milhões  de  cruzeiros,  a  loteria  esportiva  do  dia  3  de  abril, 
eorrespondera  ao  Grande  Prêmio  "Outono'',  a  primeira 
prova  da  TRÍPLICE -COROA 

21  ACASO  e  REVIOK  são  os  tuvoritos  da  ciUedm. 
para  o  Grande  Prêmio  -Ministério  da  Agricultura”,  prova 
central  da  rcunlno  de  anmnlm  na  Gávea. 

31  No  quilômetro  das  ••menluius".  Grande  Prêlltlo  -Re¬ 
monta  do  Exercito",  também  com  n  dotação  de  trezentos 
mil  cruzeiros,  pendem  para  FAUSTINA.  CLICÊ  v  FATEI¬ 
XA,  as  preferências  dos  carreiristas,  embora  cm  ambos  os 
parcos,  seja  multo  mdeclsu  u  indicação. 

-ti  As  extraordinárias  -melhoras"  do  cavalo  ILK  DE 
FRANCE.  levaram  o  treinador  Benedito  Ribeiro  ã  cêrea. 
por  qual  to  meses,  A  grudou  a  decisão  da  Comissão  de  Cor¬ 
ridas.  embora  se  esperasse  que  lambem  suas  vistas  se  vol¬ 
tassem  com  referência  a  outras  casos  semelhantes. 

Õ1  No  TABLÓIDE  DE  TURFE  DE  AMANHA,  sábado. 
ULTIMA  HORA.  iniciará  mais  um  sensacional  concurso  de 
palpites,  onde  etnco  nomes  dos  mais  cateRorlzadns  nas  cír¬ 
culos  turflstos.  disputarão  a  TAÇA  -COMENDADOR  GEK- 
VASIO  SEBARA-. 

th  Os  nomes  escolhidos  pura  integrar  os  ‘-cinco'’  ca¬ 
tedráticos  do  mês  em  curso,  são  os  seguintes:  Carlos  Bilbao 
Gama,  representante  dos  proprietários;  Atila  Paninhos  Ve- 
lozo.  da  Associação  dos  Cronistas  de  Turfe  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro;  Rodolphn  Costa,  represem  uni  e  dos  treinadores;  Pe¬ 
dro  Fontoura,  representante  dos  juque.rs.  e  Mário  Scr- 
queira.  representantes  dos  leitores  de  ULTIMA  HORA 
"I  Ainda  neste  mês.  serão  procedidas  as  entregas  dos 
trolctis  correspondentes  aos  torneios  da  “TAÇA  -LINNEU 
DE  PAULA  MACHADO", 

71  ABATAGE,  um  bonito  tordílho  por  Ever  Rendy  em 
Letleá.  da  criação  do  liaras  São  Josê.  vai  fazer  sim  estréia 
nesta  capital,  amnuhã.  credenciado  por  excelentes  -pas¬ 
sada"  em  Cidade  Jardim  E.  J.  Roldão,  virá  especinlincnte 
para  dirigi-lo. 

(D  IRAVANTE  Inscrito  no  qunrio  páreo  de  amanhã, 
ê  aquele  purelhriro  desclassifirndo  recentemente  em  Cidade 
Jardim,  por  ronsliilaçno  de  elementos  estranhos,  nos  exa¬ 
mes  a  que  foi  submetido  após  o  triunfo,  ôlho  liêle 

Uh  Segundo  soubemos,  o  chamado  á  secretaria  da 
Comissão  di-  Corridas,  dia  7  ás  11  linrns.  do  treinador  Car¬ 
los  do  Carmo  Cabral,  do  Jóquei  Eduardo  Stelkn  e  dos 
cavalariços  Manoel  Pereira  de  Oliveira  e  Gilson  Martins, 
prendo-se  no  caso  -SEA  VENOM”.  Vão  todos,  depúr  sõbre 
o  que  sabem. 


ajr,  na  carreira  cie  nmanna, 
a  um  destaque  pelo  potro 
REVIDE,  rilhe,  de  Cuara/c  e 
HORA  11.  que  tem  a  tespon- 
v.ihilidacle  de  Paulo  Mui  pado. 
Alias,  em  palestra  com  nossa 
reportagem,  o  campeão  das 
estatísticas  não  escondeu  a 
piaude  esperança  que  depo¬ 
sita  nas  palas  de  seu  mais 
povu  pensionista,  dizendo  tex- 
tualmenie:  "Espero  ganhar 
esia  carreira.  Meu  potro  tem 
condições  prra  levar  de  ven¬ 
cida  os  adversários  e,  a  não 
ser  que  o  lato  de  ser  estrean¬ 
te  possa  influir,  minhas  pre¬ 
visões  deverão  ser  acertadas". 

Dos  demais  competidores, 
ACASO  .  DAMASOl  FIRO, 
GLOUCESTER  c  Gl.ossy.  já 

ganhadores  de  eliminatórias, 
não  devem  ser  desprezados, 
conselho  de  resto  quase  inútil 
aos  nossos  leitores.  Há  mui¬ 
ta  fé  em  ABATAGE,  um  bo¬ 
nito  filho  cie  Ever  Reailv,  que 
veio  de  São  Paulo  e  lerá  con¬ 
dução  também  de  um  pilóto 
atuante  em  Cidade  Jardim. 
Revide  Deve  Ganhar 
Mcidcs  Mm  ales  é  uni  pi  o- 
li-sional  cauteloso  e  nada  cu- 
l> tricô.  Guando  solicitado  » 
ir.iurmar  sõbre  seus  pensii»- 
ntsias  cosumia  seu'  sincero, 
Depois  ele  relutar  um  pouco 
para  talar  sõbre  o  campo  do 
Grande  Prémio  "Remonta  do 
Evército1*,  o  festejado  “Par¬ 
rudo"  acabou  por  confessar 
que  aguarda  o  triunfo.  E  ex¬ 
plica:  \‘ãc>  ganhou  a  minha 
pensionista  com  certa  autori¬ 
dade?  Ainda  não  vi  nada  de 
extraordinário  nas  rivais  e. 
assim,  devo  esperar  a  >-ua  vi¬ 
toria.  E  continua:  FAUSTI- 
\;A,  FATEIXA  e  FAIR  Ql  I- 
KFR  também  suo  ganhadu- 


ÇOB  as  luais  justas  e  inten¬ 
sas  expectativas  dos  car¬ 
reiristas.  terão  inicio  nesta 
-emana  as  disputas  cio  pro¬ 
grama  clássico  do  Jockey 
Club  Brasileiro,  com  a  reali¬ 
zação  dos  Grandes  Proniius 
■' Remonta  do  Fxercito''  e  'Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  . 

\mbos  na  distancia  du  .qui¬ 
lómetro  e  com  dotação  ia 
agora  aumentada  para  trezen¬ 
tos  mil  cruzeiro»,  destinam-se 
aos  produtos  cia  mais  nova 
geração.  Desta  forma,  os  po- 
irinhos  adquiridos  em  leilão 
e  também  os  reservados  pe¬ 
los  criadores  terão  oportuni¬ 
dade  de  deixar  aos  observa* 


V»  PÁREO  _  1.200  METROS  —  PISTA  AU—  PRÉMIOS. 
CrS  60.000,00;  CrS  18.000,00;  CrS  12.00000;  Cr«  6.000.00  CrS  3.000,00 


1. ®  Pernembueo,  M.  Nict.  60  53  6-19 

2. °  Raro.  O.  Moreno  60  26  203 

3. ®  T.  Daughter.  A.  Sanl.  56  -45  365 

4. ®  Usto.  J.  Lopes  ..  ..  60  15  134 

5. ®  Protetor.  A.  Ricardo  .  58  41  755 

6. ®  Marciano.  H.  Lima  .  60  17  603 

7. ®  Luiitana,  A.  Cardoso  58  7  556 

I.®  Insígnia.  F.  Maia  ...  53  2  946 

210  224 

Não  Correram;  Brother  c-  tlor-r 
Diferenças:  Vários  corpo-  <•  2  corpo 
dor;  rii  31, (Ni;  Dupla:  13.  SK.btb  Placc 


Daniel  Pinto  da  Silva,  pilóto  da  potranca  Fiota, 


Barbada  do  Dia 
RÉGIA 


PI5TA:  AU  —  PREMlOb: 
CrS  12  000,00;  CrS  6  000,00 


:•  PÁREO  —  1.300  METROS 
Cr$  60  000,00;  CrS  18  000,00, 


X*  Nvrinfl,  A.  Santo*  ..56  02  550 

2. m  Fervem,  A.  Rei*  .  56  43  136 

3. *  Fair  Hellen,  F.  Mai«  57  50  332 

4. *  Tâlulah,  A.  Ricardo  60  55  721 

5. *  Bei  Masque.  L.  Santos  48  13  776 

6. *  Urupenan.  A.  Nahid  .  56  2  436 

247  951 


l  tt.  "PrrfiinimntJh"  |  1)1*1.  T*mpo  Raia 


Animai* 


1.°  Pãrco:  1  300  mts.  —  Rec.:  Farinelli  71"  3/5  —  Prémios:  Cr$  60  000.00;  Cr$  18  000,00;  Cr*  12  000.00  —  Largada:  às  14.0S  horas 


J  •  p.  V  Thriri.a 
ir  T*-i  Pidiutm 
?  |i  Mi*lu*>ir»a 
|i  •'  {i  MMuhiih 
»  |t  Mi'IUMtl.1 
i»  '  p.  McIumiio 
5  •  p  MHu  iiiisi 
"  p  Mrluiiti* 


s-.mtOA 
Httrrmn 
Rfis 
TrlxrJi  u 
Vuz 
Audi 
ml  oura 
I.oprs 


Cuntlll-Mi  bPtli  r  dever*  ícpMtr 
I  r.ini  paru  o  tmprl  Pllli  i! 
<‘iiii()rni:indo  u  ultima  »•  riv  -1 
Fi*r 'liuit  u  fiM.i  l»  liúo  fp|M .t Hhin 
v  ti  rhrmir  mi  ir  o*  pmnettijs 

Nui»  v.t|t*u  a  iiiltiJ»  (*uiri;id»r 
MHhorou  *  Irvutti  l**  Dou  pniili 
Numa  rum  pr-tuda  r  uunii,'.* 


I  MrHlMua  .. 

-  .fomoorr»» 

:t  Vovii  Tliere/.n 

4  Swruvft  . 

5  .. 

(5  . 

7  rJttVii  . . 

8  l>  .  . 


Naa  luriTU  S»  j  Mçw 
Diferença*  ChIu.m,.i  »•  - 
rti  24.00,  Dupia  24  .m.OO 


.•  PAREO  —  1.300  rnetres  —  PUta:  A.  U.  Promiov.  CrS  60.000.00, 
CrS  18.000,00.  CrS  12.000,00  e  CrS  6.000,00 


Surpresa:  COLOMBELLE 


Inimigo:  VOVÓ  THEREZA 


Nosso  palpite:  MELUSINA 


í."  Tia  Poliana.  J.  Tinoco 
2.*  G.  Lollobriglda,  A.  R. 
3 0  Ajaúna.  J.  Santos 

4. *  Sea  Venom.  A.  Sant, 

5. *  Naxare,  A.  Bolino 

6. *  E.  de  Madrid  M.  S. 

7. *  Prosa,  A.  Hodecker  . 


2.®  Páreo:  1,500  mts.  —  Rec.:  Tlr»fogo  91“  4/5  —  Prêmios:  CrS  80  000,00;  CrS  24  000,00;  CrS  16  000,00  —  Largado:  is  14.35  hora» 


p  TminrAn* 
p  TtMUfrAna 
p  lutruiu 
p.  Prt.>tliiA 

p  lllNUJU 
p  /..tUltl 


1  Prrdltii  .. 

2  PiiB-flni)  .. 
:t  Subith 

4  Np-nU»  ... 
ft  Lu  NirqMt 
n  Irquliita 


.  PAULO  MOHGAVO.  'IW- 
T  tir  r  rntará  o  potro  RKV I- 
DK  rin  Griinilc  prémio  v;,- 
ii  trno  éo  Aancultura  \ 
rm  comJfçr» c  dr  olconçnr 
o  triunfo. 

dures  mais  atentos  uma  amos¬ 
tre  du  que  será  *i  novíssima 
salra  dos  puro-sangue  nasci- 
d<  --  em  1 957, 

Fioto  Deve  Vencer 
\n  pareo  destinado  aos  cle- 
mertos  do  sexo  masculino,  a 
gMÕlha  não  e  das  mais  fáceis. 
a  que.  aliá-,  lambem  sucede 
nu  páreu  das  potrancas.  I  ti¬ 
do-  sabem  que  potros  cvu- 
luein  muito  ráftíilamente,  e 
que  não  e  raro  um  perdedor 
surgir  vitoriosamente  oito 
dias  apus  j  derrota,  contra¬ 
riando  tõdas  as  expectativas. 
Mas,  como  os  exercícios  pre¬ 
liminares  que,  via  de  regra, 
servem  de  base  a  todus  os 
prognõstii os,  justilicam  uma 
prefere  neta.  não  ba  como  fu- 


Diíerenças:  1  1  2  nirpn  -  2 
dor:  H>  76.n0.  Dupla:  ‘!4<  32.00 


iiirrici.  rempte  «;>  15  v 
Plact-s  ' 7  •  13, IN)  o  -ü>  10.00 


Surpresa:  SABAH 


Inimigo:  PERI3ITA 


Nosso  palpite:  PASSION 


3.®  Páreo:  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5  —  Prêmios:  CrS  60.00C,00;  CrS  18  000.00;  CrS  12  000,00  —  Largada:  ás  15.05  horas 


4,®  PAREO  —  1.500  metros  —  Pista-  A  U.  Prémios:  CrS  70.000,00, 
CrS  21.000.00:  CrS  t4. 000.00  e  CrS  7.000,00 


1—1  IJr-tlCiiteí-H* 
7-2  Itéc-u  . 

:i  :<  v.ic  i  . 

4  riujill.ru  ... 
4 — 5  JuvaltecA 
<1  Murlu  Pi-rlç. 


1. ®  Xelro,  J.  Marchant  .. 

2. ®  Sputnik.  J.  Portllho 

3. ®  Duraxnito,  A.  Cardoso 

4. ®  Habilidoso.  I.  Souza  . 

5. ®  Xiririca.  A.  Santos  .. 

6. ®  Bruma,  F.  Maia 

7. ®  Hifen,  J.  G.  Silva  ... 


Surpresa:  VAGA 


Nosso  palpite:  RÉGIA 


4.°  Páreo:  1  500  mts.  —  Rec.:  Tlrafogo  91"  4/5  —  Prêmios:  Cr$  80  000,00;  Cr$  24  000,00;  Cr$  16  000,00  —  Largada:  às  15.40  horas 


Não  correram.  Eichika.  L> 1  Binar  r  Reiruto.  166  432 
Dilerenças:  I  I  2  rorwo  r  ’  4  de  <*ur|>o.  Tempo:  !íK"  1  .7 
dor  1 1  >  19.00.  Dupla:  >13'  23.00  Piam*-  1 1  *  11.00  e  '4*  II, 


/.  iin.il 
p  /.ttl  .1 

K,H  miIAKTR 
p  Zmi/.uu 
EHTKKANTK 
p  J  d«*  I*;»?. 
KHTIIKANTE 

p  /itUltl 

lhtrkantf. 

I)  FaUllXI 


S.IJilON 
1*  -Silva 

Htilrl.wj 

j  torra 
Sllvu 
And  r  ado 
<;  Siivn 
Ricardo 
Morrhuilt 
Moielru 


1—  1  Pf 

2  Mm  dt»  Norte 

2— 2  lr  tv.iitu® 

4  Omi  Jimqo  . . 

3— 5  VovfV  • 

r»  Fiur  .frulowx 
7  C.irrCrtilo  .... 

4 —  R  Dnndli)  . 

íí  7,61o  . 

III  Lnbrituut  .... 


So  ívr  proKrrdir  r  u  lóiru  .1  M«trif-nlu 

Nimi  di»  todo  «ml.  Chatirn  1  d,  IViiú 

a.itu  currfdor  t-m  s.  Paulo.  Rivul  o  CrMllUlbu 
Nun  corrtm  I  A  Cnrrru 

BaM.uitr  Iruhiilhfldo.  Lcvmu  fé  j  II.  FrrUíU» 
Multo  Ví*|n7!  o  prr-fi  riU  prov.i  1  n  Dl.i-» 
*Aluudu",  rifjnoida  itu  partida  W  .-UtiDiirsi 
Esperam  xmi  rruInUiuçíui  1  F-  Schrirulêr 

Prrmiudo  n.i  rxpuslçtio  Srr.V,'  '  I..  I-Virolrn 
O  tropel  iiKora  enti  (orle  Dul  -.IA  .i  Hauri» 


—  PRÉMIOS: 
CrS  6  000  00 


PI5TA:  A  U 
CrS  12  000,00; 


5.®  PAREO  —  1  600  METROS 
CrS  60  000.00;  CrS  18  000,00; 


1. °  Ubatlm,  J.  Marchant  .  54  40  262 

2. ®  Pillâdium.  J.  Portllho  52  103  506 

3. ®  Eole,  J.  G.  Silva  ...  60  48  211 

4. °  Portalo,  I.  Souia  ...  54  83  570 
I.-  Ibanez,  P.  Fontoura  .  56  25  332 

305  851 


Surpresa:  ZELO 


Inimigo:  VEVEY 


Nosso  palpite:  PERSEUS 


5.®  Páreo:  1.300  ml».  —  Rec.:  Farinelli  79”  3/S  —  Prémios:  CrS  85  000,00;  CrS  25  500,00;  Cr$  17.000.00  —  Largada:  ás  16.10  horas 


Na  o  Correu  LocaUino 
Diferenças;  Pescoço  v  vanos  rorpux 
dor;  60, <K),  Dupla  34  4d,0»J.  Plact- 


p.  Kxpt*rt 
p.  Z-Mtic 
p.  Men  urm 
p  Hcion 
p  PuAit-ur 
p,  Merrill  ;o 
p  Pinirur 
p.  Vaeabundo 


Freitua 
Co»  tu 
Caíumlia 
Cominho 
H.  Hilvu 
Freltns 
rereiru 
(loinra 


v ui  r^nd^r  tiiaih  clextB  leiu  I  i; 
TndniJim  hem  mus  nuo  rtmilrma  !  R 
Vem  de  hoii  rorritlii.  No  niurrailor  i  F 
Re  ápwifi  f  bem  trubdlhUClo  1  K 

Uma  "bulir  Vm  •bnear’*  nmUn  J. 
Alur»  escondido  Heinpre  periei.T»  R 
Num  tropel  n  ?eu  pdtn  Riv.il  I  c 
Kruro  pum  o  Irapid,  Nãu  firenio*  I  N 


1 —  1  Vitupn  . 

2  MUMuri  . 

2— 3  Monte  Branr 
4  Maxihuv-u  .. 

3— 1»  Fonll\h  . 

<1  MfHtn^^ed  ... 

4 —  7  Etulle  D'or  . 
8  lUrni  d»*  lllfíi 


Nilva 
Rn  tudo 
SjIvu 
Hmriíiuu 
('unha 
Amtrado 
Ho  Ima 
h  Hunlos 


6.®  PAREO  —  1  300  METROS  —  PISTA:  AU—  PRÉMIOS: 
CrS  60.000.00;  CrS  18,000.00;  CrS  12.000.00;  CrS  6.000,00  CrS  3.00000 


1  MM)  mrtrnv 


1. ®  Alambre,  A.  Ricardo  52  77  896  31  00  11  1  331  1  021.00 

2. ®  Bandolim,  J.  Portllho  58  77  741  88.00  12  27  829  49  00 

3. ®*B.  d'Or.  M.  Silva  54  66  356  36  00  13  20  187  67  0C 

4. ®  Sixpenct,  J.  Marinho  58  10  621  227,00  14  23  788  5700 

5. ®  Caseador,  I.  Souza  60  33  033  73,00  22  2  613  518  00 

6. ®  Juar,  J.  Vieira  54  3  164  761.00  23  24  935  54  00 

7. ®  Asilado.  S.  Pereira  .  .  52  77  896  31.02  74  30  116  45,00 

I.®  Ulano,  A.  Barroso,  -  55  46  312  52,00  33  8  842  153.00 

9.®  Juventus,  W.  Andrade  60  38  458  63,00  34  23  775  57,01 

303  051  44  7  476  181.00 

Não  Correu:  Dnn  Carlos  1)0  897 

Diferenças.  2  1  2  corpo-  e  I  2  corpo  -  Tempo  B4”l  .1  Vence¬ 
dor:  ■  3 1  31.01);  Dupla;  '2.3i  54,00;  IMnce-  .1)  13  00.  iõ-  20.00  e  ■  1  -  1-i.trO. 


Surpresa:  MONJE  BRANCO 


Nosso  palpite:  VATAPA 


Inimigo:  ETOILE  DOR 


|_l  tlrsnln.  I.  Uiar 
7  I  ullktira.  U  sü%  ® 
5— n  Xará.  I  Miirrhaol 
i  imiti.  ,t  ,-ii>» 

J-5  ff  ia  Tnranlinv  II.  " 
C  Catara,  V-  O-  xitsa 
Krlialr.  V.  Rivxrda 
»  limbo,  tt  Maura 
a  Parra  »•  1 1  35  —  I  " 

—  Crt  lon  iHHi.on 


Páreo:  1  300  mts.  —  Rec.:  Farinelli  79"  3/5  —  Prêmios:  CrS  85  000,00;  CrS  25  500,00;  CrS  17  000,00  ( Be t tingi  Larg.  ás  16.40  hl 


I  I  Jhirea*  - . 

•J  Lord  Diaittttiile 
2—3  EMílhuçn 

H  . 

3  4  Duinr 

S  Nu  palitai»  Prmc 
F.xir  .1**  tlou*  . . 

4  7  Emhiihido  . 

K  Kiiiidre 

0  Jinutiuda 


I— 1  lAUatlna,  A.  Riilinn  ...  1  M 

*  Fama.  -t  finura  ....  t>  il 

2  F.ipiinbuh.  I-  K  31 

J—3  Clirr,  J  c;  Siha  H  T.l 

*  Pinkir.  M  Hrnriaiir  ...  II  31 

4  F,  Kltkrr,  .1.  Poriillta  .  13  51 

3—1  )  íntj».  II  IV  Mhn  5  {»• 

"  I  DKUbtk,  nia  rarrr  ...  *  jI 

K  ll.»rlt,ira  I..  Itieaiil  ,  #  -VI 

7  A.  I  inlmo  3  7»1 

I —  K  Mlt.iiiiJ.  M.  niIv,i  12  51 

Si  falrkii».  ,1.  Murcham  »  31 

1Q  </urlur»â,  A.  IU< -trilo  .  5  M 

II  npalAir.  A.  (•  Mlk4  In  31 

*»  1*4 rrit  -  48  11.36  —  1.300  mrlru» 
—  C  r*  03  iHKI.M»  f  HrltlnO 
—  C  A  rd*  | 


|_»  I  lir  ls  J  * 

»— 2  <jnnc**lcl1c, 
.7  Ahman,  I.. 
I — |  (iridrltr* 

5  Oitarliilii. 
Parca  — 


|  l.iifclra 
I  IVirtilha 

M  silvo 


—  PRÉMIOS: 
CrS  7  000  00 


PISTA:  A  U 
CrS  M  000.00; 


7.®  PAREO  —  1  600  METROS 
Cr$  70  000.00;  CrS  21  000.00. 


Nosso  pAlpite:  BóREAS 


Surpresa:  EMBALADO 


Inimigo:  ESTILHAÇO 


Roy.il  Gamo  56"  —  Prémio*:  CrS  300.000,00;  CrS  90.000,00;  CrS  60.000.00  (Bctllng)  Larg.  às  17.15  hl 
GRANDE  PRÉMIO  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA"  —  (Inaugural! 


Cíbl.  A.  Ricardo  56  43  747 

Comanche,  H.  Vaseonc.  56  100  987 
Dórico,  A.  Bolino  56  54  567 
Lunero.  M.  Henriaue  56  53  411 
Don  Secundo,  J.  Port.  56  30  714 
Torlt,  A.  G.  Silva  .  56  8  972 

292  398 


7.°  Páreo:  1  000  mts, 


1—1  f. orara ,  M  » 

2_2  I  4b*  ui  I»  P 

3  s  llfáurarfa.  nio  torre 
Hjrr  a.  nia  curr  r 
j  F.rl.impaua.  \  Hirurrlo. 
|.^4  \  4ti iiltiKn  nln  rarrr 

7  M'®nl»‘Mn|)rri4l.  I  >••«*•» 
V  |*4rro  —  I.V II»  1  »*»•>  I 

C  ru  )V\  WtO  on 
PKOVA  KM^.C.IAI. 


1  Anta»  -  - . 

•*  Ami 

2  M<mtrimprniíl 
•  Rcsnlr  „ 

“  Uitronet 
A  l).ir:iiiv<|ilririi 
N  Ft»|»*V Ht!IH 

fí  AliuttJltJr 

7  ílluin  •  hter  ... 

8  F«*MiVf»  .  . 


1- -1  Vonrailvrr.  M  ,  . 

2  AimlU.  M.  Ilrnriipir 

3  I  nâa  r*#rrr  .. 

2-  I  Ztlsra,  J.  Marrlitnl 
3  buiiin«ra,  S .  llri» 

h  I*nmun4,  f.  SiiUM 
1—7  MfldlnrrU,  I  Man* 

I  lolc.  r  I  nntoura 
S  Tninuu,  J  1'urtlllm 

I  10  JtJif  Irlr,  J  1.  SlliJ 

11  ImliuidA,  A  Rimrila 

12  Im|U(iiIa.  n.nt  currr 


Não  Correu.  Mar  Cá-, pio 
Diferenças  Vários  curp"-  •  i  t  ’>rp»  - 

eedor.  < 6 >  53,00;  Dupla:  24-  41,00:  Plzcès 


I.®  PAREO  —  1  300  METROS  —  PISTA:  AU—  PRÉMIOS: 
CrS  60.000.00;  CrS  18.000.00;  CrS  13  000,00;  CrS  6.000.00  CrS  3.000.00 


K-runul 

Hhllm 


1. ®  Saravando.  A.  G.  SIIví  60  29  428  79,00  11  6  455  236  00 

2. ®  Jeton.  W.  Andrade  .  60  35  316  66,00  12  27  274  56.00 

3. ®  Cavallére.  H.  Lima  56  73  777  32,00  13  27  477  55  00 

4. ®  Arrebitado.  J.  March.  56  43  648  54.00  14  21  555  71  00 

5. ®  Ijlero»,  A.  Ricardo  60  40  176  58,00  22  I  499  1  017  00 

6. ®  Tltan,  H.  Vacconcelos  56  40  176  58  00  23  36  390  42,00 

7. ®  C.  de  Acero,  L.  Sant.  48  4  888  478,00  34  20  762  73,00 

I.®  N.  K.  Cole,  J.  Port.  60  24  632  95.00  33  13  451  11300 

9.®  R.  Grande.  M.  Henr.  58  34  532  95,00  34  26  529  57, J0 

30.®  G.  Lindo,  J.  A  Silve  56  3  337  700  00  44  10  309  143  03 

11.®  Kumeti.  P.  Tavaret  56  14  27»  164.00  191  701 

Não  Correram:  Janjak  e  Pen.toek 

Diferença*  Peteoço  c  2  eurpu-.  Tempo  fH"2  5  Venretl'i" 
(11  70.00;  Dupla:  (II  236 .IX».  Plavé  ■!!  23.«>f  -2  1000  i  12.', 0 


Surpresa:  KOSMOS 


UNDO 


nimigo:  ACASO 


y  Tarre 


8.®  Páreo:  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84-  4/5  —  Prémios:  CrS  60  000,00:  CrS  18  000,00;  CrS  12  000.00  IBelting)  Larg.  as 


l-l  lirrnorn.  J  Tlnrern  1  4 

l— I  HrucliAZl,  \  Ricardo  .  •  '« 

V-lXauâ.  J  Marchant  *  5* 

I — I  H anal.  I.,  nanlo»  *  -»t 

S  nctemidii,  4  llorlcrkcc  1 
ir  Parco  —  a-  lx  10  --  i.ftiio  melro. 

-  i  rs  «n  Mio.Wi  -  iliriilncl 

Kr 

1—1  ll.  II. silo.  A  Klrard.  1  >* 

2  T roictia ,  J  Portlllio  11  'ai 

3  tiorto,  S  ísanio*  i® 

6—1  Kut>p||k,  I,.  KUon,  a  'Zi 

.>  I  Arpcnlicr.  J  *«  xils.  4  il 
tf  ( Inrindo.  1  tlolino  1  '* 

1-1  VoiuistâPloso,  J.  .Martin,  3  Ml 


Km  »u«  recenlo  vingem  no  Sul 
rio  paiv  o  Sr.  Dnrm  Seliqll. 
"turfmnn"  do»  mais  destiiendos. 
romprou.  para  i  ou  para  o  "Slurt 
Trêt  tlrotlntios",  letria  a  produ¬ 
ção  que  encerra  a  ultima  for¬ 
nada  du  liara*  Bagcem-e  íi»  po- 
irot  -erao  entregues  nu  treina 
tlr.r  H u bens  Silva,  »  [Mipiilar  "He- 
himbn",  que  ns  preparará  para 
a  lempnr ndn  de  tltfll  quondii  es¬ 
trearão  em  nossas  pistiu. 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 

CONCURSOS: . 

TOTAL:  . 


Nosso  palpite:  NANDO 


Inimigo:  KERMAN 
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RAZENDO  na  bagagem  CrS  1  milhão  c  100  mil 


Maia  Hora  Adiantado 

Arlstôbulo  consultou  os  fun¬ 
cionários  da  Pmmlr  do  Brnsll  c 
depois  Informou  nos  Jornalistas: 

—  O  avião  chega  As  10,30  ho- 
ras  em  ponto, 

No  mesmo  Instante  um  pos¬ 
sante  “Constellatlon'’  desmen¬ 
tiu-o,  e  pnrou  gimvemente  pró¬ 
ximo  6  estação  tlc  desembarque 
Ernm  lfi.02  horas  ..  A  1*  cara  a 
npurecer  na  porta  da  aeronave 
foi  n  de  um  bnnibl  de  feltro  ver¬ 
melho,  que  o  chefe  da  delega¬ 
ção.  Bernardo  Borredo,  trnz.li. 
sob  o  braço  Logo  depois  surgiu 
Moftclr  e  o  contmste  da  sun  fi¬ 
gura  com  o  do  bnmbl  não  foi 
mullo  suave... 

A  delegação  —  21  pessoas  — 
desceu  em  fila  Indiunu.  Como  n 
cxrtirsflo  foi  pequena,  não  havia 
uniformes  O  único  engravntndo 
era  o  chefe.  Os  outros  usnvnni 
camisas  esportes. 

Flamengo:  um  Sucesso 

Nas  quatro  partidas  disputa¬ 
das  o  Flamengo  ganhou  duas 
I!  i  t  eontrn  o  Cerro  PortcAn 
Hat  contra  o  Olímpia,  am¬ 
bas  paragnnlnsl,  empatou  uma 
(1  ;i  I  roni  o  River  1’latn,  em 
lúieiios  Alrrnl  c  perdeu  outra 
II  a  I.  na  revanehe  com  o  Itl- 
vrr). 

Bernardo  llcrredu  disse  que 
a  csoin-iiãn  fnl  ma  sucesso.  O  li¬ 
quido  de  CrS  1  milhão  «  100  inll 
pelos  quatro  joens  deu  uma  me¬ 
dis  de  quase  CrS  300  ml!  por 
Jogo,  que  éle  considerou  niullii 
boa,  Estnva  cnluslnsmndo.  tam¬ 
bém,  com  o  pre.sligio  do  clube: 

—  Continua  a  ser  uma  gran¬ 
de  atração.  Todo  nuiiirio  queria 
jorar  conosco  e  só  a  falta  tlc 
dalas  não  permitiu  o  alonga¬ 
mento  da  temporada. 

—  Então  por  que  não  houve  o 
Jnro  com  o  Nacional  dc  Monte¬ 
vidéu?  —  Indagamos. 

—  Não  fo!  possível  —  respon¬ 
deu  —  o  lime  uruguaio  vnl  de- 
rldlr  o  campeonato  dia  20  com 
oTráarol  e  resolveu  conccntrnr- 
«e  em  Buenos  AlrCs... 


blndn  e  deu  um  autentico 
"sIk.w". 

Bric  Não  Riu 
e  Falou  Pouco 

O  técnico  Modesto  Brln  fa¬ 
lou  pouco  e  não  sorriu  lies- 
pondln  u  tudo  e  a  todos  dell- 
cadmwnte,  nina  quase  por  mo- 
imi.llnbos  Seus  olhos  so  ac  iiu- 


Atrcca  do  Diruloriu  (nos  proximos  dl..;  ha¬ 
verá  a  otc-ição,  e  a  posse  truitu  dias  de¬ 
pois)  deixou  o  Vasco  du  Gama  prãttcamente 
sem  administração.  O  "Rlo-Sào  Puulo”  vat  co¬ 
meçar,  os  problemas  de  renovação  de  contratos 
continuam  de  pe  e.  até  neorn.  nada  ficou  re¬ 
solvido  o  ninguém  sabe  como  se  resolverá 
Diretoria  Parou 

fU-pots  dos  primeiros  entendimento*  com 
Almir,  a  atual  administração  (cujos  propósitos 
já  eram  no  sentido  de  transferir  todos  os  pro- 
hlrmits  para  seus  sucessorrs)  aproveitou  n  tem¬ 
po  gasto  com  a  lenga-lenga  com  o  falso  em¬ 
presário  Mário  Pasquullnl,  para  esquecrr  e  la¬ 
zer  esquecido  o  jogudor. 

A  situação  de  Delem  ficou  no  mesmo  pe. 
Quando  saiu  paru  u  excursão,  levou  u  prome— a 
de  que  o  chefe  da  delegação  resolveria  tudo  no 
Exterior.  Não  era  nada  disso.  Altinn  Freitas 
levara,  na  verdade,  uma  única  proposta.  Se  tôv 
se  aceita,  Delem  assinaria  Imedialaniente.  Caso 
contrário,  que  continuasse  dr  pé  o  problema. 
Delem  não  usslnou.  Ficou  jogando  garantido  por 
um  seguro  dc  dois  milhões  e,  agora,  se  rnenn- 
tra  em  Pórto  Alegre,  sem  contrato  c  sem  sa- 
la-r  n  que  fazer, 

Nem  "Bolo"  Poro  Belini 

Dta  29  rio  fevereiro  ultimo  terminou  o  con¬ 
trato  da  Beitni.  Sem  qualquer  garantia  (pelo 


mono»  nto  >e  falou  ern  seguro  i  disputou  a  ul-  1  UU  ii 

ttmu  punida  na  Colombia  contra  o  "MUlo:.  { 

rios'  Desetr.hnrcou  corr.  os  -on.par.heiros.  no  >  ^  "  *° 

Guleào,  palestrou  cotn  o  Presidi.--  :<•  -  que  acun.  .  »  forma  alisurila  ror 
íh  a  Vice-Presidência  dos  Jnterésses  Profissi  -  '  PrMi*m  o  -Tornem  l:i 
i,  us>,  mas  riao  lhe  rierun:  a  menor  sir.sfuç,  !  Opondo  i.»  -  mm 

subn-  o  novo  contrato  ou  sóbre  o  lnterc  se  c.  í  ^,rr,,lr"'  1 

Buntoi  por  seu  -pas  c“.  I  Kob-no  Prdrosa  t_ 

_  *  na  *  maior  rompei  rj 

Rendas  Vão  Cair  J  Uma  fonte  de  ren-'as 

l.m  tudo  isso  o  unico  e  grande  prejudicado  s  iinriu  eonv.na  qu 
continuara  sendo  o  \asco  da  (.ama.  A  lição  I  re*mulr  lhe  plena  r  : 
da  viagem  com  Jusé  da  (.ama,  que  não  ftirj  $  niteltgenlemrnie  or  ’■ 
aprendida,  fnl  renovada  com  o  imprcs-irm  Ma.  J  .  '"ntraru. 
reseu  ique  parecia  estar  certol  que  tinha  um  »  1 

documenta  com  compromissos  que  os  dirigcti  !  rni  u  ”  u  "n"  *"  1  ' 

tes  acabaram  não  pudendo  cumprir.  A  tanto.  }  jju,  .  ‘  '  r  dl 

prejuízos,  poder#  ser  somado  o  que  repn-enta  }  . .  Wli 

r»  u  uu*cnciu  de  Ires  tJiuUre*  (principalinen-  J  flUlro%  i 

te  duuK  cnndn  uirat.ôe*  como  BrLini  r  Almir  I  s  ,  '  ‘ 

i  ..«»t  lv  ■■  •  o  ,  .  s  1  mííucrr.  frtJio  . 

nos  jogo»  do  Rio-Sau  Paulo  .  Isto  sem  se  coo  v  nien  d>J.  rt^.  „rr, 

tur  as  d est aniagens  técnica»,  que  deterão  iii-  ’  clv  rui  i  . , 

fluir  mais  derlsivamcnte  no  problema  financei-  *  dinheiro  despri-r.idr ' 
ro.  dr  acordo  com  os  primeiros  resultados  que  *  \rjam  por  r\,  tnp 
a  equipe  tenha  a  conseguir.  »  no  Rio  rm«  ultimo. 

Aimir  continua  parado,  flelini  pen*a  (e  com  i  abril,  o  tm-no  -  rei 
razão)  seguir  para  sua  cidadr  iftapira)  e  de  J  lista:  domingo  dia  >b 
Drlcm  o  que  se  saiu-  r  que  devera  tir  ao  Ri"  *  trnenca  v  Purtuc:  - 
segunda-feira,  sem  saber  do  pensamento  dos  !  i  santo-  .  >b»do 
atuais  dirigentes.  »  Flumtnerise  *  Palmeir 


ereta  par*  traduzir  * 
Club.-»  brasileiros  des¬ 


maiares 


O  Flamrnffa  voltou  <ir  nirprhn.  em  mangas  de  camisa,  com 
pouca  bagagem  t!oto)  mas  .-Iicio  é-  sorrisos  e  cruzeiros.  A 
temporada  na  Argentina  r  no  Paraguai  foi  um  sucesso.  O 
Unico  dirigente  gue  os  espera'  o  líltton  Santos 

A  Ire:  r  Pá  Ince  Hotel,  de  Afstm- 
çãn  tlermú-llie  prnu  Bi  em 
disciplina  Em  E/elxu.  enqumi- 
to  esperma  n  iivhtn  da  Aeroll- 
itciut  litttátscni  9  hnrits'1  quo  it 
levaria  no  Piinignul.  a  drir.pi- 
çãn  Jantou  nn  lintel  do  Aeio- 
pórto.  Havia  uma  orquestra  i 
o  seu  chefe  huliipou  s<-  algum 
dos  hriLsIleirus  presentes  quenu 
coiabnmr.  tocando  pnmlcim 
Moaclr  comeu  rnlmiunente  s”u 
bife,  levimtnu-se,  foi  ute  o  ta- 


llis-sifi  Paulo'* 
is.  Mas  g-ujnlo 


nas 


minaram  quando  referiu-se  ã 
sua  terra  natal; 

Fiquei  multo  satisfeito 
por  que  conseguimos  icvttr  n 
Flmuetigo  pura  jogar  no  Piira- 
guul. 

Para  éle.  n  adversário  mais 
perigoso  na  temponidu  foi  o 
Olímpia  tetnt-ennipeáo  gun- 
rnnl.  Acha  que  o  time  esta  nem 
para  n  Hlo-Sao  Paulo  e  vai 
iniciar  os  treinos  amanhã  dc 
nmnhã 

Poucos  Presentes 

domo  a  vida  cstiitu  muito  cura  nu»  dois  paiseM  visitados, 
pi.-ucã  gente  Irouxr  piescntes.  Iliriiurdo  llerrrdo  cumpruu  um 
immlil  tlc  leltrn  vi-rmelhn  |iur,i  seti  lllltn.  Jnrdait  trouxe  um  ver¬ 
de,  pequenino.  Moaclr  prelcriu  um  ãlltum  dc  hlNloriclas  com 
rhocãlhn.  O»  nutro»  comprantm  coisas  pequeninas,  guardadas 
It.ei  mulas  que  a  Alfândega  lilirrnu  sem  pestanejar.  Ileurliiuc 
explicou  ao  repórter' 

—  ()  negocio  r  niuis  leio  tio  que  lirlga  de  foice  no  escuro... 

—  ()  que'.* 

—  ()  nosso  cruzciio!  F.slá  iiaixo  demais  c  u  vida  lá  forn,  dr 
morte! 

(..ui  Ido  foi  o  iogltiloi  que  mais  impressionou  n  lodos. 

—  l  at  hnrharo  —  disse  .latllr  —  conto  pegou  u  gringo! 

Os  dois  úiileos  que  não  tlc  ram  na  emhalxodtt.  foram  C.erm*- 
no  e  l.iia.  l  inli.trc.traii.  pela  lit-al  c  desceram  no  Santos  Duniont. 


fi  logo  a!!  —  frz  um  gesto 
-  r  n  pcMionl  do  Naelonnl  que¬ 
ria  ficar  afastado  dc  Montevi¬ 
déu  alf  o  dia  do  jfigo.  Mais  tar¬ 
de  o  quadro  foi  para  Santiago 
du  Chile  r  dr  lã  seus  dlrlgcu- 
Irt  aluda  tentaram  acertar  no¬ 
ra  data  naru  o  jóro  rom  o  Fla¬ 
mengo.  Mas  não  foi  possível. 

—  E  o  empresário?  Tudo 
O.  K.? 

Mares ra?  Sim. 

Kstc  “»lnt"  não  foi  dito  coin 
multa  convleeão... 

Paulinho  Brilha  no  River 

Para  o  chefe  du  rieleguçao 
rubm-Mcgni  o  River  Pipie  jo- 
*oii  acima  tln  normal  pam  em 
pmar  um  Jôqu  c  gitnliar  o  ou- 
I ro.  em  Buenos  Aires; 

Uma  coisa  Incrível  pfir 
nimi  —  tuclo  duva  eerio  para 
fies' 

E  Paulinho?  Jnuou  nn  lu 
do  déies?  porgiiiuiimns 

—  Até  demnií!  Nu  prlmelrn 
Pnrildn.  enlãn.  estava  com  a 
“bola  branca-'.  f:le  n  Garrido 
'•arnbiirum  coni  n  jopo".  No 
primeiro  encontro,  a  liiipren  a 
foi  imAmntc  cm  dizer  que  ;;e 
n  River  não  cstlvi-sse  em  dht 
•5o  hispirudo.  perderia  feio 
N'h  seguiuln  éle  repetiu  a  dose 
Mn#  a  ROleadii  tol  injusta 

E  os  Jogadores  catlveram 

bem? 

De  uma  forma  «eral.  sni, 
A  disciplina  fnl  excelente  Tec¬ 
nicamente.  talvez  eu  pudesse 
drvarnr  Mauro,  Cnrllnlnoi  e 
Roberto  Nn  Argentina.  Rober¬ 
to  -abaínn"- 

Tratamento  Primoroso 

BpitCcIo  fé7.  questão  rie  nc. 
bicar  o  tratamento  recebido 
pi-ln  delegação,  tanto  na  Ar¬ 
gentina  como  no  Paraguai: 

Em  Assunção,  cntto,  nem 
*r  fidnt  O  Gcn.  Stroesnncr 
n.isUtiu  o»  dois  Jogos.  No  UI 
timo.  lol  ao  rampo  e  euniprl- 
mentoii  oa  jogadores,  um  por 
cia.  A  noite  recebeu-nos  em 
Palãcto.  Ainda  no  Pnroguiit. 
fornos  homenageados  pelo  3',' 
Regimento  de  Cavalaria  Hou- 
vf  churrasco,  bunho  de  pisci¬ 
na  »  uma  bundn  rnllliar  que 
Unha  violinos  tocou  puni  nós. 

F.  na  hom  do  futebol,  tam¬ 
bém  houve  ciimuradagein? . 

—  Sim  —  prnsou  um  pouco 


RIO-SÀO  PAULO"  AMEAÇADO  DE  GRANDE  FRACASSO 


J  qui-  rsr .,! !  •  ■  ,  . . 

*  minen.i-  \  Palm  -  .  . 

«  nr>- 1 ii -f  ut  ui-  . 

J  do  uV-m.i  .. r.  ,  , \  , 

J  (  itamii-  .. .,  . , 

*  nn  M  -irsnã  r  ..  *,.r .  f 
t  ahsunle.  ur  i.ilu  i 

1  I  (inrque  e»  ,  ...  ... 

{  *>»  c!ul“-»  es!»,,  ii,  M. 

»  \r  bo  áli'tv'n  r rt,  ,  . 

*  sêdi-  lerrn ç|  dl-  virent»  . 

J  rod.-m  rqu-Mie.ir  irT|  • 

{  •  “Innats  iir  luieti,,)  » 

»  mais  di»'hef-i,  -ii,  esfeun, 

s  ciue  ass:n  mi  i—  ui  »ru  r- - 
Fnl*.  r  um  paradexii  loa 
I  tiea  tremenda  n.ira  un- 
,  Pai»  de»  (  annteõrs  ,,,,  X(-.- 
}  um  poro  Inteiro  ,  |mp  ,s 
S  "sllCl  rj.  p  *  htjssloll 
»  \  V  r  ralar  -  *  que  o  fotrbr 

J  menu  orxanízadn  n»  ilrasi 
»  «In  Tomei.  |(otw-ni  (-•  -,  . 

»  e  auirnt  n.  dt-st»  t|,-s»-c  • 


DOIS  cIuIm-h  não  esturSo  no  Brasil  em  tempo  dc  rslrrar  mi 
Kin-São  Paulo.  O  Biiialngo  tem  estréia  prevista  pura  o  dia 
10  c  untes  do  dia  15  não  rslnrá  nn  Rio.  O  Santo»,  pela  tabela, 
deverá  disputar  a  primeira  partida  no  dia  1?;  ma»  »o  che¬ 
gará  no  dia  21. 


Ontem,  o  5r  ,!oãn  fp.ro. 
sconiptuihRdo  do  Sr.  Brandira 


Filho,  e.steve  nn  serie  du  Federa 
çfto  Mftropoütumi  de  Fu:ebo: 
Falaram  rom  u  prtvdente  no 
Ruíío  dumnie  algum  tempo 
sugeriram  que  u  tabe  .i  JOsm 
alterada  pnra  u  Botuíogu  pnt- 
apresentar  seu  quadro  t  :  ::lar 
A.<  modincuçóes  t-riitm  ícitas  da 
seguinte  forma,  o  Jògu  c  m  a 
Fr  rtuguésu  iesl.re.it  pnssana 
(lu  próximo  dUt  lu  para  c  .te 
abril,  a  partida  contra  o  Pu 
meras  prágruniudu  para  o  d  . 
13  déetc  niés.  seria  adiada  pura 
lá  de  abril  A  ullinut  alter  i- 
cAo  lmpnrtnrlo.  também,  na  ,i;i 
ttcipa-.ão  de  Palmeiras  x  f 
rmtbm.s  que  etlft  marrada  para 
lá  de  abrU  e  que  ter.»  d;>p;- 
tndn  no  tila  13  proximo 
Santos  Tambcm 

Modesto  Romu.  vlce-prcx-itíen 
ti  du  -(.tnio».  dizia.  :  isib-  • 
riu  CBD.  ser  lmpossivl  u  es 
teclu  dc  seu  rltibc  na  data  pn 
vista  Sugere,  entjj.  que  1 
“iilatch"  com  o  Vasrc  p.e-s. 
para  n  ri  a  21  de  abril  E  [  - 
l tildo  ainda  deí  d:r  a  -Taç  i 
braeil’  trontrn  o  BaltUt  em 
mel-  ao  Rio-sao  Paulo" 

O  •Rlo-Sãn  Paulo  para -e 
ccnderiado  rtci  irara»» s-  •  .  i 
te  H‘  .salvara  na  Ripoitn-  : 
.-vri-m  atpndldnz  a»  prrtenv’>i  • 
ous  dolí  clube»  c';i*si  cip.trã- 
r.n  Botaíogo  c  Santos  jogara 
cem  quadr.i»  se,  atiaan  -  coi. 
multo»  juvenis  r  ou  á  pro 
fix-slonais  que  não  jegulran 


BASQUETEE0 


mnlmente.  devera  ronftrmnr 
és  se  Iaviirtllcmn.  pms  na  Ame¬ 
rica  do  Sul.  lUuulllirute.  não 
icii)  adversarias. 

Brasil  x  Colômbia 

ta<gn  niv  pnmclrn  pnrt tdo  riu 
ruiupconiito.  o  Brasil  estará  em 
lu, -An  fronte  A  rcprc.xentttçtiu 
Cnlumbtiuili  Multo  embora  a 
Culòmblu  tenha  revelado  nl- 
gum  prugrefsn  técnica,  p -r 
-tcnsibo  d>(  ultimo  Sul-Anieri- 
cu  no.  no  Chile,  quando,  inclu¬ 
sive,  obteve  honri.sa  mloençu  >. 
cremos  que  *’»  naciunuis  nã  • 
terão  muito  trabalho  paru  lc 
var  dc  venctdu  o  rival  dr.-ta 
noite  5c  nossivs  rapares  rítivi-- 
icm  cm  noite  inrpintda.  iocan- 
do  o  que  sabem,  n  placar  deve¬ 
ra  rer  superior  a  oirrmn  pon¬ 
tos 

\  equipe  Brasileiro 

O  selcelonitrio  brnsllcirn  de¬ 
verá  inlctnr  a  peleja  de  log  - 
mitls  rom  viamlr  Rosa  Brar 
eit,  Erison  Antãuri  <»  Aírton  ou 
.tatlr  Kanelft  coniãTi  ainda 
rum  os  logadorc-i  Furti  vido 
Paulista.  Valdir,  Mosquito  Ba 
reme  r  Sucttr. 

Desfile  Das  Delegações 

Antes  da  peleja  Brasil  x  Co¬ 
lômbia,  hãvera  o  riesJlle  aás 
sele  delegações  partieipante» 

Horáiio 

A  peleja  devera  ser  mlciodu 
As  21.30  btioras 


FFVei'1 


ãiozi  joü ara 


Nacional  (Uruguaio) 
Amanhã  no  Chile 

SANTIAGO  3  F?'  O  *r 


fitíTuÁ:; 


Santos  Estréia 
Domingo  em  Cali 

UMA  3  FP  Viajar*  : 
ip  par*  Call  a  equipe  di  ;  .*»- 
boi  do  -Santos'  que  rea  •  >u 
aqui  quatro  partida»  em  * 
guinie  resultado  uma  ir  Iva 
duas  empatada»  uma  perdi¬ 
da 

()  -Santos  •  devrrã  realizar 
dou  encontros  em  Call  o  pr.- 
metru.  domingo  praxinio  e 
outro»  em  Medriim  p»ten  -- 
uienle.  ira  a  Quito.  ,  •  de  clr- 
vü»  jogar  anie»  de  rtsitar  n 
Colômbia,  não  a  havendo  feito 
devido  as  leaões  de  *eut  joga¬ 
dores 

A  equipe  pau! LM  a  vuitcit  o 
eárxrl  central  de  Uma  ,ir.d-:  la 
fazer  uma  demonstração  de  tu- 
tebol.  flnalmente  tnistrada  de¬ 
vido  ao  tamanho  reduzido  do 
campo 

Pelé  t»ve  um  grande  vusio 
quando  dois  detentos  aprovei- 
tando-se  da  aglnmernç*; 

'aram  de  déspota- lo  ür  seu  ie 
|og;e  de  ouro  r  uma  correm» 
i  da  meaino  metal. 


SEGUNDA-FEIRA..  ÁS  20.10  H 


Em  prosseguimenio  n  é-'.- 
rertnme,  jogarão  súbivilo,  dlu  j. 
1»  cãuipii  d«  Confiança  f  C  . 
M  equipes  do  MeCann  F  C  e 
tlc  Nrirlon  F  C  A  POleJll.  que 
tira  Inicio  as  lfi  horas,  acra 
Jpltodn  peto  juiz  Wnlter  Alves 

da  1*  dlvtsfto  rie  Profissionais 
a»  Federação  Metropolitana  de 
Futebol 

Empreatn-ae  grande  Impor 
•Anela  a  éMe  encontro,  pota 
ambos  os  contendores  ocupam 
l''|»l'.'ões  deatnnulns  na  tnbélu 
u  McCtinn  osteiuandn  a  2  •  ro- 
•ucaçftn  rom  8  ponto»  perdidos 
e  n  Norton  eni  3“  rom  9  pon¬ 
to»  negativos  o  MeCann  deve. 
M  entrar  em  entupo  com  »un 
'■jnnikçftn  completa.  Jn  que  o 
ragmiru  Ademnr,  utiL-iadn  ua 
'impe  por  contusão  v  o  1 1  a 
«ura  nu  conjunto  em  grande 
uiiui.  di3|X)stn  a  reeditar  sons 
jrnnqrs  atuações  F  a  seguinte 

*  escaiação  provável  do  M- 
t  aiin:  Osmar,  Gunlter  e  Ade 
Hinr.  qiiva nc I  Aeclr.  f  p,  m 
“'«'in  Dllson.  Francisco  r.n-  o 

*  Aluislo. 

OSTENTANDO 


Amaurt  r  Kd.on  ttntoi  re'n tetros  th  selecionado  brasileiro, 
i/ue  hn)e  eiifrciiiwdti  aos  colombianos 

Ser*  imcjãdo.  hoje.  em  for-  rngiral,  Colômbia.  Equndro  e 
loba.  o  XVIII  Cumpeonnio  Urugnnl 

Sul-Americano  de  Biu>quetcb«l  o  Brasil,  defendendo  a  ron- 
diwcullno.  com  u  pari  icIpnçHo  dição  dc  mtnprãn  do  mundo,  é 
lo  Bnuill.  Ar<enilna.  Chile.  P.i-  lo  lavarilo  ao  certame  e.  iior- 


Diretamente  do  auditõri 


OMadureira,  cujo  qiudrn  ilc  iirntls»liiuiii<  dever*  chrg.tr,  A  Porluguéia  conta  nas  vuaz 
hoje  mi  li  lo.  dr  volta  de  excelente  'loiirnrr''  na  Colômbia  fileira»  com  Servlllo  vVI- 
e  Venezuela,  lomou  a  (clií.liviciallva,  »ol>  a  Impulvlu  do  »eu  mar.  Ipojucan  Odorlco,  Juths. 
nnillii  Hl iv ii  presidente  Jns«-  da  Cama,  dc  convidar  o  bom  ron-  Carhvs  Alberto  e  outro»  a.vtrm 
junto  d»  PiirtiiKufsn  pauliM.i  n  vir  disputar  um  "match”  «ml»  ®  sérA  um  adversário  difícil 
lo*»  domingo  *  tarde,  em  Coavrlhrlro  Galvio.  pura  o  Madurrlra,  emKira  és'.e 

lenha  demonstrado  no  Campei 

'  i  ti.v ' i  I* ■  ii  que  Bcnliii  di  i  Rio.  dol*  compromtvsos  pelo  nato  Osiior  assim  como  rn 
der  roí  r  em  Pôrio  Alegre  o  1‘urnclo  Rto-SAo  Paulo"  ultima  rxcutvAo  que  paxsul  um 

li  mtchi  por  l  a  0  t*j  O  Inicio  do  Jógo  est*  marca-  quadro  de  indiscutível  valor 
de  empatar  com  o  Internado- 1  do  pnra  as  tn  Jmrns  e  nn  prr.  Nem  há  duvlrin  <mr  n  lorei- 
nii  da  caintnl  ;-uhua  por  o  a  0,  limmitr  jogará  um  mialo  do  da  ser*  numerosa  ú  trvngo  nu 
vir»  com  útil  loiça  máximo. ,  Madurolra  contra  a  Seleção  dr  nrqmt'  ncadas  du  incolor  <u- 
icudo,  a  seguir,  de  cumprir  tio  I  Muge.  I  tjurbnno. 


•om  FRANCISCO  ANYSÍ0  no  famese 
' SANTELM0  ( o  «durão  £  /oçr 
hem  no  auditório,  a  incomparável  PkK 
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PÁGINA  12 


7  ,tSo"  '•Homtnt.-rlT,  - ffuarda-vidas "  e  populares  retiraram  os  corpo»  (loi 
irmtíot  Luiz  Claudia  t  Luiz  Ainiloijuio  dos  Santos  Reis. 


f  hegam-nos,  ainda,  eco» 
do  Carnaval  Houve 
quem  »•  pcrdosso  a  si 
mesmo,  como  na  novela 
de  Giovani  Papini.  Fran¬ 
cisco  Hamilton  Sampaio 
de  Freitas  saiu  do  casa 
(Rua  José  Maria, 
apartamento 


para 

um  baile  particular  cujo 
ingresso  era  dado  median¬ 
te  a  fantasia  padrão  de 
"pierrot".  No  noite  de  do¬ 
mingo,  rumou  para  o  Alto 
da  Boa  Vista.  Entrou  na 
festa.  Em  meio  a  tantos 
"pierrots",  todos  iguaixi- 
nhos  e  já  balanceados 
pelo  álcool,  quem  era 
quem?  Francisco  "se  per¬ 
deu  a  si  mesmo".  Não 
voltou  para  casa  ainda. 
Pessoas  do  sua  família  pe¬ 
dem,  para  quem  encon¬ 
trar  um  "pierrot"  perdido, 
telefonar  para  30-2291. 


t traves  ria  radio ■  '•rcrptor-tran >v i <xor  ~SAü-20i”  ou  <un:n  ai 
tío  Serviço  de  Russa»  t  Salvamento’  —  Sr.  Durval  Viana 

buscas  dos  corpos. 


Coutando  cmn  o  concurso 
dc  um  verdadeiro  "exército  de 
buscas",  integrado  por  novo 
elementos  do  Serviço  de  Sal¬ 
vamento»  da  PDF.  dois  “hn- 
mnis-rá"  da  Marinha  e  sei» 
componente»  do  Corpo  de 
liombelro»  dc  Pctropotls.  os 
trabalhos  de  procura  do»  cor¬ 
pos  das  vitimas  do  trágico 
acidente  rodoviário  que  aba¬ 
lou  a  sociedade  carioca  to- 
ram  ontem  concluído»  com 
evito.  Embora  n  Kio  Piaba- 
nhu.  onde  o  jipe  R1-Í9-1IÓ 
projetou-se  num  abismo  de 
cérca  de  14  metro»,  levando 
â  morte  quatro  jovens  de 
nosso  melhor  sociedade  e 
lançando  um  outro  ao  Irito 
de  um  ho- pitai.  »eja  do»  mais 
acidentados,  os  homens  que 
Irat-alharam  nas  busca»  rnii- 
seçuiram  locali/ar  o»  cadá¬ 
veres  dos  estudantes  Jorge 
Kleber  dc  Araújo,  Luís  An- 
fíloquin  dos  Santos  Kcl»  e 
seu  Irmáo  I.ui»  Carlos  dos 
Santo»  Rei*. 

"Cominho  Dos 
Afoçodos":  1 .° 

Corpo 

t»s  trabalhos  dc  localiracáo 
c  retirada  dos  corpos  foram 
comandado»  pelo  Sr.  Durval 
\  Uma.  diretor  do  Serv  iço  dc 
Buscas  e  Salvamentos  da 
l'DF.  chamado  a  intervir  com 
seu»  homens  desde  a  tarde  dc 
ai:  eoulrtn.  I  ntrando  em  con¬ 
tato  com  os  moradores  das 
proximidade»,  p  u  deram  as 
autoridades  tomar  cnmu  base 
de  inírtn  da  operação  um 
poço  existente  nos  fundos  ria 
”  l  a  lírica  de  Tecidos  Pelropo- 
lltana".  denominado  “Cami¬ 
nho  dos  Afogados".  Em  face 
ao  eníorquilhamcnto  do  rio 
naquele  iocal,  sendo  ainda 
dominado  por  Inúmera»  pe¬ 
dras.  afiançaram  os  anligoS 
moradores  das  imediações  ser 
Impossível  a  passagem  dc  cor¬ 
po»  por  i.  Diante  ilisso  o 
Sr.  Durval  Viana  c  o  coman¬ 
dante  do  Corpo  de  Bombeiros 
do  1’etrõpoUs  —  Joio  Bento 
—  planejaram  o  inicio  das 
buscas,  partindo  do  "Cami¬ 
nho  dos  Afogados",  rio  aci¬ 
ma.  Iniciando  ns  Ir.alialho.»  ás 
6  hora»,  exatumenle  às  7.15 
era  encontrado  o  primeiro 
corpo:  o  d  >  jurem  Jorge  Klr- 
ber  de  Araújo,  juslamrnte  no 
local  Indicado  pelos  mortidn- 
res  das  Imediações  da  fá¬ 
brica. 

Solidariedade  do  Povo 

Chorudos  com  o  trágico 
acontecimento  que  ensan¬ 
guentou  o  passeio  dos  Jovens 
cariocas,  dezenas  de  morado¬ 
res  Qo  Pctropotls  acompanha¬ 
ram  dc  perlo  a  operação  int- 
ciudfv  peias  autoridades.  An¬ 
tigos  moradores  da  Cascntt- 
nha.  prwitlfiearum-sc  a  au¬ 
xiliar  ns  autoridades  nas 
busca»,  o  que  muito  concor¬ 
reu  para  a  localização  mais 
rápida  dos  corpos  Ao  longo 
do  leito  do  rio.  onde  tombou 
o  Jipe,  centena»  de  petropo- 
liianos  acompanhavam  as 
buscas.  Justam  ente  um  mo¬ 
rador  do  local,  o  abridor  <!e 
minas  Aivaio  Antuiie».  ho¬ 
mem  afeito  ao  trabalho  du 
localizaçao  de  pessoas  afoga¬ 
das  naquele  rio.  iria  A-  10.15 
horas  da  manhã  de  ontem, 
encontrar  o»  corpos  dos  ir¬ 
mãos  Luís  Amphlloqulo  e 
Luís  Carlos  dos  3anlos  Reis, 
ambos  submerso*  no  poço 
•  Feilpe  Tnão quarenta  me¬ 


lros  abaixo  do  local  onda 
tombou  o  jipe. 

Enquanto  o  corpo  de  Jor¬ 
ge  Kleber  Araújo  íôra  reti¬ 
rado  quase  que  perfeito,  no¬ 
tando-se  apenas  úm  pequeno 
ferimento  em  seus  lábios,  ao 
mesmo  tempo  que  seu  reló¬ 
gio  de  pulso  (rabnlhou  láo 
logo  retirado  ria  água.  os  ca¬ 
dáveres  dos  irmãos  Luís  Am- 
phlloquio  e  Luís  Carlos  dos 
Santos  Reis  foram  eneontra- 
dos  bastanle  desfigurados. 
Ambos  estavam  presos  no 
fundo  de  areia  e  lama  do  po¬ 
ço  "Felipe  Titão",  sendo  nc- 
eossá-la  u  interferência  dos 
"homens-rãs”  e  de  todos  os 
"salva-vidas"  que.  sómente 
ha  muito  custo,  cnnsegul- 
ratn  retirá-las.  Envoltos  cm 
lonas  especiais  os  corpos  fo¬ 
ram  encaminhados  no  Necro¬ 
tério  de  Peiròpoils  onde,  mais 
tarde,  npos  lerem  sido  au- 
rnpsiado!.,  fortim  rolocados  k 
disposição  dc  suns  respecti¬ 
va»  tnmllim 
Encontro  do  Pol 
Com  o  Sobrevivente 
Desde  as  primeiras  horns 
ria  manha  de  ontem  que  o 
(jenernl  Kleber  Anuindo  rio 
L  mu  Antujo  (pai  di-  Jorge 
Kleber acompanhado  da 
sua  espúsu  Dona  Avnan- 
ii  a  —  acmuo.mhava,  passo  a 
ptissci,  ns  trahallios  de  locali¬ 
zação  dos  corpos.  Desolada. 
Dona  Amurinu  revelou-nos 
nue  embora  fósse  apenas  mãe 
adotiva  dc  Jnrce  Kleber. 
aSeiçniira-sc  a  ele  como  sc 
fora  sua  verdadeira  genitora. 
Adiantou-nos  que  frlc  tam¬ 
bém  a  trutnva  verdádeira- 
n. ente  com  amor  filial  Fa¬ 
lou-nos  que  O  jovem  atraves¬ 
sava  umn  das  fases  mais  fe¬ 
lizes  dc  sua  vida  Enfrentava 
os  exumes  vestibulares  pum 
engenharia  na  Universldada 
Católica  c  Nacional  de  En¬ 
genharia.  Deveria  hoje  pres¬ 
tar  prova  descritiva  na  Uni¬ 
versidade  católica. 

Cculi  das  mais  dolorosas 
foi  assistida  pelo  reporier  dc 
UH  no  Hospital  Pronto  So¬ 
corro  dc  Petropolis.  onde  s» 
enentilm  internado  o  estu¬ 
dante  Bruno  Garavnglla  o 
unlco  sobrevivente  do  desas¬ 
tre  da  "Subida  da  Caseati- 
iilta”  —  quando  o  Geiar.il 
Kleber  de  Lima  Araújo  in¬ 
sistiu  junto  nos  fomiliares  do 
estudante  puni  avistnr-so 
com  Cie.  O  diálogo  entre  am¬ 
bos  loi  curto  o  militar  In¬ 
dagou  a  Bruno  simplesmen¬ 
te: 

-O  meu  filho  estava  feliz 
na  noite  do  acidente?  Havia 
se  divertido  bastante,  confor¬ 
me  quisera  se  divertir  no 
carnaval,  quando  se  dirigiu 
para  Petropolis'.'  ” 

Embora  ainda  em  delicado 
estado  psicológico,  Bruno 
respondru  afavelmente  ao 
pai  d<-  seu  amigo  b  procurou 
conforta-lo. 

"Fui  Salvo  Por 
um  Milagre" 

Ao  repórter  disse  apenas: 

Havíamos  brincado  mul¬ 
to  no  Country  Club.  Estuva- 
mos  exaustos.  Recordo-me 
que  corríamos  multo,  pois  tí¬ 
nhamos  pressa  de  chegar  ao 
Rio  antes  do  amonheccr.  De 
repente  voamos  para  aquele 


omance  Policial 


Francisco 


Jcrgc  Kleber  de  Lnna  Araàjn  e  Luiz  Amphilóquto  dos  Santos 
líeis  dais  dos  1 1  unir  o  jovens  estudantes  vitimas  do  rfcNn.v- 
trt  úc  Petropolis»  cujos  corpos  joiam  encontrados  ontem. 


resolveu  recuoerar  «  namorada,  custasse  o  que  custasse.  Foi 
ter  com  Aoarecida,  na  Rua  Santa  Clara.  Confessou-lh©  todo  g 
o  seu  amor  e  oediu-the,  com  o  máximo  da  humildade  do  seu  g 
coraçao.  que  ela  voltasse.  Aparecida  lhe  disse  que  não.  Disse  K 
esta  coisa  difícil  de  direr,  nas  separações  dramáticas: 

—  Não  gosto  mais  de  você,  Francisco. 

Francisco  enfureceu-se.  Achou  que  podia  matar  ou  mor*  K 
rer.  porque  estava  so  na  vida.  Sacou  de  uma  tesoura  e  cravou  I 
nas  costas  de  Aparecida. 

A  namorada  em  sangue.  A  Ambulância.  A  lavração  do  1 
flagrante,  na  Deiegacía,  e  Francisco  amuado  num  canto,  ar*  R 
rependído  do  que  havia  feito: 

—  A  gente  perde  a  cabeça  quando  gosta. 

Aparecida,  por  seu  lado.  perdoara  o  ato  de  desatino,  mas  B 
continuava  Irredutível  na  sua  decisão  da  continuar  vivendo  n 
sem  Francisco. 

ri  ot  TP.A  CE A  de  w»nuue  . ,  o  o  metano  motivo:  nrnor.  I 
Joán  Brt^tm-  da  .VõbroEa  travou  um  furador  de  Rôlo  nas  I 
r«  ta*  do  jnrmihMa  Luís  Cario*  dc  Morais.  Não  fot  po-»-ívt-l  I 
apurar,  ruvmisnmentc.  r.v/òes  do  crime.  Soubcmori.  ape*  | 
mu»,  do  Cominsáno  Lu  no: 

—  Foi  por  causa  dc  mulher. 

O  crime  -e  deu  na  "Conícitarin  Luei”  na  Rua  Prado  Ju-  | 
pior.  João  lia-los  t\k  Nubrcfüi  cncontrn-u*  foraaido.  »*ni|ijanto 
iua  vitima  <->tá  ho-iuíalizada,  no  Posto  dc  Assistência  do 
I  ido.  ^cu  estado  c  -*rnve. 

n  MARINA  ALVES  dos  Santos  esteve  em  estado  de  coma 
durante  t?  horas  no  Posto  do  Lido.  Depois,  na  Delega¬ 
cia  contou  sua  h«stõria: 

—  Eu  estava  na  praia  e  dois  pretos  me  levaram  para  o 
morro.  Lá.  me  entregaram  a  10  outros  pretos,  que  fizeram 
do  mim  o  que  bem  quiseram. 

Marina  cai  em  algumas  contradições.  Nao  conta  duas  his¬ 
torias  iguais  falhando  em  pormenores  oue  não  devia  falhar. 
Diz  Marina  que  mora  em  companhia  de  uma  Irmá,  na  Ave¬ 
nida  Copacabana.  A  Policia  compareceu  ao  local  Indicado, 
mas.  nesre  apartamento,  que  estava  fechado,  não  havia  nin¬ 
guém.  Ninguém,  no  prédio,  sabia  auem  era  Marina. 

Foi,  então,  entregue  a  Delegacia  de  Menores,  tentando 
funir  no  momento  em  que  ia  tomar  o  carro  pollcUI. 
r~3  O  PROFESSOR  Onde  Bcy,  mnshco,  profeta  e  hipnotiza- 
dor,  "tití ou  "numa  fria*’,  quando  r»“*olveu  fa/**r  uma 
piada  dc  mau  sfóMo  com  Ira  pua  Lira  dc  Amonm.  Djsae,  cm 
tom  dt*  d*  feita.  qu*  Ir.ipuà  náo  era  hom^m  E  Intpuã  era. 
«Pingou  rnuiui  c  i.i  rorniçar  a  levar  víintneom.  quando  um.| 
•cãrrn  du  L.idi»»pj,!ralFu  os  levou  para  n  Di^lrdo. 

O  po-..  rtn-u  maioi  v  lava  cm  dm  pouco  f *-11/  Falhou  como  | 
profeta  'Irnpu.j  cru  d»*  hrii?a.  sim»  c  »omn  hipnntiwdor  (não  i 
conseguiu  unf»bij./.ir  o  adver  nrio  como  imot>ii;M  os  pD^^u•  j 
nautifu  dos  -,cu  '  tiuv  ”  de  TV :. 

DOíS  AMERICANOS  quiseram  ser  gentis  e  oferecer  ume 
carona  a  quatro  desconhecidos,  na  Rua  Santa  Clara. 
Em  troca,  foram  atacados  a  socos  e  pontapés  e.  a  seguir. 
Imobilizados  no  interior  do  táxi.  Ficaram,  os  dois  america¬ 
nos,  sem  18  mil  cruzeiros,  dois  rclogios  e  todos  os  seus  do¬ 
cumentos.  As  vitimas  se  chamam  Richard  Lee  Cfinten  Bear 
•  James  Francis  0'Meare,  da  Missão  Naval  Norte-Americana, 
ora  em  trânsito  pelo  Rio. 

Hl  EUfJÊNIO  MIGUEL  MíinnnJ  Scheleder,  dc  22  anos,  e>tu« 
donte.  cumprou  um  ccmvito  falssficudo  pnra  o  baile  do 
CopncãHnnu: 

—  A  culpa  r.ào  foi  minhu.  Comprei  •»*  .sem  'Ábor 

que  t*ra  fai<o  porque  nrn  bfirato.  Qualqut.  tn  meu  lunar 
comprnvü.  1’jl'ucí  2  mil  cruzeiros. 

Com  Hotmim  d"  Araújo  Boa  VlaU,  atonU-ecu  a  me^rna 
Coian  na  poria  do  Olímpico,  na  Run  Pompeu  Loureiro. 

Foi  incalculável  o  número  de  convites  falsificados,  f*fe 
nno.  para  o**  bailes  do  Copacabana  ©  do  Municipal.  O*  fahi- 
Jicadores,  porém,  ainda  náo  r*t4o  b^m  aparelhados,  poi*  erm- 
neguem,  upenfls,  uma  imitaçao  jírosveira.  ÍÂcUmcnt»  denutv 
cúvcl. 


Afinal,  o  Promotor  Joel  Ferrrira  Dias  soltou  o  maior 
processo  de  agiotagem  jn  feito  no  País’  .  Depois  do  quas© 
dois  anos  com  os  autos  em  seu  poder,  o  represontante  do 
Ministério  Público  foi  alertado  por  "Cidade  Nua"  que  de- 
nunclou  a  Iminência  de  uma  prescrição  penal  que  acabaria 
por  beneficiar  os  criminosos  Na  ultima  sexta*felra,  acres¬ 
cidos  da  denúncia  oferecida  contra  a  "gang"  de  usurários, 
os  autos  do  processo  foram  devo'vidos  a  2.*  Vara  Crimi¬ 
nal.  Os  denunciados  são:  Aguenelo  Saraiva  (que  so  diz  advo¬ 
gado),  Lourenço  Pinto  dc  Queiroz,  Custodio  Gomes,  Clemen¬ 
te  Mendes  Gomes,  Alberto  Araújo  Filho,  Álvaro  Carvalho 
dos  Santos,  Albano  Sutter.  Mario  Cúri  c  Maurício  Sinke.  Sob 
a  chefia  dc  Aguenelo  Saraiva,  a  quadrilha  arrastou  õ  fa¬ 
lência  c  ao  desespero  Inúmeros  dirigentes  de  pequenas  fir¬ 
mas,  mediante  empréstimos  de  dinheiro  a  juros  astronómi¬ 
cos.  Os  pagamentos,  entretanto,  não  eram  possíveis,  de  for¬ 
ma  alguma  Os  quadrilheiros  oa  agiotagem  usavam  de  frau¬ 
des  engenhosas  de  forma  que  as  dividas  não  pudessem  ser 
saldados  nunca.  O  Promotor  Joal  Ferreira  Dias  foi.  Inclusi¬ 
ve,  acusado  no  "fórum”  de  ter  sido  corrompido  pelos  usurá¬ 
rios,  para  deixar  o  processo  prescrever  Agora,  no  entan¬ 
to,  fèz  circunstanciada  denúncia,  deixando  bc*m  claro  q_uo  os 
vários  crimes  em  quo  incorreram  os  acusados,  quo  vão  da 
Lei  da  Economia  Popular  ao  Codlgo  Pcrnl,  sao  passíveis  do 
penas,  no  mínimo,  de  cinco  anos  rio  reclusão. 


no.s  bom  br  i  ro  s  ii.armn  n  rndàvr  de  um  homem  no  Rbin* 
mo  do  Km.  f»  da  Estnwlii  du  Lmvuvrdo.  A  Puliriíi  Jierc- 
tida  em  itritleiUl'  mas  ainda  não  Idenl bicou  o  corpo i 

BJosé  Alelxo.  funcionário  do  DNER,  assassinou  o  seu 
companheiro  dc  reparliçao.  Scn.istLio  Jose  da  Silva.  Be- 
h  Am  num  bctcqulm  situai  o  uo  nairro  de  Vila  Rosall,  em 
Smo  João  do  Merlli,  quando  entraram  rm  luta.  Joso  esfa¬ 
queou  Sebastlao  doressetc  vêlfts  c  fugiu 

BC)  OnnK-sãno  Ju  •  Maria  la/  sua  «rduMa  na  IM1F  pren¬ 
dendo  cm  San  Paulo  e  lrii/i»iido  para  o  Rio  d<*  Jn* 
muro.  u  ínmciMi  ladran  de  aulniii ■  •  v c* » c  '  M'  urino  .  Ilatso, 
Irmicudo.  ralado*;  vrnnrlhus.  olho-  a.*in  ••  brji.iflinhi.»  tnnibéin 
iiiivo  mu  Ho  bom  irotado  ,*Miiíuc,i!m”  trm  quatro  noinr*»: 
Jaan  «Tm mV  Solano  Jimtt  Roihunn-  IV* r  Ju.m  IVtliu  Bus- 
l.imanlc*  u  Jium  .Insr  Kodt  i  ia-  A  V  »lirni  ja  sala*  qur  “Mi* 
turlilo”  roubem  lo  nulotnòvi‘1  >  ito  Um  ••  i  »*m  S.m  Paulo» 
purtpii*  «-li-  nu*  tnu  cuiil*'  '»ii  K*  la  .vnru  (h-unbrn  qual 
4*  o  verdadeiro  ttome  do  batismo  d"  dolitiqtionto  arnnnlliw 

nSOLANGE  PEREIRA  MACHADO  uma  senhora  de  40 
anos.  foi  •  descioí^iiftii  ele  ontr,m  Ingeriu  a  prover¬ 
bial  formicida  diluída  em  agua,  rm  sua  rcsidõncln,  na  Rua 
Cândido  liemeio.  2935,  aparlainrnlo  403.  Jaearepaqua  A 
Policia  do  2Õ.°  DP  registrou  o  fato  e  providenciou  «  remo¬ 
ção  do  corpo  para  o  IML.  mm  nao  conseguiu  apurar  os  mo¬ 
tivo»  do  desespero  de  Solamjo. 

na  JOSÊ  LUIS  (»0MM«VK>\  k*an<tu  du  M  imo-,  fui 
arrancado  «f « »  ttjdnbu  »lu  hm  *ti-  7J  Peju»  Mélrri 

por  um  raniinlwin.  ()  arultmi  fru  na  Una  Barão  dc  Hum 
ílrtiru  o  Jo*u  Lua  leve  u  crAniu  iuiUtrmlo.  Kfitá  intornado 
io  11SA. 


Diinlndo.  n  Oenr.ral  Klrbtr  d*  /ima  Araúfn  acompanhou 
a  n  >  o  dt^woliirncato  dn%  trnhnlhnt  buíra 

do  mdaicr  dt  itu  jtltto,  uniu  dos  utimaj  Uo  desaitrt 


n»  •olicHndnt  pr,r  nona  Sarah  Kuhitschrt 

foram  da  frtcMf  nVn  al‘n  para  n  rr^(rrif/q  dos  corpos  doí 
jovam  do  /uo  Ptabanha^ 


Tate. 


